Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 142 - 1887 junio 17 by unknown
4 
T e r n e s 17 d*- , J i \ n i < > W E l S a g r a d o T o r rt<« J o s u s ; pantos Bfat i iml y K ' ?it» r í o 
4 3 
OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R T O D E L A M A R I N A . 
Con motivo de haber marchado á, la Pe-
nínsula el Sr. D. José María Bilbao, desde 
esta fecha han sido encargados de la agen-
cia del DIARTO DE LA. MARINA, en Aguaca-
te, loa Sres. Bilbao y C^, con quienes se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores en todo lo relativo á este periódico. 
Habana, 14 de Juuio de 1887. 
EL AUMINICTRADOR. 
Habiendo faliecifio el Sr. D. Manuel 
Sainz, agente del DIARIO DE LA MARINA 
e n Remedios, con esta fecha he nombrado 
p i t r a dicho cargo á la Sra. D" Pilar Sainz, 
viuda de Sainz, con quien se entenderán en 
lo sucesivo ios Sres. suscritores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 4 de junio de 1887. 
EL ADMINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POR BL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DKL 
D I A R I O D B L A M A R I N A . 
AL DIARIO DJB LA MARINA. 
Habana 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 15 de junio, á las } 
7 y 30 ms. de la noche. S 
L í o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e M a d r i d , q u e 
d i c e q u e e l g o b i e r n o b a o r d e n a d o á 
l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s q u e e s t é n 
p r e v e n i d a s c o n o b j e t o d e i m p e d i r 
c u a l q u i e r m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ' 
r i o q u e p u e d a e s t a l l a r e n e l v e r a n o 
E l e x - m i n i s t r o d e H a c i e n d a S r . 
C a m a c h o , b a a c e p t a d o l a P r e s i d e n 
c i a d e l a c o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a d e l 
m o n o p o l i o d e l t a b a c o . 
Lóndres, 15 de junio, d la } 
8 dé la noche. S 
C i r c u l a e l r u m o r d e b a b e r d e s c u -
b i e r t o l a p o l i c í a u n c o m p l o t q u e t e * 
n í a p o r o b j e t o c a u s a r g r a n d e s d a -
ñ o s , p o r m e d i o d e l a d i n a m i t a , e n 
l a p r ó x i m a s e m a n a , e n l a c u a l s e 
c e l e b r a e l j u b i l e o d e l a R e i n a V i c -
t o r i a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 16 de junio, á las } 
11 déla mañana, s 
D i c e s e q u e n o b a y d u d a d e q u e 
l o s d i n a m i t e r o s t e n í a n a r r e g l a d a s 
l a s c o s a s d e t a l m o d o q u e p u d i e r a n 
p r o d u c i r g r a n d e s s i n i e s t r o s e n e s t a 
c a p i t a l , a l c e l e b r a r s e l a s f i e s t a s 
a n u n c i a d a s e n b o n o r d e l a R e i n a 
V i c t o r i a . 
A ñ á d e s e q u e l a s a u t o r i d a d e s t i e -
n e n u n c o m p l e t o c o n o c i m i e n t o d e 
t o d o y c o n f i a n e n p o d e r d e s b a r a t a r 
l o s p l a n e s d e l e s a n a r q u i s t a s . 
Berlin, 16 de junio, á las ) 
11 y 30 ms. de la mañana. $ 
E n e l B o l e t í n d e P a l a c i o s e a n u n -
c i a q u e e l E m p e r a d o r b a c o g i d o u n 
n u e v o r e s f r i a d o y s e e n c u e n t r a a l g o 
d é b i l , n e c e s i t a n d o r e p o s o . E l t o n o 
a m b i g u o d e e s t e B o l e t í n h a c a u s a d o 
a l a r m a e n l a B o l s a , d o n d e s e d e c í a 
q u e e l E m p e r a d o r s e b a i l a b a s u -
f r i e n d o g r a n d e s e s c a l o f r í o s . 
E l D r . V í r c b o w n i e g a l a s n o t i c i a s 
a l a r m a n t e s q u e i n s e r t a The C / m m i -
cle d e L o n d r e s , r e s p e c t o á l a s a l u d 
d e l P r í n c i p e I m p e r i a l . 
L o s m é d i c o s h a n a c o n s e j a d o a l 
C a n c i l l e r M . B i s m a r c k u n c o m p l e -
t o d e s c a n s o p o r a l g ú n t i e m p o , ¿ f i n 
d e q u e r e p o n g a s u s f u e r z a s . 
SkiH Pffrsburao, 16 de junio, á las ) 
12 del dia. \ 
E l g o b i e r n o i n s i s t e e n q u e T u r -
q u í a l e s a t i s f a g a l a i n d e m n i z a c i ó n 
d e g u e r r a . 
Par í s , 16 de junio, á l a s t 
12 y 40 ms. de la tarde. S 
S e h a n s e n t i d o t e m b l o r e s d e t i e -
r r a e n L a r o c h e e u n g o n ( l a V e n d é e ) . 
Aténas, 16 de junio, á la 
1 dé la tarde. 
E n S m i r n a h a h a b i d o t e m b l o r e s 
d e t i e r r a , q u e h a n c a u s a d o b a s t a n t e 
p á n i c o . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 16 de junio, á las t 
3 de la tarde. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r l a v í a 
d e P a n a m á , e l g o b i e r n o d e l a R e p ú -
b l i c a A r g e n t i n a h a l o g r a d o s o f o c a r 
l a r e v o l u c i ó n q u e e s t a l l ó e n T u c u -
m a n , h a b i e n d o c a u s a d o á l o s r e v o l -
t o s o s 4 0 0 b a j a s . 
Paris, 16 de junio, á Zas 3 / 
y 25 ms. de la tarde. \ 
E l F í g a r o p u b l i c a l a n o t i c i a d e q u e 
u n a C o n d o s a q u e s e h a l l a b a s e p a -
r a d a d e s u e s p o s o h a s i d o s e c u e s -
t r a d a e n e l B o s q u e d e B o l o n i a . 
T J B L B C f t K A M A S C O i ¿ > i K C X A . ¿ . í í -•». 
Nueva York , j u n i o 15, d la» 
tte l a tarii> 
O n z a s e s p a ñ o l a s , á $ 1 5 - 7 0 . 
D e s c a e n t o pape l o o m e r c t a i , 6 0 d¡Y.v 5 ¿ 
6 por 1 0 0 . 
C a m b i o s sobre L r i u d r o s , 0 0 «í(v. (banqoeroti 
& $ 1 - 8 5 c t s . 
I d e m sobre P n r t » , 0 0 dfv. . banqueros ) A £ 
francos 2 0 c t s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 6 0 d i v . (banqueros 
á 9 5 ^ . 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a d o s - U n i d o s , i 
p o r 1 0 0 , a 1 2 9 % e x - i n t e r 6 s . 
C e n t r í f a g a s n . 1 0 , p o l . 0 0 , ú 5%. 
C e n t r í f a g a s , costo y flete, ¿ 2 % . 
R e g a l a r & b u e n re f ino , de 4% & 4 9 i l 6 . 
A z ú c a r de m i e l , 4 á 4 ^ . 
E l m e r c a d o pesado , y los prec io s n o m i n a l e s . 
Mie les n a e r a s , & 2 0 ^ -
M a n t e c a ( W l l c o x ) e n t e r c e r o i a n , a 7 . 1 0 . 
Lóntlretí , j u n i o 15. 
A z d c a r de r e m o l a c h a , i 2 i l J ^ . 
A z ú c a r c e n t r í f a g a , p o l . 9 0 , 1 3 i 3 . 
I d e m r e g a l a r re f ino , de 11 á l l j O . 
Consol idados , & 101 l l i l O o x - l n t e r é s . 
C u a t r o p o r c i e n t o e s p a ñ o l , 6 7 ^ e x - c u p o n . 
Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 2 por 
1 0 0 . 
JParís , j u n i o 15. 
R e n t a . 3 por 1 0 0 , á 81 £r . 9 0 c t s . e x - i u t e r ó f u 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de. Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oücm 
eí dia 16 de junio de 1887. 
O H O í A b r i d & 229% por 100 T 
DBL < c i e r r a de 2 8 0 á 2 8 0 } ^ 
o c f f o RSPAROI.. f p o r 1 0 0 d l a s dos. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E O Z O D E C O S E E D O S E S 
C a m b i o s . 
( 5 á 7} p g P . oro e»-
ESPAÑA' ¡ V&ñol, según plaza 
I fecha y cantidad 
I N G L A T E R R A i 21 á 21* p S P . , oro 
1 español , _á 60 ápr, 
F R A N C I A . 
f p g P . , o 
pañol, á 60 diTc 
\7&7i p g P . , oro M -
1 pañol, 6 8 div. 
A L E M A N I A K ^ l ^ C " -
m á l O p g P . , oroea-
JESTADOS-ÜNIDOS U t í l ^ P . , oro 
l español, 8 div. 
PE3CÜENTO M E R C A N - J 6 ^meti. 010 7 
9 á 9 i rs. oro arroba. 
9f rs. oro arroba. 
10i á lOJ rs. oro arroba 
4} & 4{ rs. oro arroba. 
SJ á 5i rs. oro arroba. 
51 á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6? rs. oro arroba-
7 4 74 rs. oro- arroba. 
M e r c a d o n a c i o n a l 
ICUOiJÍBS. 
Blaaoo, trenes de Oerosno y 
Kilheax, bajo á regalar . . . . 
tdem, ídem, idera, Idem, bue-
no h superior 
Mcm, ídem, idem, id., florete. 
Co-íucho, inferior á reiralar, / 
o ímer¿ 8 á 9 (T. H . ) . . . . . ! J 4 i á, 4 i rs. oro arroba. 
Idem bueno á superior, n í m e -
r o 10 & 11, idem 
•^M-brado inferior á regular, 
i^mor.- 12 á U . id^m 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, nV 17 á l S i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTUirUGAB DB QUAKAPO. 
PolariíBoion 94 á 96. Sacos: de 4 11T16 6 4 15il6 
etles «ro arroba: bocoyes de 4¿ á 4J reales oro 
ro ' ía , flejun número. 
OK MIBT.. 
Pol i i íacion 86 á 90. De 3 7(16 á 313(16 rs. oro arro 
b *, según nvase y ntimero. 
t-ZHOAR HA8CABA.DO 
<'o;iiuu á reprular refino. Polarización 86 á 90. De 
i 6(16 á 3 13(16 re. oro arroba. 
CON0BNTEADO. 
Nominal. 
S e o v e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Treto y Nates, auxiliar 
de corredor. 
D E F R U T O S —D. Cárlos M? Jiménez y D . Juan 
C . Herrera. 
E s copia—Sabana. 16 de junio de 1887.—Kl Sin 
dioo Interino José Jf? de ifontalvan. 
NOTICIAS DE VALORES 
n o n k A b r i d & 2 3 0 por 1 0 0 y 
m cuSfefpaiiol. ) 2^ & 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p § interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á250 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio.. . . 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De -
pósito de Santa Catal ina . . . 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada , 
Compañía de Caminos de Hierro 
dé la Habana.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l l ac lara . . . . 
Gompañia de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
ompaüía de Caminos de Hierro 
do Caibaríen á Sancti-Spíritus. . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
0..iiipaufa de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
29i á 32 
14:1 & 15* 






56 & 40 
85 á 76 
601 á 59í 
40 á 38 
72 
74i á 73 
61i á 60i 
27* & 26| U 
16} á 17 
80 á 38 
15* á 1-tü 
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Habana. 16 de junio de 1887. 
DE O M . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E LA P R O V I N C I A 
D E I .A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E IÍA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El Eextuo. Sr. Geüorai (Gobernador M i l i -
tar de esta Plaza ee ha eervido disponer, 
que el escratinio para la elección de Habi 
litado Principal y Suplente de Comisión 
Activa y Reemplazo de esta Provincia, la 
de Matánzas y Pinar del Rio, para el pró-
ximo año económico, que había de tener 
efecto á la una de la tarde de hoy 'ón su 
despacho, según lo díspüesto en la órden 
de la Plaza de 27 de mayo último, tenga 
efecto el 17 del corriente á la misma hora y 
lugar designado. 
Habana 15 de junio de 1887. 
De órden de S. E.—-El. Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 24 del actual 
den principio los exámenes que para optar á las dis-
tintas clases de pilotos de la marina mercante solici-
ten los interesados; en el concepto de que la Junta se 
hallará reunida desde dicho dia á las doce y sucesivos, 
que fueren necesarios en esta Comandancia General 
bajo la Presidencia del Sr. Mayor General de este 
Apostadero, debipndolos pretendientes presentar sus 
instancias á 8. E . acompañadas de los dqcumehtbs 
prevenidos, áutes del primar dia de lofe citados. 
Habana, junio 15 de 1887.— Luis G , Carbonell. 
»-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta del soldado reba-
jado del Batallón Cazadores de Isabel 2?, Manuel 
Guallar Guallar, autorizada por el Gobierno Militar 
de esta Plaza en 12 de Noviembre de 1885 para traba-
j ir en e.sta capital, calzada de la Reina n? 141, se hace 
público por medio de este anuncio para general cono-
cimiento, quedando nuía y eih ningún valor dicha l i -
breta por h-iber sido licenciado el expresado soldado. 
Llábana, 13 de Junio de 1>>8?.—De O. de S. E . , E l 
Comandante Secretario, Mariano M a r l i 
3-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano, vecino de esta ciudad, D . Tlburcio E s -
toñon, se presentará en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, sita en los Pabellones dol Cuartel de la Fuer-
za, en dia y hora hábil, á fin de enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 13 de Junio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-15 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 
Real Decreto de 27 de a 'ril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
innpeccion y protectorado del Gobierno.—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntes. 
—Instrucción para el eyercicio del protectorado. 
( C o n t i n ú a . I 
C A P I T U L O I X . 
Be los Administradores municipales. 
Art. 23. Habrá administradores municipales don-
de el Ministro de la Gobernación creare Juntas mu-
nicipales del ramo; y tendrán, en la localidad á que 
pertenezcan, las facultades y obligaciones que los ad-
ministradores provinciales en sus respectivas provin-
cias. 
C A P I T U L O X . 
D e l o s A b o g a d o s . 
Art. 24. Habrá todos los Abogados del ramo que 
las necesidades dsl servicio exijan. 
Art. 25. Los Abogados de Beneficencia serán nom-
brados por el Ministro de la Gobernación 
Art. 26. Para ser nombrado Abogado de Benefi-
cencia es indispensable tener, además de los títulos a-
cadémicos y requisitos administrativos necesarios a l -
gunas de las circunstancias sigeientes: 
1? Haber ejercido la profesión, con estudio a-
bierto, durante seis años y pagado en tres por lo m é -
no-i, la cuota media de la contribución de subsidio en 
la localidad respectiva. 
2" Haber desempeñado cargos de la carrera judi-
cial ó fiscal durante cuatro años. 
3? Haber desempeñado cátedra de derecho ó de 
Administración durante dos años. 
4? Haber pertenecido á Juntas de Beneficencia ó 
de patronos durante dos años. 
Y 5? Ser autor de alguna obra de Derecho ó de 
Administración reputada útil. 
Estas circunstancias constarán, por las certificacio-
nes correspondientes, en el expediente que ocasione el 
nombramiento y serán citadas en la órden que lo o-
torgue. 
Art. 27. Serán obligaciones gratuitas de los Abo-
gados de Beneficencia: 
1? Ilustrar á las Juntas de Beneficencia y de P a -
tronos en todos aquellos asuntos que, por ofrecer du-
das jurídicas, reclamen sudictámen. 
Y 2? Defender á las mismas Juntas en todos los 
pleitos y negocios que, con la competente autorización 
sostengan, y en que sea necesaria la intervención de 
letrado, siempre que hayan de ventilarse dentro del 
territorio á que se refiera su nombramiento. 
Art. 28. Los representantes particulares de fun-
daciones benéficas podrán valerse de los abogados del 
ramo, y si lo hicieren, gozarán de las ventajas consi-
guientes á lo prevenido en el artículo anterior. Para 
valerse de abogados que no sean de Beneficencia, ne-
cesitarán autorización especial del Ministro de la G o -
bernación, si no la tuviesen por título de fundación. 
Art. 29. L a s abogados de Beneficencia tendrán, 
respecto á las partes que litiguen, las mismas obliga-
ciones y los mismos derechos que los representantes 
ja-íOicc? de yñsm swaa de I» defen» por potow 
TITULO I I I . 
D K L P A T R O N A Z G O . 
C A P I T U L O 1? 
De las Juntan de Patronos. 
Art. 30. Las Juntas de Patronos á que el Gobier-
no confiará el régimen y administración de las insti-
tuciones que por ley 6 por fundación correspondan á 
su patronazgo, y las encargadas de los estibleci mi en-
tes permanentes que no conserven el número de pa-
tronos designados por la fundación, no tendrán dura-
ción determinada ni númo' o lijo de vocales. 
Seráu vocales natos de las Juntas de la segunda 
clase, el patrono ópatrono* subsistentns. 
Art. 31. Las Juntas de Pa'ro-os tendrán las fa-
cultades que los Eotatutos y constituciones de los es-
tablecimientos respectivos les confien y en todo caso 
las siguientes: 
1? Nombrar sus respectivos Presidentes y Secre-
tarios. 
2? Someter á la aprobación del Gobierno las mo-
dificaciones que reputen necesarias 6 convenientes en 
los Ebtatutos y conatitucionrs de la fundación. 
3? Formar los reglamentos con Tenientes para fa-
cilitar el cump'imieuto de dichos Estatutos ó consti-
tuciones, y someterlos á la aprobación del Ministro de 
la Gobernación. 
4? Proponer los sueldos de sus empleados jefes de 
servicio y la cuantía de las fianzas de los que tengan 
que prestarlas. 
5? Nombrar y separar á todos los empleados su-
balternos, dando cuenta al Ministro de la Goberna-
ción. 
69 Llevar la dirección, gobierno y administración 
de los t'stableoimientos, cumpliendo las prescripcio-
nes legales de su fundación. 
7? Formar los presupuestos y rendir las cuentas 
con arreglo á esta instrucción, dándoles el curso co -
rrespondiente. 
Y 8? Custodiar, ordenar y servir el archivo del 
establecimiento; formar sus índices y los inventarios 
de todos los bienes y valores que lo pertenezcan, y 
remitir á la Superioridad copias de dichos índices é in-
ventarios. 
f8e cont inuará, j 
S U B I N S P E C C I O N D E V O L U N T A R I O S D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Circular. 
Por la Capitanía General se comunica á este Centro 
con fecha 2 del actual, lo siguiente: 
"Exemo Sr — E l Excmo. Sr. Gobernador General 
con fecha 27 del próximo pasado, dice al Excmo. Se-
ñor Capitán General lo que sigue.—Excmo. Sr ; Con 
esta fecha y como resultado del atento escrito de 
V. E . de 24 del propio mes, he acordado se ordene al 
Excmo. Ayuntamiento de e-ta ciudad, por conducto 
del Gobierno de la provincia, que para justificar la 
exención del impuesto de ''Caballos de Lujo", cuando 
se trate de los que son de propiedad de Jefes ú Ofi-
ciales é individuos de tropa de los cuerpos montados 
del Instituto de Voluntarios, como los de Jefes de I n -
fantería del mismo, se limite á exigir la credencial ó 
despacho del que se considera exento, y la reseña á 
su nombre del caballo.—De órden de S. E tengo el 
honor de trasladarlo á V. E . para eu conocimiento 
y demás efectos como resultado de su escrito fecha 20 
de mayo último." 
Lo que se publica por este medio para conocimiento 
de los cuerpos é individuos á quienes compete, en el 
concepto de que con el fin de evitar los abusos que á la 
sombra de esta concesión pudieran cometerse por 
aquellos que vayan causando baja én Instituto, he 
di puesto, que si alguno dejara de entregar su despa-
cho ó credencial al tener efecto dicha baja, se me dé 
cuenta pira la publicación de su nulidad en el Bolet ín 
oficial del mismo sin perjuicio de que por todos los 
c terpos de esta plaza se me remita un ejemplar más 
de listas de revista, en inttligeui-ia que los. de ihfan-
tería tólo remitirán una relación nominal de los Jefes 
con o^jeio de cursarlas al Exorno. Aynntamieuto de 
esta capital, para que dicho centro conozca los indi-
yíduos que gozan de la citada exención. 
Habana, 5 dejunio de 1887 — E l General Subinspec-
tor, Marin . 3-16 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
E l sábado 18 del actual, tendrán lugar en este Esta-
blecimiento los ejercicios de oposición á premios or-
dinarios paral' s alumnos de enseñanza oficial. 
E l mismo dia se celebrarán gtados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 
E l lúnes 20 del propio mes darán principio los exá-
menes para alumnos de Enseñanza Doméct ca. 
Los locales y horas en que éstos tendrán lugar fe 
fijarán pré ñámente en el tablón de edictos de este Ins-
tituto. 
Lo que de óHen del Sr. Director se publica para 
general co»--cimiento. 
I l ibanr., 14 de junio de ]8>.7.—Segundo Sánchez 
VUlart-io 3-16 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los coiilri'-uyentes del término mu-
nicipal de ésta ciudad qne el dia veinte del corrieirte 
empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
este Establecimiento el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas correspondiente al se-
gundo trimestre del actual año económico y los reci-
bos de igual Concepto del primer trimet-tre que han 
sido modiflsadus en sus cuotas ó no se habían puesto 
al cobro. 
L a cobranza se verificará todos los días hábiles des-
de las diez de l i mañana hasta las tres de la tarde, 
convinierdo á los contribuyentes pura evitar pérdida 
de tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pagado. 
E l plazo para pag îr sin recargo termina en 19 de 
Julio próximo, dándoiie piiucipío desde el siguien'e j 
dia á la notificación á domicilio, y después del ter̂ fc-r 
dia de haber sido hecha iucurrir '>u los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio, que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario según se establece en la Ins-
trucción para el procedimiento ccntfa detidores á la 
Hacienda pública. 
Habana, 16 de Junio Je 1887.—El Sub-gobernador, 
E . Moyomo. In 12 8-17 
Retirados de Guerra y Marina 
é inutilizados en campaña. 
E l pago del ba^er pasivo de dichas clases á quienes 
represento, del mes de abril último, empezará mañana 
á las horas de costumbre, en oro con el 2 p g en plata. 
Habana, 16 de junio de 1887.—El Apoderado, Apo-
lo Lagarde. 7501 ]-16a 3-17d 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados al Exc.i o. Ayuntamiento. 
A V I S O 
Se suplica á lo s señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de u g u s e sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en et-ta oficina. Mercade-
res 4, de 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Recaudador Judicial, Francisco de Cuadra 
7407 15-15 J n 
. . 19 José García: {de Batahanó) para Cienfae-
gos, Trinidad v Túnas. 
. . 20 Manuela: para Nnevitas, etc. y Cuba. 
. . SO Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánarao y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVV los juéves Cárdenas, Saguay Caibarien, re-
gresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
loa viérnes. 
BAIIIA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresando los miércoles. 
FíígRTO m LA SABANA 
E N T R A D A S . 
Dw 15 
De Nueva York en 4 dias vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Faircloth, trip. 57, tons. 1,630: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp. 
Filadelfia en 6 dias, vap. ing. Berbice, cap. W a l -
ker, trip. 22, toneladas 787: con tonelería á L . V . 
Placé. 
Dia IR: 
De Cádiz y Puerto-Rico en 18 dias, van. esp. Haba-
na, cap. Cebada, trip. 98, tons. 2,839: con carga 
general á M. Calvo y Cp. 
Biltimore en 7 dias vap. ing, Advance, capitán 
Wood, trip. 10, tons. 881: con oarbon v tonelería, 
á L . V . Placó. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Santander vap. esp. Ciudad de Cádiz, capitán 
Chaquert. 
Santander boa. esp. Castilla cap. Isasi 
Cárdenas berg. amer. E . Winklow, cap. Oakes. 
Dia 16: 
Para Santander y Saint Nazaire vap. francés Was-
hington, cap. Servan. 
TRIBUNALES. 
Ay udantía de marina de Begla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo 
Por este mi primero y único edicto, cito, llamo y 
emplazo á las personas en cuyo poder se encuentren 
los duplic-'dos dfl la matrícula, de. inscripción de los 
individuos José Planas y Forest. hijo de Salvador y 
Reparada, natural de Lloret de Mar, inscripto por el 
Distrito de Mataré en el año de mil ochocientos cua-
renta y nueve; y de Juan Pe¡rol- y Manat, hijo de 
José y de Agueda, na'ural de M ihon, inscripto en di-
cho Distrito t-n mil ochocien os setenta, para que en el 
término de veinte dias los prepenten en es a Ayudan 
tía, San José número tres, quedando á la terminación 
de dicho plazo nulos y de ningún valor. Así lo tengo 
dispuesto en el expediente que instruyo en averigua-
ción de la pérdida de los expresados documentos. Y 
para conocimiento general libro el presente en Regla 
á catorce de Junio de mil ochocientos ochenta y siete. 
— E l Fiscal, José Conlreras. S-16 
DON MANUEL RUIZ CARMONA, teniente de infantería 
agregado á artillería, ayudante de la Pirotecnia 
Militar de esta Plaza y Juez Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al paisano D. Angel Mar-
zan, por falsificación y otros. 
E n uso de las faeuUades que las Ordenanzas me 
conceden como Juez Fisc ü de la causa seguida por 
falsificación y otros al paisano D . Angel Manan; por 
el presente primer edicto, cito, llamo y emplazo al c i -
tado paisano, para que en el término de treinta dias 
comparezca en esta Fiscalía, sita en la Pirotecnia Mi-
litar, á responder á los cargos que en dicha sumaria le 
resultan, pues de no verificarlo te le seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 27 de Mayo de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Rui» . 3-J5 
A c c i ó n l íorcai t i l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A • 
SE ESPERAN. 
Junio. 18 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
18 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
18 Guido: Liverpool. 
19 México: Nueva York. 
21 City of Washington: Nueva York. 
21 Ardandhu: Glasgow. 
21 Gallego: Liverpool y Santander. 
23 Isla de Cebú: Veracruz y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
24 P»a.-oe..«- Puerto-Rico, Port^au-Prinoe y 
escalas. 
26 San Agustín: Cádiz y escalas, 
27 Hugo: Liverpool. 
28 Manhattan: Nueva York. 
30 Niágara: Nueva York. 
SALDRAN. 
Junio. 1« City of Puebla: Nueva York. 
18 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
19 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
. 20 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
20 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
22 Pió I X : Santander y escalas. 
28 Cienfuegos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
80 Niágara: Nueva York. 
. 30 Pásales: Puerto Rico. Port-an-Prin< o etc. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio 22 Gloria: (en Batahanó) deCnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. 24 Pasajes: do Santiago de Cuba y escalas, 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
SALDRAN. 
Junio 19 Argonauta: (de Batahanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
iaaiHo y Cabcu 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. Cienfuegos: 
Sres. D . Felipe León y Sra—Luis F . Crespo—Mi-
guel Jiménez—Bonifacio de la Rienda—J. O. J i m é -
nez—Alfredo Oro—León Schoppe. 
De C A D I Z v P U E R T O - R I C O en el vapor-correo 
español Habana: 
Sres. D . Ramón Viñas—José Rivas—Rosa Feble— 
Antonio Martorell—Francisco Pujol—José M* de H e -
ras—Vicente Pérez—Antonio Montes y familia—Fran-
cisco Soca—J. Riearte—Julio Martin—Oerónimo C u -
bertoret—Juan Amaldo y familia—Juan Madan—An-
tonio Gastón—Pascual Heneras—Cárlos García— 
Emilio Castellanos—Manuel Diaz—Juan Rodrguez— 
Ramón Espada—José Peralta—José Carballo—Blas 
Martin ez—Clara del Pino—Ramón Torrado—Pedro 
Fernández—Ramón Diaz—Paulino Estrada—Fede-
rico Caro—Antonio R Vergara—JoséM. Baralt—Jo-
sé M. Figueras—Bartolomé Sinmonet—Jaime L a m -
ber—Justa Montañez é h\jo—José Pereira—Juan 
Isern—Ricardo Berengaer.—Además, 21 individuos 
del ejército—2 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R .v S A I N T N A Z A I R E en el 
vapor franiós Wash'vgíon: 
Sres. D . Cár'os González, Sra. y á hijos—Mariana 
España—Manuel Orases, Sra. y 2 hijos—Paula Roig é 
hijo—Vicente Morales y Sra—José Menendez y Sra— 
Sd^eiro Cargos é hijo—Joaquín Cangas—Enrique 
Campo—Jmé F . Izasruirre—José M. Vela—José So-
marriba—Domingo García—Miguel Martin v Sra— 
Genaro Fernández—José Oarcía—Felipe Val lée—Jo-
sé f^alindez—Miguel Valle—Rafael Menendez—Vale-
riano Palomino, Sra. y sobrina—Margarita Mase—Jo-
sé Hirió Vallier y familia—Domingo Mugabure é hijo 
—Marcelino Cancio—N Menocal—4nioiiio Furell— 
Manuel Rosell—Ramón Fórmente—José Gibert—Ca-
mille Guerutau't—José Martínez—Pió J . Saracha y 
Sra.—Manuel Pérez—Pedro Rivero—Esperanza F e r -
nández—José García—Hermenegildo Foron—Hilarión 
[turrioz—Nicanor Fernández—Vicente Casa l—Juui 
Fernándi-z y familia—Manuel Dorado—Genaro F e r -
nández—Juan Pí.llí—Fruí.cisco Fernol—Salvador L a 
mas—Serapio Pidre—Prudencio Elgarriste—José Ire-
barran—Tomas Picardi v Sra—Pedro Calleja—Andrés 
Fernández—Telesforo Palomino—losé Fernández— 
Salvador R^drignez—Manuel Pert'erra—Josefa Go-
zalvo y 4 hijos—Francisco Eatrada—Joaquín Gonzá-
lez—Sebastian Serrano—José Menendez—Tomas Co-
loma—Juan Fernández—Manuel Rodríguez—José 
García—Andrés Bslceiro—Lorenzo Barro—Santos 
Echevarría—José Barbeta—Felipe Rtjon—Nicolás 
Suarez—Blcuterio Echarte—Martin Z •uregui—Fran-
cisco Larcal—Cándido Toca—L. Lasja—Andrés R o -
dríguez y 3 de familia—-Ignacio Morales—C. Padero— 
Federico Tnijillo—Jacinto Fcmbedo—Manuel Marti--
nez—Juan Blanco—Mr Garmer—Francisco Lahan-
der ó hijo—L idislao Peña y hermano—Francisco Mais 
.Tusé Anza—Salvador Sedano—Luciano Serer—J. 
Boffii y 3 hijos—Alonso tíuarez—Pedro Lamillar— 
Manuel Carz i—Felipe Martinez—Dolores Martmez— 
Bernardo Netti—Ceferibo Alvarez—Seveiíno García 
—Plácido L-iuresito—Isidro García—José Bordoy— 
Ramón Prendes y señora—M. Labarreii—Celestino 
Ferrir—Juan C. Gabancho—José M. Larrazabal y 
familia—José Martinez—Vicente Gervan—N. Meliton 
éhijo—Angel González—V. Echenlque—P. Muteo y 
sobrino—Fer-nin Rodríguez—Vicente Sevane—Nata-
lia Meliton é hijo—Justo Herrera—José M. Rodríguez 
— E . Renaust,—U. Bordenave y familia—Santiago P é -
rez—Juan B. Buracierto - Juan A. Leisea—Felipe 
Alvaroz—Apolonio Echevarría Frsncisco Prat-s 
Enrique Casio—Francisco Palacios—Rafael Sánchez 
—M. Fri í tan.—Además, 71 de tránsito. 
Para S A N T A N D E R en el BUim-. r.OTnnm^Ku 
Sres D.' Ramón A. Hernández y Sra—Manuel Ruir 
Sra. é hijo—Francisco González y Sra—Mauro Guz-
man, Sra y 3 hijos—Balbin Agudo—Santiago Alonso, 
Sra. y 2 hijos—Gonzalo Maclas—Juan Pérez y Sra— 
Dolores Dean, 4 hijos y criada—Ramón Sánchez— 
Manuel Lobato—Ramón Alvarez—Pedro Fernández. 
—José Fernández—Beatriz Rodríguez—Angel Sán-
chez, Sra. y 2 hijos—Bernardo Alonso, Sra. y 3 hijos. 
—Juan Antonio Novo—Juan Molina—Ignacio L a m -
bana—Jo- é M. Ruiz—Desiderio Ortiz—Rosa Betan-
court—Marcelino Camón—José Aguirechu—Antonio 
Martinez—Felipe Puxan—José Rosell y 1 hermano— 
Estéban Verdú—Miguel Negre—Faustino Cuervo— 
Bernardo Pérez—Adolfo Batista y Sra—Eugenio V e -
ga—Pedro del Monte—Savino García—Abelardo Po-
yo—Vicente Novo—José Nogueras—Andrés Echeva-
rría—Juan Vilobar—Agustín Tuñez—Manuel Bellido 
y Sra—Euitaquio González, Sra. é hija— Joaquin 
Escaseno, Sra. é hija—Francisco Alfau—Eduardo 
Fernáudez. Sra. y 2 hijas—Julio Pérez, Sra. y 3 hijos. 
—Rafael Martinez, Sra. é hijo—Rosa Rubio é hija— 
Domingo Pascual—Mamerto Calahorra—Raimundo 
Nogiiés y 3 hijas—María Lafuente y 5 hijos—Bernar-
do Huerta—Francitrco A. Fernández—Feliciano A l -
varez—José Alvarez—Maximino Villa—Manuel Nie-
to—Celestino Moreno—Ramón M. Fernández— 
Eduardo González—Domingo Besanille—José Gómez 
—Ramón Calovilla—Fernando Arroyo—Félix Mar-
t ínez—Ramón Arguelles é hija—Eugenio Pérez— 
Víctor Oleci—Enrique Cosú—Raimundo Teja—Máxi-
mo Quiñones—S López—Manuel Sánchez—Manuel 
Argudin y familia—Benito Celorio. Sra. 1 sobrina y 
1 criada—Manuel Diaz—Ramón Busto— Francisco 
Menéudez—José Teja—Nicolás Barcena—Manuel 
Menéndez—Josefa Fernández—Benigna Elcoltar— 
Prudencio Dávila—Manuel Velázquez—Joaquin Cor-
dero—Narciso Escamo—José Crea—José Camaño— 
Vicente Figueroa—José M. Guelle—Josefa Armas— 
Tomás Pérez—Venancio Villanova— Pablo Lorga— 
Victoriano Bárcena—José Garrido— Juan Noguer, 
Sra. y 2 hijos—Ventura Marcos—Justo Argudin— 
Balbino Azurriiendi—Felipe Aremendi—Manuel 
Sánchez—Nicolás Pereda—José C . Lastra—Matilde 
López—Juan Ortiz—Hipólito R Regueuga—Manuel 
Carretero—José Sua^ces—José Muñoz—Rafael de 
Aragón—Pedro Pí. Sra, hija y criada—Eduardo R e -
selló—Francisco Fernández—Coferino Menéndez— 
Rosalía García y 3 Irjas—Rafael Baquero—Antonio 
Prieto é Iglesias—Fernando M. Guadarrama, Sra é 
hijo—Joso Fernández—Manuel Bioeiras—Manuel 
Bouza—Ricardo de Pena—Manuel Millan—Ramón 
García—Erigido Miñano—Manuel Alonso—Juan B. 
Cortina—Anastasio Romero—Ramón C. Alonso— 
Eduardo M. B irroso— Ramón Alvarez—Emeterio 
González—José Carballal—Antonio García—Concep-
ción Ordoñez y 2 hijas—José M? Bilbao—Antonio 
Diaz—Simón Castañedo—Manuel Fuente—Manuel 
Fernández—Gabriel Pérez—Salvador Nieto—Fortu-
nato Martinez—Además 17 de tránsito y 51 individuos 
del ejército. 
E n t r a d a s d a c a b o t a j e . 
Día 16: 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 56 bo-
coyes azúcar y 50 cuarterolas mifd. 
Ca^ba ien vap. Clara, cap. Utrutibeascoa: con 85 
toros y 35 barri'es frijoles. 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 
100 sacos azúcar, 180 cuarterolas miel y 16 pipas 
aguardiente. 
P ó l i z a s c o z r i d a s e l d i a 1 5 d e 
j u n i o 
Azúcar bocoyes 
Azúcai sacos . . • 
Tabaco tercios 












S ^ K T T A a r D E H , E S P A Ñ A 
S T . CTAZAIRE, F R A N G I A 
LONJA DE V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 16 de junio fie 1887. 
200 quesos Patagrás $'¿6 qth 
500 id. id $27qtl 
20 cajas id, Flandes $23 qtl. 
170 Ubales bacalao Ilalifax . . . $6 qtl. 
30 id. id id $6jtqtl. 
50i pipas vino alella Boada $53 pipa. 
8 cajas tocino pedaoitos $13 qtl. 
200 pacas heno de 200 libras Rdo. i 
200 sacos garbanzos Islas 11 rs. arr. 
10 bocoves latas manteca Palmeto SHJ qtl. 
5 id. í latas id- i d - . . . $15 qtl. 
5 id i id. id. . i d . . . . $15J qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón.. $12 J qtl, 
50 tercerolas manteca León $1'.'; qtl. 
500 quintales cebollas de Canarias. $ l i qtl. 
100 cuñetes manteca pura $13 qtl. 
HIDALGO Y COM?. 2 5 , O B R A P I A 3 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre N e w - í o r k , Phila-
delplda, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como 
sobro todos los pueblos de España y sus pertenencias" 
r n. n if>fi-iK 
13 , M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SWJ-ÍKÍi nasW-VOUlL, MKW-OUAiKAJt», L,Oi* 
BRHiS, P A R I S , B A V O N N B , B O R D E A C X , CE'tf-
T E , H S N D A V E , k Y O N , M A R r t E I I A . E . SíASNTT 
JBAM P I K D 1>B POR'f . O L O R O K , O R T H B i í , 
G L A S G O W , B.KRL.IN, F R A m i K O R T , H A M B U R -
GCs VÍENA, L S S B O A Y P O R T O , M.ÉJICO, V E -
RACRÜK. SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , MA-
V A G l ' E Z , P O N C E V M O B K E T O D A S l>A8 C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B I i O S 7SE 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
. 1226 313 U S » 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t e e l 1 6 d e j u n i o , á l a s n u e v e 
d e l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
t o d a H u r o p a , B i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e s v t e s d i r e c t o s . XJOS c o n o c i m i e n -
t o s d o c ü r g a p t e r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B ñ é n o a A i r e s , d e b e r á n 
« a p e c i f i c a r e l p é s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a , c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 d e j u n i o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , &*, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
í a x t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
O b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . . . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d i a s . 
F l e t e Z 1 6 p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d e m é n o s d e l l ü k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R l l í A T , MONTEOS Y C» 
6699 20a-26 20d-27 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
EN LA TARDE DKL SABADO 11 DB JUNIO DE 1887. 
A C T I V O . 
Caja. 
Hasta 3 meses.." ff 3.465.489:441$ 1.7001.. 
A más tiempo I 544.094|l8| 39 .0ü8 | . . 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banc i Español de la H a -
bana k 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda do 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación 1$ 16.905|58 
Generales I 73.8551411 
Cuba. 
L R U I Z & V 
8, O ' R E I L L T r 8 , 
fiSqtlNA A MUBCAJIlíRJá?! 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s a e c r é d i t c . 
Giran letras sohre. Lóndres, New-Sforb, iSaw- Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa. Oposto. Gibraltar, Brémeu, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracru*. San Juan de gnerto-Rioo. &, « . 
¡Sobre todas la» uapuaies y puoljlui»; nobre Palma flf 
M-illoroa, {biza. Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E Ñ É S T A I S L A 
Manzanillo, P lnw del Rio, Gibara, Puerto-Príncip*. 
ei.><"Htaa. Ai I n. 10 I W M y 
i s&l&MVMmzMM a v i 
C U B A N Ü M . 4 3 
E N T R E O B I S P O Y " O B R A R I A . 
Giran tetras á corta y largo viaia sobr« Uiaa» ¡ an ua.-
plt&les r paeblos más importan(«s rts la Ponlnsula, Isla» 
Haleare» y Canarias. Cn fi0<i lñ6-.Tn 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 16. 
Para Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Snao. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes. 
Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera. 
Sagua gol. Ignacita, pat. Simo 
Sierra Morena gol. Paz, pat. Santana. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuckes, 
cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Pinimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Snlá: por J . R. Bancos. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
BarceW: por Badia y Cp. 
Bufie)d pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suarez. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
llo: por M. Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Santander y St. Nazaire vap. francés Washing-
ton, cap. Servan: por Bridat, Montrós y Comp. 
con 1.202,760 tabacos torcidos; 15,015 cajetillas 
cigarros; 11,141^ kilos picadura; 1 bota, 22 pipas 
y a barriles aguardiente y efectos. 
Cárdenas vap. ing Berbece, capitán Walke, por 
Luis V. Placé: do tránsito. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Marcelina, ca-
pitán Pagés: por J . Balcells y Cp.: con750 cajas 
y 823 sacos azúcar. 
B u q u e s q u e k a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Mo. Kay: por Lawton y Hermanos: 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 750 
Azúcar sacos 823 
Tabacos tórpidos 1.202.760 
Cigarros cajetillas 15.015 
Picadura kilos 11.144 i 
Aguardiente p i p a s . . . . . . . . . . . 22 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
m m w m FÜE EL CABLE. 
P; eilita'í cartas de erAdito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
B D J l i t B K B W - i r u i t l l , í lOyt 'UN, OOIVAGO^SA» 
ÍKASIOISCO, «UKVA o a u J A N S , v K K A c a i a , 
a f i J I C O , SAN J O A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
ÜB, M A Y A W t l E Z , IJONÜRES, PARÍM, « 1 1 1 -
í íEOS, L,YON, B A V O N N E , H A i l í t í C R G O , B R E -
3EN, H E R I i l N , V I E K A , A M H T E R O A N , B R U -
i i C A S . R O M A , NAVOIJES, HIELAN, « f i N O V A , 
i i T C . E T C . , A S I COMO S O B R E TOBA* 1<AW 
APITAÍ-KN Y P V E B I i O S D E 
A Ñ A É I S T . A S C A N A R I A S 
1 A » «.-''HUPitAN V V E N D E N HKNt-AS Kb 
Wí, F R A N C E S A S £ IN<Jf.E-<AB, «ON4?^ 
Ef K S T A n o s - o r j o " . - * v CÍ..'. Í-U^ÍFTÍA 
5*1 1RK l-M 
, A G - m ^ - B 108 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c ^ b í o 
FACIIÍITAN CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Verácruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, «t. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
slna, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G - e l a t s y C p . 
u 
PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio !a sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibiaán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigoa-
tarios, Galvan, Rios y Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D E L 25 A L 30 del mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admite pasnjeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martinez Méndez y ' :.1 
7285 10-11 
P A R A F I L A D E L F I A . — S A L D R A A L Á MÁ-yor brevedad el bergantín americano "Carrie L . 
Tvler". Admite un resto de carga á flete moderado, 
aunque sea de chapapote. Impondrán sus consigoata-
rios, H E N R Y B . H A M E L y C? Mercaderes uúm. 2. 
7461 K-16 
18011 i t W I 1 
m u mnm TRISATLWTICA 
antes de Antonio López y C? 
E l vapor-correo H A B A N A , 
capitán Gerardo Cebada. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R Ü Z el 20 del 
corriente, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatartos. 
M: C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo E S P A Ñ A , 
capitán San Pedro. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de junio llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Santander socamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula* 
Recibo carga á bordo hasta el dia 23. 
>e más ^oraenore^iny^ondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O V O» OPTCTOP 28. 
f n. 8 312-1E 
Elvapor-eorreo ^ ^ V I L L A V E R D E , 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L a Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el dia 18 por el muelle do 
Caballería. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 14 de junio de 1887. 
M. C A L V O Y COMP» Oficios n? 28. 
I . n. 8 312-1E 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e d i c a n 
m a i l s t e a m s h i p U n e . 
Para Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de junio & las 4 de la tarde 
«1 vapor-correo americano 
C I T Y O F P U E B L A , 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B B A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
1982 U J a 
LINEA DE VAPORES 
DB) 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D É 
C A D I Z * 
Para 
P u e x t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 
C o r u a á , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente el dia 4 del próximo j u -
lio á las 4 de la tarde, el nnevo vapor es-
pañol 
P I O 
capitán D. Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re-
ducidos. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y O*, 
Lamparilla 4 . 
0 7(55 20a—30 2*2(1—28 M » 
DE LA (¡OMPASIA TRASATIAÍITICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - ' Z ' O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del cíe New-Yorfe los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
m v-por-correo Baidojngro Iglesias, 
capitán D Antonio García. 
Saídrí, para N U E V A - Y O E K 
«1 dia 21 de Junio á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que sa ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción d« Correos. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qae se embarquen en sus vapores.—Habana, 1 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 










, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v d e 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - " S r o r k y l a S a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Juéves Junio 
C I T Y O F A L B X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . Sábado Juilio 
V I A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N O T A . 
Se dan bolotas de viaje por astos vaporee directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franoeses qne salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franoeses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B a r -
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E B S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del fórrocarril en $140 C u -
rrency uesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L B -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Bottor-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
gui consignatario» Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
í PH9 1 O.ITIHO 
9 S 6 I 8 7 
2 1 4 1 6 0 
ORO. 




























P A S I V O . 
Capital ¿KM • • • • • 
Fondo de reserva • 
Billetes en circulación uáéé 
Saneamientos de créditos ÍJ».» 
Cuentas corrientes » 
Depósitos sin interés 
Dividendos i • 
Billetes del Banco EspaCol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda, 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución w » . . — 
Idem idem efectos timbrados «< 
Expendicion de efectos timbrados < 
Intereses por vencer 


































B . B . H . 
738.854 95 
355.62907 









Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3 ,200 „ 
Ponce de León 3 ,200 „ 
El magníñeo vapor 
PONCE DE LEON, 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, vía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Admite carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos. Informarán Oficios 20 , 
J , M. Avendaño y 0% 
Habana, 11 de junio de 1887.—El Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. Bno.. E l 
I n. 13 
25.050.863 59$ 44.298.03817 
Sub-Gobernador, MOTANO. 
156-1E 
C O M P A Ñ I A D E L F E R K O C A R R I 1 1 - D E L O E S T E . 
BALANCE GENERAL EN 30 DB ABRIL DE 1887. 







Coches y Carros . . . 
Ganado. . . . 
Construcción de la línea 
Exist? en almn. de Útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa 
manto de Ingenieros 
Utiles y herramientas ¡ 
Cuentas por cobrar.. . 
Caja 
Ganancias y pérdidas-





























P A S I V O . 
Capital 
Cuenta en suspensión 
de pago 
Cuenta» corrientes por 
pugar 
Sueldos y jornales de 
1887 
Anticipo de ñ e t e s . . . . 
Fletes por liquidar.. 
Braulio Saenz Yanes 
Real Hacienda (10 y 3 
por ciento) 




















$6.399.962 05i$ 564.32343 $6.399.9R2!05i $ 564.323!43 
1887 —S E . ú O — E l contador, A . 6 . L l ó r e n t e . — \ t o . Bno : E l Pressidente, A. G . 
7475 3-17 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t S t e a t á s i x í i i f L i n e . 
B b - o r t S e a B o u t e . 
PA32A T A M P A ( F L O R I D A . ! 
C O N E S C Á L * K N C A Y O - H U K S O . 
Los hermosos y rápidos vaptfi'sn Mta línea 
O L I V E T T E ! , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A B G O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 4 
O L I V E T T E . . cap. M'; Kav. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sébado . . 11 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (fáriocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa (!D WS otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril. proporcionanSa n i j e por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , NÜÍ3VA O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importáiítés de ios Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los inconvenientes dé la cuarentena. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen. Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva York. 
C81« 26-a-Jn 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo-
Hueso, sobre el lúnes 20 de junio. E l siguiente viaje 
lo efectuafá sobre tres semanas después. 
Se admiten pasivjeroS y ütiri(a. ademas de los punto» 
irriba mencionados, para San Ffacc i íco de California 
f se dan papeletas directas para Hong-Kong, Cbina, 
E s indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D . M. 
Burgess, Obispo número 23. 
Ue maa pormenores 'miiondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cu 811 12 7 Jn 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vawor para 
Sasoje y carga general, se llama la atención de los ^ana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de j a r -
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la c^rga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
í Cárdenas, á Saguu- á Caibarien 
«0-20 Víveres y ferretería. $0-20 $0-26 
Meroanclas 0-40 ,,0-40 
C O N S I G N A T A B I O Ü 
Oirdenaí: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha uor S O B R I N O S D E Í I K R R B R A , 
S A N P B D R O 2??, P L A Z A O K L C K 
ID » 1 - G 
^ A l , A V A , 
oapltan D. A N T O N I O ÜOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los ffíiérooles cu> cada semana 6 las «eis de l a 
tarde del muelle de L u z ^ Uegará á Círdenae y Sagna 
ios juéves y á Caibarien ios yiérnei- por lamaSana. 
H E T O R Í - y O . 
Saldrá de Caibarien directamente <5 las 11 del do-
mingo y lleg'áfá á l a Habana los lúoes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de í?aza, 
«o despachan o.onocimlentcío especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placerías 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 804 1-Jn 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E I ^ A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y G-omez, 
Situada en la calle del Baratil lo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l viérnes 17 del corriente, á las doce, se remata-
rán en esta venduta 9t5 piezas dril crudo con 7,867i 
yardas, en el estado en que se ha'len.—Sierra y G ó -
mez. 7418 3-15 
DENTRO mmm DE BIMABACOA 
Debiendo reunirse la J i nt i General ordinaria que 
previene el artículo 39 del Reglamento de esta Socie-
dad, á las doce del dia 19 del corrióme, en el local que 
ocupa el mismo, se anunuia á los señores f-ooioa para 
su conocimiento y efectos oponunus. E n dii;ha Junta 
se dará cuenta del Balanci-. y se procederá á la elección 
de la nueva Directiva.—Guauabacoa, juuio 10 de 18^7. 
— E l Secretario, Francisco Valdés Descalzo. 
7331 4-16 
V A P O R 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
TIAJKS SEMANALES DE LA BADANA A CA-
BAÑAS, BAHIA HONDA,RIO DIJANCO, SAN 
CAYKTANO V MALAH AGUAS Y VICE-
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amannoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por 
menores informarán sus consignatarios, Merced 12 
C O S M E D E T O C A 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. 
I „ 7 Hia-IR 
B a n c o A e r í c o l a d e P u e r t o 
Í * r í i i c i p e . 
Se anuncia á los sefiotea ac ionistas que pueden 
acudir á las efleiras de este Banco, Amargura 23, en 
dias y horas de trabajo, á percibir la cuot i que á cada 
uno corresponde en el dividendo n9 4, de cuatro por 
ciento, acordado por el Consejo.—El Secretario. 
7451 *-16 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr, Presidente accidental de esta Compañía de 
Almacenes de Depósito d é l a Haban*, Sr, D , Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido disponer se 
convoque á los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 de juiio próximo á las 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía, situa-
do en sus uuevos Almacenes calle de los Desampara-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder ó la 
elección de Presidente d e l a C o m p a f i í i en virtud de 
la renuncia qne de dicho cargo ba presentado el exce-
lentísimo Sr, Conde de Casa Moré. 
Habana, 14 de junio de 1S87 — E l Secretario ,^»— 
nando de Castro. Cn. 835 15 15 J 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor M O R T E R A , 
capitán D. Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 20 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T l i o x n a a . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo M admiten 
basta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C í 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Oaraoena y C ? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n , 6 312-1E 
Vapor C L A R A , 
capitán U R R U T I B E A S G O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados & las sesls do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos j á Oai-
bwiealofllfewi ta wawwcer. 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Hasta las doce del sábado 18 del presente mes y de 
once á doce del dia, se recibirán en esta Secretaría 
las solicitudes escritas de las personas que después de 
haberse enterado de las condiciones á que se refería 
el anuncio de 8 del actual, quieran optar á las plazaa 
de Delegados para la recaudación del impuesto del 
consumo de ganados.—Habana, junio 14 de 1887.—El 
Secretario, J i í o n Bta . Cantero. 
In 13 *-15 
E L IRIS. 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio. 
Para continuar la sesión de la Junta general comen-
zada el 13 del pasado mayo, invito por este medio á 
los Sres. sócios para que se sirvan concurrir á las ofi-
cinas de la Compañía, que están situadas en la casa 
n. 46 de la calle del Empedrado, á las 12 del dia 23 del 
mes corriente, en cuyo dia tendrá efecto la sesión con 
cualquier número de ellos que asista y serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana. 7 de junio de 1887.—El Presidente, Mir-
guel García Royo. C n 863 8-14 
irnos. 
DE L A C A L L E D E S A N J O S E 130 A C C E S O -ria E , entre Aramburo y Soledad, desapareció el 
13 de una á dos el niño Ramón Hernández Puente, 
de 10 años de edad, vestido con camisa de listado y 
pantalón con pintas negras, sombrero nuevo y sin z a -
patos: es rubio y de ojos azules: sus padres suplican su 
devolución ó noticias ciertas donde se halle, en la r e -
ferida casa. 7136 l-15a 3-16d 
A V I S O 
Con esta fecha y ante el notario D . Manuel Porna-
ri del Corral, he conferido poder á mi hermano don 
José Alvarez y Fernández para ctue durante mi au-
sencia me represente en los negocios de mi estableci-
miento de ferretería Príncipe Alfonso número 220.— 
Habana, junio 10 de 1887.—.Bernardo Alvare*. 
7Í32 3-16 
I N T E R E S A N T E . 
Por tener que ausentarse para Europa, se vende por 
provincias 6 para toda la Is la de Cuba el Real Pr iv i -
legio exclusivo, con los derechos pagados hasta el año 
1892 y con cinco años más -de prórroga de las fuentes 
y sumideros sistema Remis, con todos sus aparatos 
para perforar é instalar y en las que se darán una me-
moria descriptiva de las profundidades que se hallan 
los manantiales subterráneos é inagotables en esta I s -
la, Centro de Negocios, Agular 75. . ' 
7333 4 - U 
H A B A N A . 
J ü É V E S 16 D E JUNIO D E 1887. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madr id , 28 de mayo. 
A l fin, el d ía 24 de los corrientes, comen-
zó á discutirse en el Congreso el proyecto 
de Ley de Presupuestos generales del Es-
tado para el ejercicio económico de 1887 á 
1888. 
Preocupados los án imos con la expectati 
va m á s ó ménos remota de la discusión de 
las Reformas militares, poquísimo in te rés 
ha prestado hasta ahora á los Presupuestos, 
no obstante el muy notable discurso que ha 
pronunciado en contra el ex-Minlstro de 
Hacienda del partido conservador l iberal , 
Sr. D . Fernando Coa- Gayón , i m p u g n á n d o -
los principalmente por considerar que, al 
lado de un aumento positivo de gastos, hay 
muchos ingresos hipotét icos. 
En lo demás , queda a ú n por saber si los 
Cuerpos Coleglsladores p o d r á n alargar las 
sesiones de la presente Legislatura hasta 
m á s al lá del e x á m e n de los mencionados 
Presupuestos y de los de las Ant i l l a s , que-
dando tiempo para votar las susodichas 
Reformas militares.—Creo yo que no que-
d a r á , n i por asomos; y , a l opinar asi, me 
fijo m á s en la r e s i s t e n c i a . p a s m » del propio 
Sagasta y de otros ministros que en la ver-
dadera imposibi l idad de seguir votando 
leyes en ju l io ó agosto. 
» . . . * * 
Es ya indudable que, fundándose en uno 
ú otro motivo, de los muchos que ofre-
cen á su c r í t i c a las tales reformas, las 
c o m b a t i r á n todos los mil i tares que tienen 
asiento en á m b a s C á m a r a s , exceptuando 
alguno que otro, como por ejemplo los dos 
que forman parte de la Comisión del Con-
greso. Pero este fenómeno se rá mucho m á s 
notable en el Senado, donde se sientan tan-
t í s imos Generales. 
Entretanto, hace tres d ías que en el Con-
greso celebraron sendas juntas, de una par-
te los conservadores, presididos por el Sr. 
Cánovas , y de otra los reformistas, presi-
didos por el general L ó p e z D o m í n g u e z , á 
fin de ponerse de acuerdo acerca de los tu r 
nos y enmiendas con que i m p u g n a r á n dicha 
Ley el d í a que se proceda á su discusión, 
habiendo sido de notar el gran n ú m e r o de 
mili tares que se p r e sen tó en la reun ión con 
servadora, como pon iéndose á las ó rdenes 
del Sr. Cánovas , sin hacer nadie alto en 
procedencias po l í t i cas ante el in t e ré s su 
premo del Ejérc i to . 
No de j a r é de hablar de esta g rav í s ima 
cues t ión sin recomendar á Vds. que lean el 
debate entablado hace poquís imos d ías en 
el Congreso, con motivo de una interpela-
ción del Sr. Romero y Robledo. 
Negóse el Minis t ro de la Guerra á seña la r 
d í a en que contestarle, aduciendo que, leido 
ya el d i c t á m e n de la Comisión, cuando éste 
ae discutiera ser ía la mejor coyuntura para 
hablar del asunto; pero el Sr. Romero no 
p o d í a esperar tanto, por lo visto, y presen 
t ó en el acto una proposición incidental, 
pidiendo que el Congreso declarase que lá 
po l í t i ca m i l i t a r seguida por el Ministro de 
l a Guerra era atentatoria á la unidad del 
Ejérc i to y perturbadora del ó rden públ ico 
Vio len t í s imo estuvo el orador anteque-
rano en el apoyo de semejante demanda 
haciendo, entre otras declaraciones, la de 
que el General Cassola era hoy el verdade 
ro Presidente del Consejo de Ministros ] 
t e n í a anulados á todos sus compañeros de 
Gabinete, como hombre de mucha cuenta y 
de grande ambic ión , silenciosa esfinge de 
la pol í t ica , que podr í a ser hasta un peligro 
para el r é g i m e n parlamentario, etc. e t c .—Y 
¿qué d i r á n Vds. que respondió á todo esto 
el Sr. Cassola1?—¡Pues el Sr. Cassola no res-
pond ió nada, sino que hal ló modo de que se 
levantase á contestar en su nombre el 
Minis t ro de Estado Sr. Moret y Prender-
gast! 
Este facilísimo y dulce orador hizo tablas 
todas las cuestiones, sin desvanecer en el 
fondo n i n g ú n cargo, y dejó indefenso al M i -
nistro de la Guerra ante aquella acusación 
de que d e s d e ñ a b a al Parlamento, visto lo 
cual por el General Cassola, hubo de pro 
nunciar cuatro palabras de mero cumplido, 
llenas de lugares comunes, que no lograron 
despojarle de la d r a m á t i c a aureola que le 
acababa de prestar con su ardorosa palabra 
el Sr. Romero Robledo. 
Otro caballo de batalla para las oposicio-
nes, en los momentos presentes es la espe-
cie de inteligencia en que es t á el Gobierno 
con el Banco de E s p a ñ a para que éste ad-
quiera la posibilidad legal de interesarse en 
el arriendo de la Renta del tabaco. 
Opónense á ello los Estatutos del gran 
Establecimiento de crédi to nacional, cuya 
índole es la emisión y descuento, y en ma-
nera alguna el acometer empresas indus-
triales de naturaleza aleatoria; pero por 
eso mismo el Gobierno ha dictado cierta 
Real ó rden , au to r i zándo le á celebrar una 
j u n t a de accionistas con el fin de cambiar 
los dichos Estatutos. Contra esa Real órden 
p id ió anteayer la palabra el Senador señor 
F a b i é , interpelando rudamente al Sr. M i -
nistro de Hacienda, y r eco rdándo le que el 
antiguo Banco de San Cárlos debió preci-
samente su inolvidable ruina al hecho de 
haber entrado en contratas por el mismo 
órden , como v. g. ios suministros militares; 
y el Sr. Puigcerver, por toda contes tación, 
l imi tóse á' decir que él no h a b í a buscado 
hoy al nuevo Banco de E s p a ñ a para confe-
r i r le el arriendo del tabaco, sino que el 
Banco era quien h a b í a buscado al Gobier-
no 
M i é n t r a s todo esto ocurre en el mundo 
polí t ico, el pueblo madr i l eño , comenzando 
por las clases m á s altas y terminando por 
las m á s bajas, inclusos millares de foraste-
ros, se divierte á m á s y mejor desde el día 
de San Isidro, aprovechando las habituales 
fiestas de mayo.—Expos ic ión de Bellas A r 
tea en el Palacio nuevo construido ad hoc 
cerca del Hipódromo; Exposición de F i l i p i 
ñ a s en el Buen Retiro, para la cual ae han 
t r a í d o á Madr id muchís imos naturales de 
aquel Arch ip ié lago y cerca de 4,000 plantaa 
allí criadas; Exposición de florea, en el pro-
pio Parque de Madr id ; carreraa de caballea; 
corridas de toros; frecuentes bailes vesper-
tinos en ar is tocrá t icaa manaionee; de todo 
ae disfruta hoy en la v i l l a y corte, á favor 
de la benignidad de la temperatura y de la 
inagotable a legr ía de nuestra raza, en quien 
parece que no hacen mella las desventuras 
harto frecuentes. 
Concluyo, en fin, dando á uatedes la no-
t icia de haberse aplazado hasta el verano 
la boda, que les anunciaba días pasados, 
entre el Sr. D . Antonio Cánovas del Casti-
llo y la hi ja de loa Srea. Marqueaea de la 
Puente y de Sotomayor. En cambio, eatá 
muy p r ó x i m a la del ex-miniatro de la Go-
bernac ión Sr. D . Raimundo F e r n á n d e z V i -
liaverde con la hi ja aegunda de loa aeñorea 
marqueses de Molina. 
A todo esto, ahora caigo en la cuenta de 
que ae me h a b í a olvidado llamar la aten-
ción de Vdes. acerca de un hecho de ver-
dadera importancia. Ref iéreme á la carta 
del notable eacritor y hombre público aeñor 
Gómez Sigura, que publican todoa los pe-
riódicos, y en la cual este amigo y correli-
gionario entusiasta, ¡duran te quince años! 
del Sr. D . Emil io Castelar, a p á r t a s e de él -
airadamente, condenando au polí t ica de 
transigencia con los enemigoa de la R e p ú -
blica. 
Tiene de grave eata de t e rminac ión el ve-
n i r deapuea de otra igua l del Sr. Orcaaitaa, 
á que me referí en m i ú l t i m a carta; pues 
conviene tener entendido que á m b a s dis i -
dencias no constituyen una sola, sino que, 
por el contrario, los Sres. Orcasitas y Gó-
mez Sigura han obedecido á móviles dife-
rentes y tomado distintos caminos al aepa-
rarse de su Jefe: Orcasitas se queda en la 
izquierda republicana con loa intransigen-
tes, y Gómez Sigura ae va á su casa, muy 
aficionado, dicen, á la Monarqu ía , pero no 
queriendo servirla oblicuamente como el 
Sr. Castelar, bien que todav ía no ae halle 
reauelto á proclamarla de un modo termi-
nante y claro. 
¡Malíaima c a m p a ñ a es t á haciendo el Jefe 
de los posibilistas, aunque t a l vez se alegre 
de estas derrotas, que le seducen á pacífica 
y monumental soledad, según expl iqué en 
m i carta de la anterior quincena.—A. 
M a d r i d , 28 de mayo 
A l meditar la correspondencia que voy á 
escribir, tropiezo con gran cosecha de not i -
cias que no puedo aprovechar, por ser su 
inmensa mayor ía pura invención de perió 
dicos y de políticos oficiosos. Dir íase que la 
creadora primavera que sabe convertir una 
rama escueta en abundante festón de hojas 
y flores, ha venido en ayuda de nuestros 
fan tás t icos noticieros, que hoy nos ofrecen 
variada série de planes y proyectos, dibu-
jando, como copiadas del natural , determi-
nadas actitudea en varioa de nuestros hom 
bres políticos, cuando estos n i han pensado 
siquiera en ninguna de las cosas que se lea 
atribuye y que anda ya creyendo el vulgo 
á piés junti l los. E l fenómeno no es raro 
en esta coronada vil la , donde, publ icándose 
tan gran número de periódicos, se estable-
ce entre ellos la concurrencia, y por el afán 
de referir novedades dánse como ciertos los 
hechos m á s dudosos, y cuando estoa faltan, 
ábrese ancha senda á la imaginación para 
inventarlos. 
Nada, absolutamente nada 'relevante ha 
aparecido en las esferaa de nuestra política 
desde mi carta anterior. Siguen su curso 
los asuntos pendientes, sin otra particulari 
dad que el cansancio que demueatran aena 
dores y diputados por la larga duración de 
la legislatura. Consumieron sus fuegos loa 
oradores, y au atención loa que les escucha-
ron desde loa eacaños, y ea de ver ahora, 
de lamentar al propio tiempo, la soledad 
que reina en el Congreso apénaa comenza 
da la diacuaion de loa preaupuestos. Va-
rios periódicos de esta m a ñ a n a increpan 
vivamente á la Cámara popular por la ne 
gligencia que en ella se observa dispensán 
dose la mayor ía de loa diputadoa de oir si-
quiera hablar de la vida económica del paía, 
amenguando con au conducta los bríos de 
aquellos que han estudiado una part ida 
del presupuesto para razonar acerca de 
ella. Desierto es tá el salón de sesiones, án-
fces tan animado cuando de polít ica se ha-
blaba, y menester será que se ponga sobre 
el tapete alguno de loa proyectoa batallones 
del Sr. Puigcerver, para que loa represen-
tantea del país acudan á la Cámara , hon-
rando con su a tención á aquellos de ana be-
neméri tos compañeros que hoy murmuran 
desfallecidos sua discuraos, que apónas escu-
cha nadie. Y sin embargo, no merecía tan-
to desvío alguno de los que hasta ahora van 
pronunciados, y sin i r m á s léjos, debo ha-
cer especial mención de las notables obser-
vaciones expuestas por el Sr. Calzado, 
quien examinó concienzudamente el i m -
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L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emil io Riciiebourgr y E . de Lyden. 
í Continúa, J 
Sus visitas eran cada vez ménos frecuen-
tes, sua maneras ménos espansivas y su 
lenguaje m á s frío y concentrado. 
Aveces parec ía molestado, y particular-
mente cuando Fernanda le hablaba de su 
hi ja . 
Esta n iña , cuya salud hab ía parecido a-
firmarse en un principio, y á quien él ántea 
abrazaba caai con ternura, apénaa le mere-
c ía á la aazon una mirada. 
U n día la Zitella dyo á Orea presentándo-
le á la n i ñ a : 
—Vamos, caballero, abrazadla; ea tam-
bién hi ja vueatra, como lo ea mía. 
E l j óven no pudo contener un movimiento 
que t en í a mucho de repulaion. 
Fernanda sorprendió este movimiento y 
dijo bruacamente á au amiga. 
—¡Dioa mió! dejad en paz á nuestro a-
migo. 
Mas no era eato lo que quer ía la criolla. 
Su mente, siempre activa, se hab ía afe-
rrado á la idea de que Orea fuese el mari -
do de au querida Fernanda. 
Sin embargo, ántea de ocuparae máa d i -
rectamente de este proyecto, que le parecía 
fácil de realizar, quer ía saber ai Marcelo ae 
p r e a t a r í a á eata unión. 
In t e r rogó le háb i lmen te , pero, á peaar del 
cuidado que puso en ocultar su pensamien-
to, el conde lo adiv inó . 
—Sois muy curiosa, m i señora futura es-
posa, l a dijo sonriendo y amenazándo la a-
mlstosamente con el dedo. 
— Y vos no lo sois bastante, mi señor fu-
taro esposo, 
— ^ o ereéis, mi h e r n ^ fwliyiim? 159 
por el Sr. Ministro de Hacienda, patenti-
zando loa gravea inconvenientea que al cré-
dito públ ico puede acarrear esta medida. 
El diputado positivista, que ha permaneci-
do silencioso cuando se han ventilado en la 
Cámara los problemas y conveniencias de 
la política y los partidos, ha dejado oir ra-
zonadora su voz en un asunto v i t a l para 
nuestra Hacienda, t ra tándolo tan profunda 
mente que sua palabras han hecho gran 
mella en la opinión, acogiéndolas con aplau 
so nuestra banca. E l impuesto sobre la 
renta ten ía sus contradictorep, y t ambién 
sus entuaiaataa en una gran parte de sena-
dores y diputados que representan la pro-
piedad rural en á m b a s Cámaras y muy par 
ticularmente en el Senado, donde, si mal 
no recuerdo, expuse en una de mis paaadaa 
cartaa, era tanta la fruición con que se a-
cogió el nuevo impuesto ideado por el Sr 
Puigcerver, que para ayudarle á llevarlo á 
cabo, se m a n d ó á diveraos distritos electo-
rales una minuta de exposición dirigida á 
las Cortes, para que la auscribieran loa pue 
bloa, pidiendo ae plantara el nuevo impues 
to. No eatá ya nueatro Ministro de Hacien-
da tan dispuesto á sostener su pensamien 
to. Varias é impor tan t í s imas objeciones 
se le han hecho de palabra para aconsejar-
le que desistiera de au intento, y por ai a l -
go faltaba para desvirtuar su proyecto, el 
discurso del Sr. Calzado y la impresión que 
ha producido, son muy bastantes para po-
ner en grave perplegidad al hacendista, 
quien no ae oculta que la opinión le ha 
ganado la part ida. 
Pero, ai dormita el Congreso, en cam-
bio en la alta C á m a r a se dan muestras de 
alguna vida parlamentaria, a ú n cuando á 
la verdad, el movimiento que se observa 
en eatoa pasados días , se ha circunscrito 
á los accionistas del Banco de E s p a ñ a . E l 
Sr. F a b i é a t acó al Sr. Puigcerver por el 
proyecto de arriendo de tabacos con aquel 
importante establecimiento de crédi to , dan-
do ocasión á que hiciera lo propio el aeñor 
Elduayen, cuyo diacurao, aunque templado 
en la forma, de mucha gravedad en el fon 
do, ha cauaado en laa accionea del Banco 
una baja de cuatro enterca, 
Con estoa precedentea comienza, pues, la 
discusión de los planes del Sr. Puigcerver, 
y ágenos á toda pasión política, holgáramos 
mucho que laa Cámaraa entendiendo la im 
portancia que para el paía tienen laa cues-
tiones económicas, discutieran ámpl iamente 
cuantas es tán sobre el tapete. No sé si es-
to sucederá así, puea haata ahora no veo 
otra animación que las que observan los d i -
putados de ultramar respecto á los presu-
puestos de Cuba y Puerto-Rico, conferen-
ciando incesantemente con el Ministro, quien 
tiene anunciado t e rminará su obra dentro 
de cuatro días. Poco podemos a ñ a d i r acer-
ca de ella á lo que ya manifestamos en nues-
tra carta anterior, pues ea un hecho la re-
baja de los sobresueldos á los empleados así 
civilea como militarea, en lo que Guerra 
ahorra millón y medio de pesos. Segura ea 
también la supresión de los derechos de ex-
portación en azúcares, mieles y aguardien-
tes, y la reforma arancelaria en todos loa 
artículos de mayor necesidad, que e n t r a r á n 
en las Antillas con el pago de pequeños de-
rechos, auxiliándoae de eata auerte la pro-
ducción. Conocida ea al propio tiempo la 
rebaja que ae hace en un veinte por ciento 
al impueato aobre ganadoa. 
He aquí todas laa noticiaa que debida-
mente comprobadaa puedo ofrecer acerca 
del particular, no haciéndome eco de otraa 
muchaa que circulan en el aalon de confe-
renciaa y en loa centroa mercantilea, puea 
he adquirido la convicción de que^no tienen 
fundamento aeguro: laa oficinas del Minia-
terio de Ultramar trabajan sin descanso 
castigando despiadadamente el presupues-
to de gastos, merced á la acti tud resuelta 
que ha adoptado el Ministro en este asunto, 
y ain que en los momentoa en que escribo 
pueda aaberae á punto fijo, ai le será indis-
pensable al señor Balaguer la imposición 
de a lgún derecho de consumos con que ami-
norar laa pé rd idas que sufren los ingresos 
con las reformas proyectadas. Verdadera-
mente son muy importantes los presupuea-
toa de las Anti l las que conocerán las Cáma-
ras durante la p r ó x i m a semana. E l Minia-
t ro opina y en mi concepto con buen acuer-
do, que la vida económica de un paía ea 
primero que au vida polí t ica, ya que ea ne-
cesidad perentoria poder comer, para poder 
v iv i r , y bajo el dominio de talea penaamien-
toa, apeaadumbrado por la profunda criaia 
que aflige á laa provinciaa antillanas, acu-
de con entereza á procurar en cuanto le sea 
posible su remedio, oyendo á los diputadoa 
de Cuba y Puerto Rico sea cual fuere la 
agrupación política á que pertenezcan, puea 
todoa ae manifieatan acordea en que no ea 
dable mantener loa preaupueatoa de eaaa 
regionea, con aquella ampli tud que ántea. 
Por eatoa antecedentea creo yo que por 
parte de loa repreaentantea de Cuba y Puer-
to-Rico no ofrecerá motivoa á grandea dis-
cusiones la, gestión financiera del Ministro 
do Ultramar, aun cuando por otro lado 
ubrigo la convicción de que tampoco pasa-
r á n ain protesta algunoa de aus planea, ya 
que varios señorea diputadoa peninaularea 
no han visto con a impat ía la rebaja de loa 
aneldos á los funcionarios públicos, y h a r á n 
aentir al Miniatro au contrariedad. 
Como dije al principio de eata carta, la 
decena ha sido fecunda en el juego de la 
polít ica y cont inúan las glosas y comenta-
rios acerca de loa proyectoa militares del 
Sr. Cassola, que con tanta prevención m i -
ran los conservadores, con temor muchoa 
miniateriales, y con profundo disgusto los 
reformiíftas, quienes imaginan que el espí-
r i t u innovador del Ministro de la Guerra, 
viene á anular á su jefe el general López 
Domínguez, á quien representaba como es-
peranza del ejército y único mi l i ta r dotado 
de alientos bastantes para romper los ant i -
guos moldes, como hoy se dice. E l Sr. Ro-
mero Robledo fracasó el otro dia en su i n -
tento de llevar á la discusión prematura-
mente los propósitos del general Casada, 
quien con todo, y á pesar de todo, con t inúa 
impávido soateniendo su obra y la urgencia 
de que se discuta en laa Cámaraa . 
No puedo pensar que el general, hombre 
de sereno juicio, haga caso ninguno de ea-
taa añagazaa encaminadaa á malquiatarle 
con ana compañeroa, y prueba ea manifieata 
de que mira con deavío loa desmeauradoa 
elogioa que le t r ibutan ana adveraarioa po-
líticos, que según úl t imaa noticiaa recogidaa 
de buen origen, merced á variaa conferen-
ciaa celebradaa con el Sr. Mar t ínez Campea, 
ha logrado ponerae de acuerdo con él, y 
contar con au apoyo para llevar á cabo sua 
proyectoa, mediante algunaa modificacionea, 
que ae ignoran cuales aean, pero que ea de 
pensar t e n d r á n poco de auatancialea. 
i A mía lectorea de Cuba debo darlea noti-
cias de los cambios que van á operarse en 
el alto personal del Ministerio de Ul t r a -
mar. Don Isidoro Recio de Ipola, Director 
que ha sido de Adminis t ración y Fomento, 
ha pasado al Ministerio de igual nombre 
para servir el cargo de Director General de 
Agricul tura; y queda t ambién vacante en 
Ultramar la Dirección de Gracia y Juaticia 
que deaempeñaba D. Manuel de A z c á r r a -
ga. Para uno de eatoa doa pueatoa eatá i n -
dicado don F e r m í n Calbeton, diputado ma-
tancero, y ocupará el otro don Juato To-
máa Delgado por deaignacion del Conaejo 
deMiniatros. Seguro ea el nombramiento 
del Sr. Calbeton, a ú n cuando ae dice con 
fundamento, que no t o m a r á posesión de au 
cargo haata laa poatrimeriaa de la preaente 
legialatura, para no perder en ella su ca-
rác ter de diputado. Créese que desempe-
ñ a r á la dirección de Fomento máa impor-
tante que la de Gracia y Justicia. 
Termino eata carta apuntando en ella 
quo los hijos de Cuba, comienzan á llamar 
la atención de los inteligentes en el hermo-
so arte de la pintura. Acaba de inaugurar-
se la Exposición, que eatá atestada de lien-
zos belloa en au mayor ía , y entre loa cualea 
figuran loa de varioa pintorea cubanoa, cu-
yos nombrea y los de sua cuadroa, he de 
permitirme reaeñar , para eatímulo de ana 
autorea, alguno de loa que pueden llegar á 
aer un dia gloria de Cuba aiónlolo de Ea-
paña . En el ca tá logo de la Exposición figu-
ran los siguientes: 
Sra. Da Angela Adam y Galarreta, (de 
Puerto-Príncipe)—Jíteíwáío de flores.—Don 
José A r b u r u (Isla de Cuba) Cabeza de es-
tudio.—Don Armando Menocal (Isla de 
Cuba). L a Ju ra de Santa Gadea.—T>on E-
duardo Pelayo F e r n á n d e z (Caaa Blanca) 
(Habana) Primavera.—Don Juan Roig y 
Bofill (Santiago de Cuba)—PZa^a de Sit-
ges. 
E l Sr. Roig y Bofill es un hábi l paisajis-
ta; y si demuestra como hasta aquí don 
Armando Menocal la buena traza en la 
composición que ha demostrado en su JU-
RA DE SANTA GADEA, a lcanzará este aven-
tajado colorista, un puesto dist inguidísi-
mo entre los pintores contemporáneos.—X. 
tro bajos relativamente. Hoy amaneció el 
dia encapotado y en la misma forma, con 
vientos del Sur que oscilaban algunas veces 
al Este y otraa al Oeste. E l núcleo del tem-
poral debe demorar ahora hác ia la , costa 
Norte de la Isla. Es probable que a ú n ten-
gamos algunoa chubascos del Sur y Su-
roeste." 
Leómos en la A u r o r a de Matánzas : 
"Nos dice un campesino del cuar tón don 
de es tá enclavado el ingenio Central China, 
hoy refinería, que la corriente del rio San 
Agus t ín ha sido tan grande que en la ma-
drugada del s ábado al domingo, a r r a s t r ó 
todas laa plantaa y aiembras que encontra-
ba á su paso, l levándoae el puente del chu-
cho de dicho ingenio, aaí como t ambién la 
magnífica repreaa conatruida por la empre-
sa del acueducto, de la que no dejó parado 
n i siquiera un canto." 
Captura de un bandido. 
Laa medidas tomadas por loa Srea. Sue-
ro, coronel Subinapector de la Guardia Ci-
v i l y L a Barrera, cap i tán del escuadrón de 
la Comandancia de Pinar del Rio, deataca-
do en Guanajay para la peraecucion de loa 
bandidoa que infeataban aquella zona, van 
produciendo los buenos reaultadoa que eran 
de esperarae. 
Deapuea de la captura y muerte del céle-
bre bandido Guango Romero, de cuyo he-
cho dimos cuenta en loa números del D I A -
RIO de ayer y hoy, vemoa en L a L u z de 
Guanajay, que ayer, miércolea, fué captu-
rado por el teniente Rubio uno de loa ban-
didoa que a c o m p a ñ a b a n á Guango en la 
m a ñ a n a del már tea y que reaul tó herido en 
el combate que aoatuvo la partida con la 
benemér i t a Guardia C i v i l . 
Desgraciadamente, en la persecución pe-
reció ahogado al vadear el rio B a ñ e s uno 
de loa guardiaa del puesto de Guanajay, 
que era muy querido de sus jefes y compa-
ñeros por sua bellaa cualidades. 
Descanse en paz el infortunado guardia 
muerto en el cumplimiento de au deber. 
Por nueatra parte felicitamoa á la Guar-
dia C m l por loa brillantes servicios que ha 
prestado, librando á aquella comarca de 
malhechores y lamentamos la muerte del 
bizarro guardia. 
que tengo miedo, por el contrario, de ver 
demasiado. 
—Os ruego que me digáis por qué. 
—Porque temo la desgracia de dos séres 
que me son queridos. 
—¡Y habían de ser ellos desgraciados por-
que se amasen! exclamó la Zitella. 
— Sobre todo, por eao. 
—No comprendo 
—Olvidaa á Leona. 
— A l contrario así serán dos para 
amarla. 
El conde meneó la cabeza. 
—El hombre no ama m á s q u e á sua hijea, 
conteató. 
— Y puede admitirae que t e n d r á uno. 
—Sin duda; pero entóncea de tea ta r í a 
al otro; y no aabemoa ai la miama Fernan-
da 
—¡Fernanda dejaría de amar á au hija! 
¡No, imposible! 
—Querida niña, t ú no puedes comprender 
esas cosas Te lo repito, ¡serían des-
graciados los dos! 
—ilQué hacer entóneos? ¡ F e r n a n d a le 
ama! 
—Nos Uevarémos á mi hermana con 
nosotros y a c a b a r á por olvidar ó se re-
signará ¡Pobre mujer, ése es el lote 
que le ha correspondido en la tierra! 
—¡Oh! ¡ai! ¡Pobre Fernanda! dijo la Z i -
tella. 
—¡Pobre Fernanda! repi t ió tras de ellos 
una voz llena de lágrimas-
Volviéronse vivamente. L a jóven madre 
aparecía en el umbral de la puerta. 
Corrió á ella la Zitella y la abrazó con e-
fusion. 
En este momento, presentóse el ayuda 
de c á m a r a de Marcelo y en t regó á éste 
una carta. Abrióla el vizconde al punto; 
más apénas hab ía fijado en ella sus ojos, 
lanzó una exclamación de cólera y de i n -
dignación. 
—-¿Qué es oso? le pre^aui^ron las (los 
mujeres. 
Vapor-correo. 
A l amanecer de hoy, juéves , en t ró en 
puerto, procedente de Cádiz y Puerto-Rico, 
el vapor-correo Habana, cap i tán Sr. Ceba-
da, habiendo realizado su t ravesía en 16 
singladuras. 
El Habana conduce á su bordo 71 pasa-
jeros, entre loa que se cuentan los señores 
D. José María de Heraa, cap i tán de navio, 
nombrado Comandante de Marina y capi-
t á n do este puerto; D Juan Madan, coronel 
de Infanter ía; D . Vicente Pérez Andújar , 
teniente de navio; D . Paacual Herreraa, a l -
férez de navio; D . Juan Peralta, alférez de 
Infanter ía de Marina; 4 tenientea y un al-
férez del ejórcito; 21 indivíduoa de tropa y 
2 de t ráns i to . 
L a correapondencia públ ica y de oficio 
que conducía el vapor-correo fué deaembar-
cada deapuea de haber atracado á uno de 
los espigones de los almacenes de Depó-
sito. 
nj» — tm 
Comandancia de Marina. 
A l medio dia de hoy ae ha encargado de 
loa destinoa de Comandante Mi l i t a r de Ma-
rina y Cap i t án de eate puerto el Sr. Capi-
tán de navio D. José Mar ía de Heraa, nom-
brado para deaem peñar los . 
Dámoale la bienvenida. 
E l tiempo. 
E l Gobernador Civi l de Pinar del Rio 
dice en telegrama de ayer, que el alcalde 
de Santa Cruz de los Pinos le participa que 
parte de aquella población ha sufrido los 
efectos de la inundación, teniendo necesi-
dad los vecinos de abandonar sus casas. 
Dicho funcionario y la Guardia Civi l han 
prestado los auxilios neceaarios. 
Dice el D i a r i o de Cienfuegos: 
"Anoche continuaron los chubascos que 
desfogaban poco viento y mucha l luvia, 
permaneciendo el ba rómet ro y el h ig róme-
Marcelohizo un movimiento como para 
entregarlea la carta; pero deteniéndoae, y 
ya máa aereno: 
—No ea nada, dijo nada aério. 
Luego ae alejó murmurando: 
—¡Miaerable! 
L a carta era una delación anón ima con-
t ra la Zitella y Orea, á quien ea ae acusaba 
de infame traición. 
E l conde no habló de esta odiosa calum-
nia. Pero se p r e g u n t ó quién podr ía ser el 
autor. Semejante infamia sólo h a b í a podido 
nacer en la mente de la antigua amante del 
conde de Rostang. 
¿Estaba, pues, Imperiaen Paris? 
E l conde, como todos loa que h a b í a n co-
nocido á la cortesana, creía que h a b í a par-
tido para Rusia deapuea de la tentativa c r i -
minal de la calle de Mont-Thabor. 
Pero hombre prevenido vale por dos. 
—Eatá bien, ae dijo Marcelo, vigi laré-
moa. 
' V . 
BSr E L QUE APARECE DE UUEVO IMPERIA. 
No obatante lo extrañoa y notorios que 
h a b í a n sido, Paris h a b í a olvidado casi los 
acontecimientos de la calle de Mont -Tha-
bor. 
Así sucede siempre. 
Paris es un abismo, una sima siempre 
abierta, donde se pierden uno tras otro to-
dos los dramas privados, todas las trage-
dias de la vida. Frecuentemente, después 
de trascurrido un mea, no queda n i el máa 
leve recuerdo de uno de eaos auceaoa que 
han conmovido a l mundo entero. 
En tanto que Cista, esta e x t r a ñ a jóven á 
quien ya conocemos y que habla permane-
cido casta, no obatante au perveraidad, 
abandonaba au corazón al ódio, y Gaaton 
de Rostang entregaba el auyo ain reserva á 
loa peligroaoa ardorea de un amor no correa-
pondido; otroa ódios y otros amores, que i n -
tereaan igualmente al benévolo iuctor, se-
guían su marcha, como el agua de lo* ríos 
sigue su curso # pesar de los obstáeiüos que 
Banco Industrial. 
L a junta general extraordinaria para que 
fueron citados loa accionistas ae celebró an-
tea de ayer, mártea, acordando liquidar i n -
mediatamente dicho insti tuto de crédito: 
se acordó asímiamo por unanimidad, que ae 
encargue do la l iquidación el Sr. D . Fer-
nando Illaa, auxiliado de loa accioniataa ae-
ñorea D . Enrique Conill, Marquéa de Ea té -
ban, D . Ricardo Garrido y D . Joaé Vargaa 
Machuca. 
Según indicamoa hace poco en las colum-
nas del DIARIO, debe deplorarse la desapa-
rición de un establecimiento de crédi to que 
podr í a prestar todav ía buenos aervicioa 
el porvenir á la Induatria y al Comercio. 
on 
Documentos parlamentarios. 
A continuación insertamoa dos propoai-
cionea suscritas por nuestro amigo y com-
pañero el Sr. Vérgez y otros señores Dipu-
doa con el objeto de promover la construc-
ción de dos carreteras en la provincia de 
Santa Clara. En una de ellas, la que se re-
fiere á la que ha de part i r desde la capital 
de dicha provincia haata la ciudad de 
Sancti-Spíri tua, atraveaando por Manica-
ragua, vemoa con guato asociadoa á loa Re-
preaentantea autonomiataa con loa de Union 
Conatitucional. Siempre hemoa creído que 
t r a t ándose de asuntos ajenos á la política, 
y que a t a ñ e n al bienestar de esta tierra, 
por la cual deben interesarse sinceramente 
todos sus habitantes, ain diatincion de par-
tidos, era conveniente preacindir del crite-
rio por lo regular eatrecho de laa parciali-
dadea, aunándoae loa comunea eafuerzoa en 
favor del bien general. 
Entre laa noticiaa que hemoa publicado 
en el DIARIO, tomándolaa de loa últ imoa 
periódicoa de la Península , encontrMÉfc la 
alguien te que tranacribimos con m » ^ ' ^ 8 , 
to: "Es muy probable que en J ^ ^ ^ á > 
diacuaion de loa préaupueatoa de Ultramar 
ae logre que los diputadoa autonomiataa y 
constitucionalea de Cuba convengan en pe-
d i r l a miama ley electoral é idént ico aufra-
gio para Cuba."—Cartaa de buen origen que 
hemoa recibido por el vapor-correo, llegado 
hoy, contienen indicaciones reapecto de la 
poaibilidad de que en algunoa caaos se l le-
gue á semejante acuerdo, aflojándose un 
tanto la tirantez, que ei tiene su razón 
cuando ee t ra ta de doctrinaa y tendencias 
meramente políticaa, no se justifica en 
aauntoa de interéa local independiente de 
laa miraa de partido y cuya acertada reao-
lucion conviene por igual á todoa. Tiempo 
ea ya de que ceaen loa pesimismoa y de que 
ae adopte una conducta conciliadora y aen-
sata con gran ventaja para el progreso 
práct ico de eate país , que máa gana con 
una mejora efectiva y una obra públ ica út i l 
que con los m á s elocuentes alardes de ea-
peculacionea ideológicaa. H é aquí laa men-
cionadaa propoaicionea de ley: 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Proposición de ley, del Sr. Vérgez, incluyen-
do en él p l a n general de carreteras del 
Estado, en la isla de Cuba, la de Santa 
Clara á Sanc t i -Sp í r i tu s . 
Loa Diputados que auscriben, teniendo 
en cuenta la necesidad de facilitar las co 
municaciones en las comarcas de Manicara 
gua (Cuba), una de las m á s fértiles por el 
especial tabaco que produce, sus numerosas 
haciendas de crianza de ganado y su rique-
za mineralógica, suplican al Congreso se 
sirva aprobar la siguiente 
PROPOSICION DE LEY. 
Art ículo único. Se incluye en el plan 
general de carreteras del Estado, en la isla 
de Cuba, y como de tercer órden, una que, 
partiendo de la ciudad de Santa Clara y 
cruzando por el poblado de Manicaragua, 
vaya á terminar en la ciudad de Sanct i -Spí -
ritus. 
Palacio del Congreso, 11 de mayo de 
1887.—José F . Vérgez.—Miguel Figueroa. 
—Rafael F e r n á n d e z de Caatro.—Juan Ca-
ñellaa.—Miguel Vi l lanueva.—Fermín Cal-
beton.—Manuel de Azcár raga . 
Proposic ión dñ ley, del Sr. Vérgez, inclu-
vendo en él p l -m general de carreteras 
del Estado, en la isla de Cuba, la de 
Santa Clara a l puerto de la Isabela de 
Sagua. 
A L CONGRESO. 
Loa Diputadoa que auscriben, conaideran-
do indispenaable para el deaarrollo de la 
riqueza agr ícola de la provincia de Santa 
Clara, en Cuba, facilitar laa comunicacionea 
entre la capital de la provincia y puerto de 
la Isabela de Sagua, limitadaa hoy á la na-
vegación por el rio Sagua, au pilcan al Con-
greao ae airva aprobar la aiguiente 
PROPOSICION DE LEY. 
Art ículo único. Se incluye en el plan 
general de carreteraa del Eatado, en la iala 
de Cuba, y como de tercer órden, una que, 
partiendo de Santa Clara y pasando por 
Cifuentea, Calabazar y Encrucijada, termi-
ne en el puerto de la íaabe la de Sagua. 
Palacio del Congreao, 11 de mayo de 
1887.—Joaé F . Vérgez .—Fermín Calbeton. 
—Manuel Creapo Quintana.—El Conde de 
Torrepando.—Juan Cañellaa. 
Contra la rabia. 
En el Boleiin Oficial de la provincia de 
hoy, juévea, se publica la aiguiente circular 
de la Junta de Sanidad, relativa á laa me-
didaa de precaución que debe rán adoptarae 
contra la rabia: 
JUNTA PROVINCIAL DE SANIDAD. 
Medidas Se p r ecauc ión que deberán adoptar 
las autoridades locales contra la rabia. 
Disponer con oportunidad ae peraiga y 
dé muerte á los animalea que aparezcan 
rabioaos dentro de la población ó de au t é r -
mino. 
Hacer matar á loa animales que hubie-
ren sido mordidos por otros acometidos de 
rabia. 
Acudir en auxilio de las personas que 
fueren mordidas por animales rabioaos ó 
sospechosos de rabia, inculcando la urgen-
te necesidad de emplear los medios que la 
ciencia aconseja, ain la menor dilación, y 
lo infundado y falao de la confianza que el 
vulgo ancle poner en ciertoa medica supers-
ticiosos y empíricos. 
Recibir en cada caso de mordedura una 
información en que conste el nombre, esta-
do de la persona mordida, edad, especie á 
que corresponde el animal rabioso, la hora 
del auceao, la parte del cuerpo en que la 
mordedura se produjo, los auxilios preata-
doa al paciente, qu ién y á qué hora loa 
preató y el reaUltado, en fin, que ha obte-
nido de ellos, cuyos datos recogidos se 
remi t i r án á la Junta Provincial de Sani-
dad. 
Mandar á los guardas de ganado, á loa 
cazadorea y dueñoa de perroa, que dén á la 
Autoridad parte puntual y fiel de loa de au 
pertenencia, que rabien y de loa que sepan 
haber rabiado de la propiedad de otroa, 
con expreaion de loa animalea ó peraonaa 
que hayan aido mordidoa por elloa. 
Ordenar t ambién á loa vaqueros y en ge-
neral á los peones de ganado, que puntua l -
mente pongan en su conocimiento la apa-
rición de todo animal rabioso que aparezca 
y de los que hayan mordido. 
Impedir que dentro de las poblaciones 
ande suelto n ingún perro sin llevar un bo-
zal bien construido y aplicado. 
Los perroa vagabundea y ain bozal debe-
rán aer recogidos y depositados por espa-
cio de trea diaa. Sí al eapírar este plazo no 
se reclamaaen, deberán aer sacrificados, no 
por la extrignina tan vulgarizada entre 
nosotroa, por considerarlo expueato á acci-
dentea deagracíadoa, ademáa de ocaaionar 
en la vía públ ica eapectáculoa repugnantes, 
sino de cualquier medio prudente y bien 
meditado, máa en consonancia con los pro-
cederes modernos. 
Recomendar que no se favorezca la pre-
dación de rabia espontánea , maltratando 
á los perros, peraiguiéndoloa ó auje tándo-
loa á largaa privaciones de alimento ó be-
bida. 
Mantener las callea en buen eatado de 
limpieza, no permitiendo que en ella se de-
positen animales muertos, restos de sustan-
cias que sirven para la a l imentación del 
hombre, n i otraa materias que puedan ser-
virles de cebo, á fia de evitar que vaguen 
de continuo en au buaca y se i r r i ten y r i -
ñan d i spu tándose aquellas inmundicias. 
Lo que he ordenado se publique para que 
por los Alcaldes Municipales de la provin-
cia, presidentes de las Juntas locales de. 
Sanidad, se disponga lo conducente para 
la máa extricta observancia de las medidas 
propuestas. 
Habana, 14 de junio de l887 .—ims A l ó n -
so M a r t i n . 
aepara ó franquea, aegun su índole ó i m -
portancia. 
Según pretenden algunoa filóaofos, el ódio, 
en ciertas naturalezas, no es otra cosa 
que una manifestación exagerada del amor, 
como el dolor es una exageración del pla-
cer. 
Algo hay do verdad, ta l vez, en estaa 
apreciacionea, máa paradójicaa que lógieaa. 
Pero loa adversarios de eata opinión halla-
r ían aerioa argumentoa que hacer valer, en 
el estudio profundo de los sentimientos que 
dominaban á la mayor parte de los perso-
najes de esta historia, y entre otros, en I m -
peria y Bartholomeo. 
En efecto, el amor ardiente, furioso, sin 
límites de Imperia á Marcelo, hab íase tras-
formado casi en un ódio feroz, aunque sin 
extinguirae del todo. Por otra parte, la pa-
aion no aatiafe«ha del italiano por l a Zite-
lla, caneaba á aquel hombre cruelea tor-
turas. 
E l mismo veneno implacable, mortal , de-
voraba á estos dos séres, el bandido y la 
cortesana. 
Morían ámbos por la fuerza de su pasión, 
y no obstante sus atroces sufrimientos, ha-
l lábanse de todo punto decididos á no hacer 
nada para curarse. 
Todas laa paaionea insanas tienen eate 
fatal reaultado. 
El bebedor de agenjo sabe que cada gota 
de eate tóaígo ataca su razón y le mata len-
tamente; y ain embargo, cont inúa buacando 
en el verde licor la locura y la muerte. 
Toda falta lleva en sí el castigo. 
Separados bruscamente por los acontecí-
mienios, Imperia y Bartholomeo hab íanse 
encontrado ain buacarse. Hab ían sido em-
pujados el uno hác ia el otro, como el acero 
hác ia el imán, como el agua cenagosa del 
arroyo hác ia el albáfial, presintiendo, con 
el instinto de su viciado corazón, que po-
dr ían contar el nao con el otro para el eiuu 
plimiento de sua tenebrosos proyectoa. 
Bartholomeo habíase visto objigado & 
Á bordo del vapor-correo Ciudad de 
Cádiz, que salió ayer para la Península , 
3J%)arcó eljcapitan- t e n i e n t Q del^ cuerpo de 
ó r d e n Público D. Rafael Mart ínez Bosque, 
que pasa á continuar sua servicios en aquel 
ejército. 
" —Nuestro amigo particular el Sr. D. Vi r -
gilio Laaaga ha pasado por el dolor de per-
der á su querido hijo D . Manuel de Je sús 
Laaaga y Caatellañoa, sobreaaliente estu-
diante del tercer año de medicina. Deacanae 
en paz, y reciba au acongojada familia nues-
tro sincero pésame. 
— A bordo del vapor-correo Habana ha 
llegado hoy nuestro amigo y compañero 
oh la prensa el Sr. D . Blas Mar t ínez , ofi 
oial 2? del Gobierno General y que estaba 
con licencia en la Pen ínsu la . 
Sea bienvenido. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra-
mar, recibidaa en el Gobierno General por 
el vapor correo Habana: 
Concediendo ingreao en la ó r d e n de Be 
ficencia con la tercera categoría , á D . T i 
moteo Ordóñez. 
Declarando cesante á D . Manuel Pérez 
Oohoa, Jefe de Negociado de tercera claae 
del Gobierno General y nombrando en au 
lugar á D . Antonio Ma Campos. 
Aprobando anticipo de cesan t ía á D . Ra-
fael Llanos Baeza, jefe de eatacion de la 
Adminiatracion de Comunicacionos. 
Admitiendo la renuncia presentada por 
D. Alejandro Hernández de Dios, del cargo 
de Administrador de Comunicacionea de 
Ciego de Avi la . 
Aprobando la aeparacion del servicio del 
telegrafista segundo D . Federico Júa t iz 
Alfer. 
— A l medio dia de hoy, juévea, ae hizo á 
la mar con rumbo á Santander y Saint Na 
zaire, el vapor francés Washington, con 
carga general y 253 pasajeros, de estos 71 
son de t ránai to . 
—Según vemoa en algunos periódicos, la 
Compañía Nacional T ra sa t l án t i c a ha donado 
para loa gaatoa de inatalacion de la Expoai-
cion nacional Mar í t ima que ha de celebrar-
ae en Cádiz en el preaente año, la suma de 
diez m i l pesos. 
—En Holguin, como en otraa muchaa lo-
calidadea del antiguo departamento Orien-
tal , reina gran entuaiaamo entre nueatroa 
amigoa políticoa. E l periódico de aquella 
ciudad titulado E l Periquero, contaba más 
de diez y acia añoa de vida, ha ceaado en au 
publicación, habiéndole sustituido otro con 
el nombre de Cuba E s p a ñ o l a , que defende-
r á el credo del partido de Union Constitu-
cional, y de cuyos primeros números tene-
mos el gusto do acusar recibo. Dicha publi-
ocultarse, á fin de sustraerse á las pesquisaa 
del conde de Agghierra. 
Imperia hab ía juzgado prudente alejarae 
igualmente de Paris, á cauaa del eaoándalo 
que hab ía dado, y no porque temiera que 
Marcelo hiciese intervenir á la juaticia, puea 
le conocía lo bastante para catar segura de 
quo ee abs tendr ía , por au propio interés , de 
todo lo que pudiera causar estrépi to. 
Pero ántea de comenzar una nueva campa-
ña , tenía necoaidad de recogerse y meditar. 
Nadie t r a t ó de inquietarla. Trascurridos 
algunos días, pudo volver á su hotel donde 
la esperaba pacientemente Julia, después de 
haber despedido, por órden de su ama, á 
toda la demás servidumbre. 
Imperia , ya lo hemos dicho, no hab ía ama-
do j a m á s á ninguno de los que cubrían su 
presupuesto de gastos; pero, como mujer 
previsora y que piensa en el porvenir, nunca 
hab ía olvidado sua intereaea. 
Como el negociante que cada año reaerva 
para cuando llegue el descanso una parte de 
ana beneficioa, Imperia, sin preacindir de esa 
existencia faatuosa que confundía á aus ému-
las, hab í a sabido prevenir laa eventualida-
des de la caprichosa fortuna. 
Por el momento, quer ía que se la olvidase. 
Despidióse asaz ostenaiblemente, pero 
ain ruido, de la sociedad galante, dejando 
que se esparciera el rumor de que salía para 
Rusia en compañía de uu príncipe cual-
quiera. 
L a venta de su suntuoso mueblaje, la 
circunstancia de poner en alquiler su hotel, 
y, finalmente, su desaparición, no dejaron 
duda alguna acerca de su voluntario des 
tierro 
Su marcha sirvió de tema durante una 
semana á laa converaaciones de loa vivido-
res y vividoras, y luego fué olvidada la 
brillante y célebre cortesana, como son ol-
vidadas todas las cosas de este mundo pe-
recedero, 
M&aás» una nueva estrella, no ménos 
cacion aerá de mayor t a m a ñ o , é impresa 
con diferentes tipos de loa empleados por E l 
Periquero. Cuba E s p a ñ o l a es un periódico 
bien redactado, al que deseamos el mejor 
éxi to en su c a m p a ñ a polí t ica, á la vez que 
le devolvemos el saludo que dirige á la 
prensa. 
— L a Sociedad Murciano Valenciana de 
Beneficencia c e l e b r a r á jun ta general el 
p róx imo domingo 19, á las doce del día, por 
no haberse efectuado la del domingo ante-
rior, á causa de la l luvia . 
Se encarece á los Sres. socios la puntual 
asistencia. 
—Nuestro amigo particular D . Timoteo 
Ordoñez, Jefe de Sección del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio n ú m e r o 1, ha sido 
agraciado con la Cruz de Beneficencia de 
tercera clase, según la Real Orden recibida 
en el Gobierno General, por el vapor-correo 
Habana, en v i r t u d de los servicios preata-
doa en la ca tás t rofe del teatro de Payret. 
—Procedente de Baltimore en t ró en puer-
to á laa once de la m a ñ a n a de hoy, el vapor 
ingléa Advance, con ca rbón y toneler ía á la 
conaiguación de D . Lu ís V . P lacé . 
- So la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo H a -
bana, laa siguientes resoluciones del Minis-
terio de Ultramar: 
Declarando cesante al oficial 3? de la 
Adminiatracion Principal de P u e r t o - P r í n -
cipe D . Juan Bart let y nombrando en su l u -
gar á D . Ernesto Saavedra, oficial 4? de la 
propia oficina y para esta vacante á D . M i -
guel Espeliua. 
Declarando ceaante á D . Juan Antonio 
Bueno, oficial 2? Viata de la Aduana de ea-
te puerto y nombrando en au lugar á D . Ra-
món Brú . 
Concediendo 45 díaa de p ró r roga de em-
barque á D . Manuel Santa ló , Adminiatra-
dor electo de la Subalterna de Zaza. 
—En la tarde de ayer, miércolea, fondeó 
en bah ía , procedente de Nueva York , el va-
vor americano Cienfuegos, con carga gene-
ral y 10 paaajeroa. 
—Con rumbo á Santander ae hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor-corre o 
nacional Ciudad de Cádiz, llevando la co-
rreapondencia públ ica y de oficio y 290 pa-
aajeroa. 
—Por el Gobierno Civi l ae dirige una cir-
cular á loa alcaldes municipales, en que se 
dice que habiéndose diapueato por el Go-
bierno General el cumplimiento de la Real 
ó r d e n de 24 de marzo úl t imo, mandando 
aplicar á esta Isla el Real Decreto de 19 de 
mayo de 1885, regulando el ingreao de ena-
genados en loa establecimientoa del ramo, y 
ordenándoae, en el ar t ículo 3?, entre otroa 
particulares, que las Diputaciones y Ayun-
tamientos cu ida rán de habilitar un local con 
las convenientes condiciones para recluir á 
los dementes en obaervacion, donde puedan 
permanecer haata que se les conduzca á un 
manicomio en claae de recluaoa permanen-
tes, procede que dichas corporaciones esta-
blezcan loa locales adecuadoa á dicho ob-
jeto. 
—Según E l Universo, de Santa Clara, el 
paaado mea y el corriente ha sido muy fa-
vorable para los campesinos: por lo ménos 
así lo aseguran varios agricultores á quie-
nes el colega ha oído que laa coaechaa de 
maíz y viandaa aerán eate año abundan t í a i -
maa. A eato se agrega que el tabaco coae-
chado en varioa puntea es muy bueno y que 
alcanza m á s que regulares precios. 
—La Junta Direct iva del Casino Español 
de Union de Reyes, ha quedado constituida 
del modo aiguiente: 
Preaidente honorario: Sr. D . Joaé García 
Rodríguez.—Presidente : Sr. D . J o s é R . Men-
doza.—Vice-presidente: Sr. D . Antonio 
Márquez.—Director : Sr. D . Felipe Quinte-
ro.—Tesorero: Sr. D . Hilario Marcelin.—Se-
cretario: Sr. D . Joaé Mar ía Egusquiza.—Vo-
cales: Sres. D . J o a q u í n Cuervo, D . Canuto 
Bacallao, D . Antonio Fe rnández , D . Joa-
quín Borrás , D . Franciaco Mertau y D . Dio-
niaio Sante. 
—Gran aensacion produjeron en Madrid 
loa primerea telegramas de la Coruña que 
anunciaban el tremendo vuelco de la d i l i -
gencia que hace la carrera entre la Coruña 
y Santiago, y que iba ocupada por veint idós 
peraonaa, pertenecientes casi todas á la 
compañía d r amá t i ca que nirige el Sr. Ma-
rio. 
H é aquí cómo refiere el suceso E l Tele-
grama de la Coruña: 
" L a noticia ae s u p o á laa diez y cuarto de 
la noche por el delantero de la diligencia, 
que en el mismo caballo que montaba re-
greaó á eata capital á galope tendido á dar 
cuenta del deagraciado suceso y á pedir au-
xi l io . L a precipi tación del delantero fué 
tanta, que no se detuvo siquiera á averiguar 
los accidentes ocurridos. Por la adminiatra-
cion de la Ferrocarrilana se dispuso la salida 
de otro coche que, con el peraonal necesario 
para laa faenaa del traabordo, a r rancó á laa 
doce de la noche. 
En el coche en que ocurrió el accidente 
iban los actores de la compañía del Sr. Ma-
rio, y entre ellos, la Sra. Llóren te , señor i ta 
Morales, Srest Roaell, Mendiguchia, Foruoza 
y otroa. 
Laa Srtaa. ÍMendoza Tenorio y Martínez, 
Sraa. Guerra, Lamadrid y Suárez, y loa se-
ñorea Mario, Cepillo, Sánchez de León y 
Maiquez, h a b í a n salido ya en el coche de 
las doce de la m a ñ a n a . 
Pasados loa primerea momentoa de capan-
te y confuaion, pudieron los viajeros ménos 
lesionadoa darae cuenta de lo que lea suce-
día, y auxiliados por la Guardia Civi l em-
pezaron los reconocimientos. 
De ellos resultaron dos muertos: el señor 
Lahoz, actor de la compañía del Sr. Mario, 
y otro viajero de Noya. E l Sr. Lahoz se ha-
llaba completamente aplastado y el otro con 
el cuello deshecho. 
Á excepción de la Sra. Llórente y el señor 
Mendiguchia, que fueron los que afortuna-
domente salieron mejor librados, si son 
exactas laa noticiaa que se noa han dado, 
todoa los demás artistas y viajeros sufrieron 
graves heridas y fracturas de brazos y piér-
nas. E l Sr. Rosell tiene una honda herida 
en la cabeza, la que le ha privado del cono-
cimiento. E l mayoral se halla también de 
auma gravedad, y una criada de una de laa 
señoras de la compañía . Todos loa heridos 
se hallan recogidos en tres casas, y esmera-
damente asistidos por los vecinos y el módi-
co Sr. Barbeito, del Burgo." 
—Se ha concedido la separación del ins-
t i tuto de Voluntarios á los alféreces D . Sal-
vador Mar t ínez , D . Manuel Alvarez, don 
Antonio Poblador, D . Vicente ledra y don 
Ramón Méndez, y al ayudante médico don 
José R. Betancourt. 
—Ha sido nombrado Inspector de Policía 
del segundo distrito de esta ciudad D . Juan 
de Arandia y Crespo, antiguo funcionario 
del cuerpo. 
—Por la Capi tan ía General se ha diapuea-
to el regreao á la Penínaula de los siguien-
tes oficiales: I n f a n t e r í a : Tenientes D . Do-
mingo Teja Chaves, D . R a m ó n Esquinaldo 
Pérez , D . J o s é Laredo Trelles, D . José Cor-
tina Cabrero, D . Manuel Díaz Mejías, don 
Juan Molina López, D . Eustaquio González 
Pérez, D . Gumersindo Provenza Pupo, don 
Rafael Mar t ínez Bosque, D . Emilio Baran-
d ia rán Alber t y D . Cárlos T r ó González. 
Caballería: Comandantes D . Manuel Oce-
jo y D . José Navarrete, capitanes D . Juan 
Jerez Varona y D . Cárlos Rubio García . 
Tenientea D . Antonio Queda Alfonso, D . 
Joaé Ir igoyen, D . José López Ibáñez , don 
Jaime Morera Brufon, D . Joaé Morales Mar-
tínez y D , Rafael Leal González. 
—Según telegrama del Temps, la Reina 
Regente va á enviar á la Reina de Ingla-
resplandeciente, acababa de aparecer en la 
sociedad parisiense. 
L a rubia Cista hab ía eclipsado á la more-
na Imperia. 
L a elegía hac ía olvidar el diratambo. 
L a aílfide vaporoaa ocupaba el lugar de la 
reina imponente aobre el codiciado trono del 
imperio del placer. 
Imperia hab í a dejado realmente á Fran-
cia, no para i r á Ruaia, sino para dirigirse 
sencillamente á Inglaterra. 
En Lóndres fué donde encontró á Bartho-
lomeo, 
En esta ciudad reanudóse fuertemente la 
alianza comenzada en Paris. 
Cuando m á s tarde volvió Imperia á Fran-
cia bajo el aspecto de una dama acomodada 
de la clase media, aventuróse Bartholomeo 
á reaparecer en Paris disfrazado de sacer-
dote italiano. 
L a obra de venganza de eatoa doa séres, 
tan dignos de entenderse, iba á comenzar. 
Imperia quiso saber desde luego todo lo 
que hab ía pasado desde su partida. 
Ordenándole la prudencia que no dejase 
adivinar su presencia en Paris á ninguno de 
los personajes mezclados en este drama, 
pensó en P ié -de -h ie r ro . 
Decíase, con razón, que eate miaerable, 
perdido merced á su oscuridad podr ía ser-
vir la mejor que nadie. 
Por su parte, persuadido de que tarde ó 
temprano la digna dama de que se hab ía 
hecho cómpUce y confidente, t endr í a nece-
sidad de él, P i é -de -h ie r ro , para ser hallado 
fácilmente por ella, pasaba la mayor parte 
del tiempo, como ya en él era añeja costum-
bre, en la taberna de L a Copa de Oro. 
Sus previsiones se realizaron. 
Un dia supo por una carta de Imperia 
que ésta contaba siempre con él. 
Con el nombre de la Sra. Deslandes, ha-
bitaba Imperia en Batignolles una casita 
qne hab ía comprado. Este retiro, un tanto 
a *!.; - \ no lejos del boulevard exterior, 
fué en donde recibió á Pió-de-hierro. 
t é r r a , viuda t a m b i é n desde hace 25 años, 
una toca de viuda con ocasión de su jubileo 
L a toca es t á hecha con encajes españoles 
de gran valor, y tiene un velo que desciende 
hasta el suelo. L a parte delantera de la 
toca es t á guarnecida de una diadema de 
perlas bordada por las manos de la misma 
Reina Regente. E l conjunto es tá ajustado á 
un antiguo modelo español , que la Reina 
Cristina hal ló en uno de los retratos de la 
galer ía de cuadros del Palacio de Madr id , 
que representa una de laa viudas de la casa 
real de E s p a ñ a de hace tres siglos en traje 
de gala. 
— E l insigne pintor Domingo ha sido hon-
rado con un encargo val iosís imo. 
S. M . la Reina Regente, amante del arte 
y protectora decidida de los artistas espa 
ñoles , accediendo á los deseos del ministe-
rio de Estado, encaminados á tener un 
recuerdo de la visita de la Reina Regente á 
la iglesia de San Francisco el Grande, de 
la que es patrona, se ha servido encargar á 
Domingo la conmemorac ión de esta vis i ta 
por medio de la pintura de un cuadro que 
t e n d r á cinco metros de longi tud, por trea 
metroa y treinta y cinco cen t íme t ro s de a n -
cho. 
L a obra d e b e r á ejecutarae en el t é rmino 
de veinte meses. 
E l precio del cuadro será de sesenta m i l 
pesetas. 
E l asunto r ep re sen ta rá á la Reina Regen-
te con sus augustos hijos, deacubrióndoae 
en la parte superior del lienzo la figura de 
la Virgen, en medio de la Gloria, habiendo 
t a m b i é n una indicación que marque con 
exactitud el momento ó la época en que 
terminadas las obras de la Iglesia de San 
Franciaco, tuvo lugar la visita do la Reina. 
Según opinión de personas muy compe-
tentea, el boceto hecho por Domingo para 
eate aaunto y aprobado por S. M . la Reina, 
ea magnífico, y eatá admirablemente eatu-
diado. 
Muy en breve publ icará la Gaceta la Real 
ó rden referente á eate particular. 
— E l general Pando ha inventado una 
granada exploaiva, aobre la cual se han he-
cho pruebas prác t icas . 
E l manejo de estaa granados con su carga 
exploaiva, tiene menor exposición que las 
rellenas de pólvora, y pueden utilizarae 
toda claae de piezaa y cargar ain temor de 
accidente alguno. 
Se calcula la fuerza exploaiva de estoa 
nuevoa proyectilea en 125 veces mayor de la 
que producir ían rellenas de pólvora . 
Su mecanismo interior permite t a l aegu-
ridad, que tirando sobre espaldones de t ie-
rra, puede conseguirse que no hagan explo-
sión los proyectiles, á pesar del choque rudo 
que sufren y puede á su vez hacérse les es-
tallar con la m á s p e q u e ñ a detención. Así se 
ha demostrado hasta ahora en las pruebas, 
donde ae han podido recoger proyectiles i n -
tactos, mién t r a s que la explosión se ha ve-
rificado en todos los que se emplearon con 
t a l objeto, llevando unos y otraa la propia 
carga del elemento explosivo. 
— E l observatorio de Marina de San Fer-
nando cooperará á los trabajos convenides 
en la conferencia de Paris para el levanta-
miento del plano de la bóveda celeste. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 15 de junio, por derechos arancela-
rios: 
En oro 7,079-16 
En plata 183-71 
En billetes 
Idem por impuoatoa: 
En o r o , . , , . - . ,„ 114-03 
F R A N C I A . — L ó n d r e s , 7 de j u n i o . — E l 
Journal del Havre, en un ar t ículo sobre el 
reciente accidente del vapor L a Champagne, 
dice que todos los equipajes no reclama-
dos fueron trasportados al Havre y deposi-
tados en uno de loa almacenea de la Com-
pañía . Entre eatoa equipajea ae encontraban 
algunas balijaa y doa ó trea maletaa que se 
acaban de abrir para encontrar la dirección 
de sua propietarioa. En una de eaas maletas 
se ha hecho un descubrimiento singular. 
Debajo de la tapa se encontraba el nombre 
de un oficial a lemán. En el interior se en-
contraban cartaa en las que se hallaba ins-
crito el mismo nombre y el grado de este 
oficial. En uno de loa compartimentoa se en-
contraron planos exactos de varias fortale-
zas francesas é indicaciones que prueban 
evidentemente que es la obra de un espía. 
H a b í a t a m b i é n en la maleta otros papeles 
estableciendo la identidad del oficial, que á 
juzgar por las apariencias, ha debido aho-
garse á causa de la colisión del buque. 
ALEMANIA.—Berlín, 4 de j u n i o — E l Sey 
Chriatian de Dinamarca ha viaitado á su 
hija, la duquesa de Cumberland, que se en-
cuentra en un asilo de enajenados, en Pen-
zining. 
E l estado de la duquesa es el mismo. E l 
Rey pasó de incógnito por Viena, pero hizo 
una visita al Emperador. 
—Los trabajos del canal del Bál t ico no 
se ac t iva rán hasta el p róx imo otoño, porque 
loa preparativoa no ae han terminado aún . 
Berl ín , 6.—La Germania confirma la no-
ticia anunciando que el duque de Mecklem-
burg-Schwerin ha abrazado la re l igión ca-
tólica. 
Lóndres , 7.—El correaponsal en Ber l ín 
del Standard telegrafía á este periódico que 
sabe do buena t in ta que p r ó x i m a m e n t e se 
efectuará una entrevista de los tres Empe-
radores. 
Berl ín, 7.—Laa autoridadea alemanas han 
agregado un nuevo aparato á su material 
mil i tar . Se trata de una combinación de 
máquina de vapor y máqu ina eléctr ica, con 
gran reflector. Esta puede funcionar en to-
dos los terrenos. E l ejército ae serv i rá de él 
para proyectar rayoa de luz delante de las 
fortalezas é impedir las sorpresas. 
Berl ín, 8.—El Post de Strasburgo dea-
miente oficioaamente la noticia propalada 
de que el Pr ínc ipe de Hohenlohe tenía el 
propósito de abandonar el cargo de gober-
nador general de Alaacia-Lorena. 
Ayer ae aometió al Reichatag un proyecto 
de ley regulando la forma de loa nombra-
mientoa municipalea en Alaacia-Lorena. 
— E l Dr . Mackenzie dice que ea satisfac-
torio el estado del príncipe heredero Fede-
rico Guillermo. E l juévea ce lebrará una 
nueva consulta con los médicos del Pr ínc i -
pe. Es seguro que el Pr íncipe se dir igi rá á 
Lóndres para asistir á la celebración del 
jubileo de la reina Victoria. 
— E l Dr . Mackenzie, de Lóndres , ha prac-
ticado una segunda operación en el tumor 
que tiene en la garganta el pr íncipe here-
dero de Alemania, extrayendo afortunada-
mente otro pedazo de aquel. Los profeaorea 
Wegner, Bergmann y la princeaa heredera 
aaiatieron á la operación. Empleóae la co-
caína para adormecer la sensación en la 
garganta de t a l modo, que la operación se 
efectuó sin dolor. E l profesor Virchow exa-
minará la parte ex t r a ída y emi t i rá un i n -
forme con el resultado de su experimento, 
en presencia de los médicos, que se reuni-
r án m a ñ a n a en consulta general. E l P r ín -
cipe ha sido alentado con la promesa de 
curación que le ha hecho el Dr. Mackenzie. 
Deapuea de la operación, dió un paseo en 
coche. E l lúnes 13 i rá á Lóndres , acompa-
ñado del Dr. Wegner, médico de la corte, y 
del Dr. Mackenzie, quien con t inua rá el t ra-
tamiento, operándolo haata que el tumor 
haya desaparecido. E l paciente con t inúa 
teniendo buen apetito, á u n cuando lucha 
con la dificultad de no poder tragar los a l i -
mentos. 
—Escucha, le dijo, la primera vez he sido 
cruelmente derrotada por esa Zitella mal-
dita, y anhelo tomar una venganza estre-
pitosa, terrible 
—Si hab lásemos án tes de vuestra r ival . . . 
—¿La inglesa de Gaaton? 
—•Sí. También esa os ha derrotado. 
—¡Y qué me importan ella n i Gasten!. . . 
Si bien es cierto que me las t imó por un ins-
tante esta derrota, ha mucho tiempo que 
se ha cicatrizado la herida. ¡Ah! prosiguió 
con una especie de pesar, si no me hubiese 
preocupado esa miseria, t a l vez h a b r í a 
triunfado de la cantatriz. Por experiencia 
he reconocido que no se deben correr dos 
liebres á la vez. 
—¡Eh! ¡Eh! No eran malas liebres los mi -
llones del conde. 
—¡Toma! ¿y crees t ú que en cuanto lo 
quisiera no t endr í a otro cajero? replicó ella 
cínicamente. M i estancia en L ó n d r e s me ha 
probado que los ingleses valen m á s a ú n que 
loa franceaea.- como caprichoaos. De-
jemos, pues, á Gas tón y su amante, y no 
nos ocupemos m á s que del vizconde y su 
mujer. 
—¡Su mujer! T o d a v í a no lo es. 
Imperia irguió la cabeza. 
—¡Cómo! dijo con sorpresa, ¿no se han 
casado? 
—No creo que n i se trate ya de ese casa-
miento. 
—De suerte que no ha cumplido su pro-
mesa ¡Ah! ¡Este es el primer instan-
te de alegría que experimento hace dos 
meses! 
Y así diciendo, estrechaba convulsiva-
mente la mano del bandido. 
Su imaginación se adelantaba ya á las 
m á s fan tás t icas h ipótes is . 
—¡Eso es que él no la ama ya, se decía; 
ta l vez no la haya amado nunca! . - . . 
Luego dir igiéndose al mercenario: 
—¿Cómo sabes t ú eso? le p r e g u n t ó . 
—¡Oh! De un modo bien sencillo. Desde 
el dia que sabéis , he leído todas las m a ñ a -
— L a comisión del Reichatag propone im-
poner un derecho de 38 céntimos aobre el 
cognac almacenado que exista el 1? de a-
b r i l , época en la cual el proyecto de im-
pueato aobre loa alcoholes vendrá á ser ley. 
Los derechos de importación sobre los a-
guardientea, loa cognaca y loa roma en ba-
rricas han sido fijados en 125 marcos y en 180 
marcos para loa demáa eapíritus. 
—Una exploaion de fuego espontáneo se 
ha producido en una mina de carbón de 
Gelaenkirchen en "Westphalia. Se han ex-
t r a ído 41 cadáveres y se crée que otras 12 
personas hayan perecido. 
— L a Gaceta de Cohurgo, diario oficioso, 
niega la exactitud de la noticia de un pro-
yecto tendente á reunir laa casas de Sájenla 
Coburgo Gotha y Sajonia Meiningen. 
AUSÍRIA-HUNGRÍA.—F¿(j«a, 4 dejunic.— 
Las represas de Porgangi, á algunas millas 
de Szegedin, ae hallan en mal estado, y 200 
obreros se esfuerzan en repararlas. Cincuen-
ta m i l aerea de t ierra pertenecientes al con-
de Karo ly i , se hallan amenazados por la 
i n u n d a c i ó n . Hace muchaa noches que los 
habitan tea de Vaaarhely no pueden dormir. 
El aerna sube veinte pulgadas cada día. 
Víena, 6.—La inundación se extiende 
M a k ó , Szegedin y Helé. La miseria es gran-
de en eataa trea poblacionea. Millares dfr 
hombrea trabajan enérgicamente en la re-
paracion de los diques. 
Viena, 7.—Los estragos causadoa por la 
i n u n d a c i ó n aumentan de hora en hora en 
H u n g r í a . Muchaa personas han perecido. 
En M a k ó son numerosos los rebaños de re-
sea ahogadas. L a inundac ión se extiende 
al c a n t ó n de Caanad, y m á s de 50,000 acres 
de tr igo se rán en breve sumergidos. Caon-
errand e s t á bajo del agua. Calcúlase que 
50,000 familias han sido arruinadas por las 
inundacionea. 
Lóndres , 8.—En Hungr í a , muchoa diques 
y represas han sido arrastrados por las a-
guas. M a k ó e s t á amenazado de un desas-
tre. E l agua sube ya á loe barrios bajos de 
la poblac ión. 
Viena, 9.—Loa habitantes de Lele, en el 
diatrito inundado, han aido aalvadoa en d i -
veraaa embarcaciones. En la actualidad 
campan en las ce rcan íaa de Makó, donde 
un mi l la r de obreros se esfuerzan en repa-
rar las represas. E l agua ae halla á tres-
cientoa metroa de la pob lac ión , que ae con-
sidera perdida si no diaminuye la crecida. 
E l gobierno ha enviado fondea para aoco-
rrer á laa víc t imaa. 
E l gobierno ha propuesto á Alemania 
abrir negociaciones para la conclusión de 
un nuevo tratado de comercio. 
INGLATEKRA.—Lóndres, 4 de junio.—El 
discurso que lord Randolph Churchill pro-
nunció ayer en "Wolverhampton y en el cur-
so del cual señaló los defectos del armamen-
to de la marina inglesa, ha producido viva 
impresión en el públ ico. E l jóven leader re-
cordó que cuando la expedición del Sudan 
se advi r t ió en el momento de la acción que 
los proyectiles eran demasiado gruesos pa-
ra los cañones y que aquellos que tenían las 
dimensiones exigidas estaban tan mal con-
feccionados, que no daban los resultados 
necesarios. Durante la crisis europea del 
mes de diciembre úl t imo, no hab ía un sólo 
cartucho de reserva para las ametrallado-
ras. En 1884, el comité de art i l ler ía dibujó 
cañones de 43 toneladas, y pidió 15 á la fá-
brica de Armstrong. Los directores de los 
talleres declararon que los dibujos eran ma-
los; pero se les manifestó que se ocuparan 
de sus asuntos y los fabricaran. Cuando es-
tuvieron listos, el c ap i t án Noble se negó á 
embarcarlos, diciendo que reventar ían . Res-
pondiósele que se ocupara de sua propios 
negocios. Cuatro de eaoa cañonea frieron 
inataladoa á bordo del Cóllingwood, y al se-
gundo disparo, con media carga, uno de 
elloa reventó . En tóneos fueson condenados 
eatoa cañones, y la pé rd ida para el Eatado 
se eleva á un millón de pesos. Lord Ran-
dolph Churchil l ha hecho otras muchas re-
velaciones importantes' reapecto de la insu-
ficiencia y de los defectos de los nuevos bu-
ques de la escuadra inglesa. 
Lóndres , 6.—El Standard censura agria-
mente al C a n a d á por haber aumentado los 
derechos sobre el hierro y el acero. E l egoísmo 
de esta polít ica, dice, no puede tender á otro 
fin, que á separar las colonias d é l a madre pa-
tr ia . Este aumento no ha sido concedido, ex-
ponen algunoa, para reprimir en beneficio de 
Inglaterra el deaarrollo creciente del co-
mercio conloa Eatadoa-Unidos. E l periódico 
citado agrega: "Agradecemos al Canadá 
este ofrecimiento que no aceptamos. Ingla-
terra no quiere desarrollar au comercio á 
coata del de otraa nacionea. Interesa al Ca-
n a d á aumentar aus relaciones comerciales 
con las naciones vecinas, á nesar de la tari-
fa ridicula de loa Eatadoa Unidoa. Cuantos 
máa negocios tenga el C a n a d á con loa Esta-
dos-Unidos, se rá más rico y podrá empren-
der relaciones mercantiles con otros pue-
blos." 
Lóndres , 7. - M r . W . Smith declaró hoy 
en la C á m a r a de los Comunes que las nego-
ciaciones con Francia respecto de las Nue-
vas H é b r i d a s no hablan concluido aún, y 
que Inglaterra no ten ía la culpa de la tar-
danza sufrida en el arreglo de esta cues-
tión. 
Dijo t a m b i é n que el gobierno esperaba 
poder comunicar á la Cámara de los Comu-
nea, dentro de algunos días, los documentos 
relativoa al nuevo convenio egipcio. 
Constantinopla, 8.—SirHenry Drummoná 
Wolf, el comisario especial ingléa en Egip-
to, y Sir W i l l i a m W h i t e , el embajador de 
Inglaterra, han discutido ayer tarde con la 
comiaion otomana, laa objecionea de Fran-
cia y de Ruaia respecto del convenio an-
glo-tnrco. 
Los embajadores de Francia y de Rusia 
declararon, al presentar laa objeciones de 
ana gobiornoa, que el convenio era contra-
rio á loa dorechoa' de soberanía del Sul-
t án . 
Anúnciase que i nv i t a r á á las potencias á 
sancionar eate convenio después que haya 
aido ratificado, y que la negativa de las que 
no den su aprobac ión en un plazo de tres 
añoa, será conaiderada como un peligro pa-
ra Egipto. L a Puerta ra t i f icará el conve-
nio de laa fioataa del Bairam. 
Lóndres , 7.—Otro gran buque de guerra, 
la Inmortal idad, ha aido botado al agua 
hoy en Chatham. Ea un crucero de acero 
y de dos hélices, que comenzó á construirse 
en enero de 1886. L a coraza tiene dos pul-
gadas de espesor. Su desplazamento ea de 
5,000 toneladas y su fuerza motriz de 8,500 
caballos de vapor. Se espera que andará 
18 nudos. L l eva rá 12 cañones de los que 
ae cargan por la culata, ametralladoras 
Nordonfelt y aparatos lanza-torpedos. 
RtrsiA.—Lóndres, 6 de junio.—TSX úkase 
prohibiendo á los extranjeros adquirir i n -
muebles en la frontera occidental de Rusia, 
tiene por objeto impedir l a inmigración de 
alemanes. Es ta l el número de fábricas, 
talleres, depósitos y fincas rúst icas , de cu-
yos productos disfrutan loa alemanes, que 
el gobierno laa considera perjudiciales al 
paía por la competencia que hacen á la in -
dustria rusa. Loa alemanes que están do-
miciliados en Rusia, pertenecen ademáa á 
la reserva del ejército de au país, y en caso 
de guerta podr ían prestarle un gran auxilio 
por su conocimiento de la topografía rusa; 
de los recursos que tienen laa provincias 
quo habitan y a ú n m á s buacando la alianza 
con los polacos. 
E l úkaae no p roduc i rá un resultado inme-
diato, pueato que no ae refiere á los extran-
jeros que son propietarios. Muchoa alema-
nea no tienen sino conceaionea temporales 
para el usufructo de los terrenos, las que 
naa loa edictos de matrimonio, y estoy se-
guro de que sus nombres no han figurado 
en elloa. Ademáa una boda como eaa hubie-
ra hecho ruido en Par ía , y un hombre de 
buen tono como yo, hubiera tenido noticia 
de ella, añad ió con cómica fatuidad. 
Pié-de-hier ro estaba, en efecto, al tanto 
de todoa loa matrimonioa; no faltaba á nin-
guno para abrir las portezuelas de los ca-
rruajes. 
—¿Donde ha instalado, pues, á m i encan-
tadora hermana1? p regun tó Imperia. 
—¡Con él, pardiez! 
—¡Viven j u n t o s ! . . . . ¡Entóneos ella es su 
amante! . . . . ¡y si es su amante no ee casa-
r á con ella! y ai 
—¡Oh! ¡ta! ¡ta! ¡ta! ¡qué á priaa vaia! 
—¡Qué quieres decir? 
— E l señor conde de Agghierra habita 
ahora no léjos de aquí , cerca del parque de 
Monceaux, una l inda casa con su hermana, 
un viejo médico y tres criados. Y al darle 
por c o m p a ñ e r a á su hermana, el señor con-
de ha querido probar que consideraba ya á 
la cantatriz como esposa. 
—Sea, pero no lo es, y para mí eso es lo 
esencial. ¿Puedo saber cómo estás tan bien 
informado? 
—Por u n acaso. 
—Por algo m á s será. 
—Es verdad. Debéis saber que por razón 
de m i oficio ando en busca de casas aisla-
das.--^--
—Comprendo perfectamente. 
— L a de que tratamos habia atraído mi 
a tención. Tapias poco elevadas. . . . rodea-
da de jardines, alrededores desiertos 
En fin, ¡un negocio soberbio, á primera vis-
ta! He tomado informes y he sabido lo que 
acabo de deciros. 
—Pues es preciso que los completes. So-
bre todo, no te exhibas demasiado, porque 
eres fácil de reconocer. Seria convenient í 
que tuvieras otra persona de t u confianza 
de quien valerte. 
(Be wntimmá). 
ao se renovarán al espirar el plazo de su 
concesión. Se crée que los arrendatarios 
abandonarán los terrenos que cultivan y 
que la condición de los propietarios será 
tau mala, qne dejarán el país. Las conse-
«ueacias del úkase y del sistema de hacer 
ru^as las provincias del Báltico, aumenta-
rán la animosidad recíproca áe las dos po-
tencias y harán imposible la renovación de 
la antigua cordialidad minada tan profun-
damente por la actitud astuta del príncipe 
de Bismarck en el Congreso de Berlín y en 
la solución de la crisis búlgara. 
San Petersburgo, 7.—Ha sido relevado 
de su mando en el ejército el general Bog-
danovith, á causa de los esfuerzos que hizo 
en su reciente viaje á París para la conclu-
. slon de la alianza franco rusa. 
Londres, 8.—Un despacho de San Peters-
burgo dirigido á la Gaceta de Colonia dice 
que MM. Sabourofí y Tatvicheff, antiguos 
embajadores en Berlín, han sido separados 
del servicio diplomático ruso, por haber 
© publicado documentos oficiales secretos con 
motivo de la controversia entre la Gaceta 
de la Alemania del Norte y la prensa rusa. 
Mr. Katkoff, redactor de la Gaceta de Mos-
cow, ha sido arrestado por haber dado á 
luz dichos documentos. 
Berlín, 8.—Un despacho de San Peters-
burgo dice: " E l Czar está irritado por el 
tono de la prensa rusa con motivo de su 
polítiica extranjera. El Czar se esfuerza 
en mantener la paz, y su política eatá de 
acuerdo con las tradiciones de amistad en 
tre Rusia y Alemania." 
EGIPTO.—Oonstantinopla, 6 de junio.—El 
conde de Montebollo y Mr. Nelidoff, emba 
jadores de Francia y Rusia han presentado 
las objeciones que hacen sus respectivos 
gobiernos á la ratificación de la convención 
anglo-turca con respecto á Egipto. 
A l comunicar las objeciones de su go-
bierno, Mr. Nelidoff ha hecho saber al Sol-
í a n que dicha ratificación podría costarle 
el trono. Además, acusa á Inglaterra de 
haber comprado al Gran Vlzir y á otros fun-
olonarios, con la suma de £600,000, para 
que aprueben dicha convención. 
Después de su entrevista con Mr. Neli-
doff, el Sultán hizo llamar apresuradamen-
te al comisario inglés Sir Henry Droumond 
Wolff y le ha preguntado acerca de la exac-
t i tud de dicha acusación. 
Sir Henry manifestó con indignación que 
ni él ni su gobierno eran culpables del he 
cho que se les imputaba. Se dice que los 
funcionarios turcos que recibieron varios 
regalos, afirman que son inocentes y que la 
acusación no es fundada. 
Alejandría, G.—Nubar Pachá, que repre 
sentará al Khedive en las fiestas del jubileo 
en Lóndres, llevará á la Reina Victoria, de 
Sarte de su soberano, un magnífico collar e perlas egipcias. 
É l Cairo, 6.—Créese que el ejército inglés 
de ocupación, será reducido considerable-
monte dentro de algunos días. 
E l Gaíro, 7.—El Mahdí ha decidido abs-
tenerse de todo ataque á la frontera para 
no prolongar la ocupación de Egipto por los 
ingle ses. 
TCTEQUIA.—Constantinopla, 8 de junio.— 
Todos los ministros extranjeros han acon-
sejado á la diputación candiota que someta 
sus reclamaciones á la Puerta y se abstenga 
de toda acción Ilegal. 
BULGARIA.—Lóndres, 7 de junio.—Auún-
ciase que Rusia ha resuelto entrar en nego-
ciaciones para el nombramiento temporal 
de un soberano en Bulgaria; pero ee crée 
que las potencias no aceptarán esta propo-
sición. 
AFGHANISTAK.—San Petersburgo, 6 de 
junio.—El Novoe Vrenna dice que la pri-
mara ten tativa que se haga para reempla-
zar al actual emir de Bokhara por su her-
mano será la señal de la ocupación del país 
por Rusia. El periódico sospecha que los 
ingleses intrigan en Bokhara y previene á 
loglatarra que tal conducta en lugar de 
hac er á Rusia más conciliadora en lo que 
respecta al arreglo de la cuestión egipcia, 
será de un efecto contraproducente. 
AFRICA CENTRAL.—Lónám, 8 de junio. 
Un despacho de San Pablo de Loanda dice 
que las últimas noticias del Congo anun-
cian que la expedición de Stanley sube el 
rio, pero que avanza lentamente á causa de 
la excesiva carga de los buques. La expe-
dición llegó el 0 de mayo al confluente del 
rio Rassi, y Mr. Stanley contaba llegar á 
Riolobo el día 8. 
ECOS D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 28 de mayo. 
Es marcadísima la teníencia á los som-
breros bajos: no llegamos ya á ellos por 
completo, porque las señoras se han sor-
prendido de este cambio radical, y sólo a-
qaellas cuya fama de elegancia está muy 
bien establecida se atreven á pasar de uno 
á otro extremo sin transición alguna: pero 
en las casas más importantes se halla ex-
puesta la linda capelina Condesa Saráh, 
una de las más lindas creaciones de la mo-
da actual. 
La copa de esta capelina es tan baja, co-
mo la de un sombrero marinero, sólo la 
gaarnieion, que es una banda de flores y 
pijaros le da alguna elevación: se hacen 
estas capelinas de paja gruesa amarilla: el 
ala es recta en el lado izquierdo, y en el de-
recho se levanta sin forro alguno: como a-
dorno una banda de gasa blanca, bordada 
de florecitas de seda color paja: dos golon-
drinas se anidan en la banda de tul, la 
una que subo y la otra que baja: la cola de 
la descendente forma un penacho en lo alto 
de la copa. 
Otro modelo muy bonito es una capota 
formada con pequeños volantes de blonda 
negra: en el centro un bullonado de crespón 
paja adornado con ramas de miosotys. 
No es ménos bonita una capelina de paja, 
de copa baja y alas planas y bastante an-
chas: todo su adorno consiste en una cinta 
escocesa de colores vivos que se enrrolla al 
derredor de la copa, y en un grupo de flo-
res que sostienen algunas lazadas de la 
misma cinta. 
Los sombreros más bonitos hoy y más a-
ceptados, son los de una altura regular, es 
decir loa que se aproximan á la moda que 
se inicia y no son exagerados en la actual. 
« 
* * 
Visitando los talleres de las primeras mo-
distas de Madrid so ve que las telas de se-
da, han recobrado el gran favor de que dis-
frutaban hace algunos años. 
Los principales fabricantes de Lyon, se 
ocupan ahora do los grandes encargos qne 
les hacen los comerciantes más importan-
tes de las grandes cortes de Europa: desa-
parece, y so couclairá por completo e.l exa-
gerado favor que alcanzaron aquellas telas 
de fantasía, que había que adicionar con un 
prodigioso número de adornos y de guarni-
ciones: la seda recobra su favor al iniciarse 
las hechuras sencillas; y no solamente se 
empleará la seda para los trajes ricos del 
próximo invierno, sino que todos ios tejidos 
del verano serán de seda también. 
Tenemos, pues, en puerta la falda única 
y el corpiño liso: los volantes y los cogidos 
así como los plegados á la inglesa desapare 
círán: ya ora tiempo, que bastante se ha 
abusado del estilo recargado: loa brocados, 
el raso, el tisú, no necesitan de adornos 
para producir trajes esmerados y elegantes, 
porque el mayor adorno es la riqueza del 
tejido. 
A pesar de lo dicho hay preciosos tejidos 
de lana, quo se mezclan con seda, y de cu-
ya combinación resultan trajes lindísimos 
para las señoras jóvenes y laa señoritas: el 
gran favor de laa telas gruesas, empezará 
el próximo invierno. 
Lo que ae va perdiendo os la costumbre 
de saür luciendo el talle: multitud de con-
fecciones acompañan al sombrero; unas des-
cubren la cintura; otras la dejan adivinar 
y estas son las que prefieren las señoras ca-
sadas, dejando laa otras para las jovenci-
tas. 
El corpiño ajustado con unas mangaaque 
simulan eaclavina está muy en favor: la es 
davina que ha hecho repetidas tentativas 
para reinar, parece irse aclimatando poco á 
poso, aunque ha tenido que luchar con 
grandes antipatías: porque así como las 
francesas adoran ma pelerinas, laa señoras 
españolas se resisten enérgicamente á a-
doptarlaa. 
La pelerina ha tenido que hacer uso de 
uaa gran diplomacia para tomar carta de 
naturaleza entre nosotras: tímidas pero re-
petidas aparicionea en una ú otra forma, 
han dado por reaultado el acostumbrarnos 
á ella, porque cada vez se nos presentaba 
más bonita y mejor adornada. 
Yo prefiero, sin embargo, todas laa formas 
á la de la esclavina, y me causa ant ipat ía 
hijo cualquiera forma que ae me preaente. 
Y por cierto que la variedad es infinita y 
sumamente cara. 
Una de las formas tenidas por más ele-
gante es el corpiño de faya, con un gran 
canesú ó esclavina de pasamanería bordada 
de cuentas: se ven muchas confecciones de 
éstas con dos mangas: la del corpiño, lisa y 
ajustada; la de la esclavina, flotante y algo 
corta; este nuevo género no ha destronado 
á la manteleta visita, que sigue muy en fa-
T o n ae hace corta de la espalda y larga de 
puntas, adornando los delanteros con nn 
Volante de encaja que ligara chorrera. 
Peroá pesar da Ui k m leucia que se nota 
h todo lo que sea p e q u e ñ o on PI artícu'o de 
GOOftccioae?; se lleva tambiea el abrigo j 
largo, y lo llegan, sobre todo, las señoras 
de alguna edad: se hacen estos abrigos 
más ricos que los cortos: algunos son com-
pletamente de verano, de encaje bordado 
de azabache y forrados con seda de color: 
son tan ligeros como los cortos, pero su as-
pecto es mucho ménos juvenil y más propio 
de damas de cierta edad, sin pretensiones 
juveniles. 
Quizá os acordaréis, señoras mías, de la 
boga de aquellas grandes duilletas que se 
llevaban hace cinco ó seis años, que se ha-
cían en el cachemir negro de la India, 
adornadas con frunces en el talle por de-
trás y por delante: parecidas á estaa con-
fecciones son laa que hoy se hacen; sino 
que la moda, convencida de la inconstancia 
del guato femenino, no oa ofrece lo que ya 
conocéis: ha hecho algunaa modificaciones 
en la recien-nacida, y todas aon ventajoaaa 
á su elegancia: la forma es sencilla, y to-
da, au diatincion, conaiste en la tela que ae 
emplea para au confección, que ea la faya, 
el surah, el encaje ó la bengalina. 
Algunoa lazos de cinta hábilmente colo-
cados; algún volante de encaje chapeado 
con gracia y nada más necesita esta bella 
Confección, gala elegantísima de las seño-
ras que se hallan en el otoño y en el in-
vierno de la vida. 
* » * 
Muy bonitos veatidoa han lucido las seño-
ras en las últimas carreras de caballos: una 
duquesa muy elegante llamaba la atención 
con un trajo de gruesa seda color de cobre 
dorado, guarnecido con terciopelo color de 
cobre más oscuro; delantera de terciopelo 
bordado con seda de un tono máa claro en 
ámbaa orillae; el bordado forma pequeños 
arabescos sucediéndose unos á otroa y fi-
gurando una cenefa estrecha; quilla estrecha 
de terciopelo al lado derecho; el lado iz-
quierdo del delantal se chapea ligeramente 
cerca de la cadera, una quilla de faya pie 
gada en abanico ae coloca á la izquierda 
entre el delantal y el púf; la parte auperior 
de cada plieguo ae adorna con un bordado 
igual al que decora el delantal; la mitad 
auperior del corpiño eatá hecho de tercio-
pelo; la espalda, de forma princesa, se ter-
mina en puf; el corpiño y las mangas semi-
largas están adornadas de bordados como 
los de la falda: todo esto vestido algo com-
plicado, va sostenido sobre una falda re-
donda y del todo f.encilla, que es de per-
calina, lana ligera ú otro genero semejante. 
Sombrero de paja do ala abierta y forra-
da de terciopelo cobre, adornado de laza 
das del mismo terciopelo y de plumas del 
color de la faya. 
Groantes largos de piel brillante: medias 
de aeda y zapatos de piel bronceada. 
En las carreras ae ha viato que las faldaa 
huecaa han perdido todo au favor; dos for-
mas ae disputan el favor de las damaa: laa 
peraonaa sentimentales y lánguidas se vis-
ten á lo Sarah Bernhardt ó á lo Juana 
Hading con faldas ceñidas, apénas soateni 
das en la parte inferior de laa caderas por 
un polisón muy ligoro; las que gustan de 
las modas exageradas y del mucho adorno, 
llevan las faldas armadas con tres, cuatro 
y hasta cinco aros: al borde hacen poner 
cuatro ó cinco volantes do tafetán recorta 
do; pero estees todo: ia venida do la cri 
noli na era un sueño irrealizable; hasta loa 
aros de acero vau aiendo cada día más re 
ducidos, aunque ea preciso convenir en que 
sostienen muy bien la falda en todo su 
largo. 
Verómoa lo que aparece á fines do este 
mea, que será el estilo definitivo para la 
moda del verano, tan corto en Madrid. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, viérnes, 
se efectuará la segunda representación del 
drama E l Mono del Brasil, obra de gran 
espectáculo en cuyo desempeño toma parto 
todo el cuerpo coreográfico que dirige el 
Sr. Vanara. 
Terminará la función con la chistosa pie 
za denominada La campanilla de los apu-
ros. 
REAL COLEGIO DE BELÉN.—La solemne 
distribución do premios obtenidos por los 
alumnos de dicho instituto, durante el cur-
so de 1886 á 1887, tendrá efecto mañana, 
viérnes, á la una de la tarde, con arreglo al 
siguiente programa: 
1? Sinfonía á toda orquesta. 
2? Drama en un acto. E l Legado. 
3? Himno triunfal. 
4? Distribución de premios. 
5? Canto final. 
El drama E l Legado será puesto en caco-
na en el salon-teatro del colegio por loa jó-
venes Sres. D. Cárlos Camacho, D. Fidel 
Gutiérrez, D. Rogelio Bernal y D. Pedro 
Cobo. 
Agradecemos sobremanera la invitación 
con que ae noa ha honrado para concurrir á 
dicha fiesta. 
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía de 
zarzuela que ocupará el bonito y fresco tea-
tro de Irijoa deade el aábado 18 del actual, 
inaugurará ana trabajoa con La Mascota, 
eatando la protagonista á cargo de la aplau-
dida tiple Sra. Carmena, prometiéndonos 
desde luego una deliciosa Bettina, y en 
cuanto á loa demáa que tomarán parte en el 
desempeño de la obra no dudamos que serán 
favorablemente acogidos. 
Los precios no pueden ser máa moderadoa, 
pues el palco costará para toda la función 
$5, luneta con entrada $1-50, entrada gene-
ral 75 ota., tertulia 50 cta. 
JU.NTA DE LA DEUDA.—Llamamos la 
atención hácia un anuncio que publican en 
otro lugar los Sres. Bársaga, Oro y Compa 
fiía, relativo á asuntos que se rozan con la 
Junta de la Deuda. 
VACUNA.—Mañana, viérnes, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccínal en la sacris-
tía de la igleaia parroquial de Jesús María, 
por D. Eduardo Plá. 
PERIÓDICOS VARIOS.—El vapor-correo 
Habana ha traído para la Galería Litera-
ria, Obispo 32, numerosas colecciones de 
periódicos festivos y de toros con caricatu-
ras, contándose entre los mismos Madrid 
Cómico, L a Avispa, La Caricatura, La 
Lidia, E l Loro, E l Charlatán, E l Cabecilla 
y otros que no recordamos en este momento. 
También se han recibido en la propia l i -
brería E l Imparcial, E l Liberal, La Época, 
E l Correo Militar, E l Globo y otroa diarioa 
políticoa de importancia. El precio de todos 
ellos ea módico hasta dejarlo de sobra. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Reatableci-
do ya el Sr. Julián, director de dicha agru-
pación artística, so verificará el próximo 
domingo 19 ol segundo concierto, en el tea-
tro de Irijoa, á la una y media de la tarde. 
El progama es selecto, y la orquesta ha 
ensayado con esmero las piezas que lo com-
ponen. 
Laa localidades están de venta en la Te-
aorería, Obrapía 23, y no ae soapenderá el 
concierto por mal tiempo. 
En uno de nueatroa próximos números 
publicarémoa el mencionado programa. 
EN ALBISU.—Pocas vecoa la musa cómi-
ca española ha estado tan dichosa é inspi-
rada como caando acertó á producir la jus-
tamente famosa zarzuela nominada La ga-
llina ciega, que tanto regocija á los espec-
tadorea siempre que subo ai escenario. 
En la noche de hoy, jueves, se ofrece al 
público en Albisu eaa producción de Ramos 
Carrion y Fernández Caballero, quien hizo 
para esta obra una música deliciosa y ju-
guetona. 
En la tercera tanda se j uga rán varios 
Toros de puntas de la ganadería de los 
Jackson, que tanto juego han dado siem-
pre. 
Mañana, viérnes, se repite La gallina cie-
ga, y como afortunadamente la Sra. Igle-
sias, so halla ya restablecida de su última 
dolencia, anúnciase también Toros embola-
dos. 
Pero el sábado será el dia de laa grandea 
novedades, á juzgar por lo que ae noa dice 
y asegura. 
Y en efecto, so pondrán en escena dos o-
braa que se alaban con sólo nombrarlas, á 
saber: La voz pública y ¡Eh! á la plaza! 
en la cual ae lidiará un becerro de verdad 
por la Sra. Iglesias y su cuadrilla, compues-
ta de las máa agraciadaa aoñoras del coro. 
Aún se anuncian más novedades. Pe-
ro ¡no adelantemos loa acontecimien-
toa! 
BUENA NOTA.—La de «obroaaliente han 
alcanzado los jóvenea D. Francisco Rodrí-
guez Aloueo y D. José Luis Lancís en laa 
asignaturas correspondientes al último año 
académico do la facultad de medicina. Re-
ciban por ello nueatroa plácemes. 
DULCE EXQUISITO.—Lo ea sin duda al-
guna el que se confecciona en la fábrica 
quo con justicia lleva el nombre de L a sin 
igual, en la calle de la Lamparilla número 
16. Ahora el mismo establecimiento anuncia 
en otro lugar, como última novedad, unos 
cubitos de cristal, llenos de pasta y jalea 
de guayaba, de pasta de naranja y de atro-
pellado de coco y guanábana. Su precio ea 
excesivamente módico, dadas la calidad del 
dulce y la especialidad del envaae. Loa 
recomendamos al público en general y á los 
goloaoa en particular. 
LICEO DE CUANABACOA.—Para celebrar 
el décimo sexto aniversario de la fundación 
del mencionado instituto tendrá efecto en 
el mismo, la noche del 18 del corriente, una 
función extraordinaria. Hemos sido aten-
tamente invitados para concurrirá ella y lo 
agradecemos mucho. 
DE EXTREMO X EXTREMO.—Fernández 
Bremom, aludiendo ¿1 los novios liliputien-
ses que hace algún tiempo se exhibieron en 
Madrid escribió lo siguiente: 
Si los convidásemos á almorzar, daríamos 
esta lista al cocinero: 
Doa huevos fritos de paloma. 
Dos boquerones con aalaa á la mahonesa. 
Asado de gil güeros. 
Enaalada de berros picados, 
Dulce de anitiea, piñones, grosella, queao 
rallado y paciencias. 
Burdeos servido en copitas de licor; cafó 
en dedales de plata, y licor con cuenta-
gotas. 
Ea cambio, ¿qué almuerzo encargaríamoa 
para el gigante austríaco, que alcanza con 
la mano en el piano doa octavas? Lo ménos 
que podríamos darle es lo siguiente: 
Tortilla de huevos de avestruz. 
Ballena en salsa. 
Un toro á la parrilla, y ensalada de ci-
preses. 
PARÍS-MODA.—Rico en amena lectura y 
en modelos de trajes y sombreros de última 
moda, conteniendo además un bonito figu-
rín iluminado, ha llegado á nueatraa manca 
el número correapondiente al 30 de mayo 
último de la intereaante revista que ae t i -
tula como eata gacetilla y ae recibe sema-
nalmente por loa vapores norte-americanos. 
Su agencia está á cargo de La Propaganda 
Literaria. 
COLEGIO DE NIÑAS FOBRES DE SAN V I -
CENTE LE PAUL.—El dia 10 del corriente 
remitió la Sra. D* Dolores Roldan de Do-
mínguez tros arrobas de chemas vivas al 
citado colegio, donativo hecho por los se-
ñorea D. Manuel Suárez, D. Severo Gonzá-
lez y D. Francisco Candon, habiendo con-
tribuido cada uno con una arroba. 
Además han remitido directamente al 
colegio lo aiguiente: 
La Sra. D? Manuela Picabia de Plá, un 
saco de azúcar. 
El R. P. Royo, un aaco de azúcar. 
La Sra. D ! Concepción Baró de Pedro, 
doa cajas grandes de azúcar. 
Todos eatoa artículoa están ya en poder 
de la auperiora de las hermanas de la Cari-
dad, y á nombre de las tiernas niñaa damoa 
laa gracias máa expreaivaa á loa generoaoa 
donantea. 
PROFESOR EXCELENTE.—Recomendación 
eapecial, que dirigimos á loa padres de fa-
milia, merece el profesar de piano y de los 
idiomas inglés, francés y alemán D. Olive-
rio Agüero, cuyo anuncio puede verse en la 
sección correspondiente de este periódico. 
Le conocemos de cerca y tenemos irrecusa-
bles testimonios de su aptitud para la en-
señanza. 
CUADTÍOS DE MILI ET.—Escriben de Pa-
rís con fecha 30 de mayo último: 
"La exposición de obras de Miliet en la 
Eacuela de Bellas Artes, atrae mucha gen-
te. Este pintor, que en vida fué descono 
cido, no ha encontrado justicia hasta des 
pues de muerto. 
En la exposición de sus cuadros no se 
encuentran los mejores, pues ya la mayor 
parte de las obras de Miliet se hallan en las 
coleccionea particulares. Este artista ven 
día, para comer, cosas por las cuales han 
dado luego americanos ricos miles y miles 
de francos. 
Miliet fué el pintor de la tierra y de los 
que la trabajaban, y au pincel tuvo tonos 
admirables para retratarlos. Laa doa pin-
turas máa hermoaaa que figuran en la Es 
cuela de Bellaa & rtea son el toque de ora 
cionea y las segadoras. En el primero, un 
hombre y una mujer, dos campesinos, oyen 
en el terreno donde trabajan el toque de 
oraciones, dado por la igleaia cercana, y po 
niéndose derechos, murmuran su súplica al 
Eterno. El aire ea tranquilo, la luz quo 
ilumina el cuadro vespertina, y hay real 
mente en aquel delicioao lienzo la melanco 
lía de la tarde. 
En el otro, laa mujeres arrancan de la 
tierra las raíces de las mieses. Encorvadas 
bajo el peso de su rudo labor, sus rostros 
preaentan eaa gravedad y tristeza que tic 
nen cuantos viven en contacto directo con 
la madre natural. ¡Ah! Es que ésta no 
siempre se engalana con flores y follaje, án 
tes bien, en ocasiones ea ruda y terrible 
para el campeaino, que con los vientos ve 
comprometida su cosecha, y perdida máa 
de una vez por las heladas y el granizo 
Miliet pintó á las gentes del campo como 
son, ásperaa y feas, pues su manera de sen-
tir el arte rechazaba esas figuritas de con 
vención en que las pastoras tienen aspecto 
y trajes de cortesanas. Para Miliet la be-
_ lleza residía en el conjunto, en la impresión 
1° total del objeto, y tan cierta era en teoría, que su cuadro "el toque de oraciones" pro duce más, muchísima más emoción que la 
pintura del salón máa hermoao y de laa más 
elegantea damaa." 
EN UN JUZGADO.—Entre un campeaino 
el juez de au partido: 
- -¿De quién es la yegua que se ha encon-
trado en poder de ustod? 
—Mía. 
—¿A. quién la compró usted? 
—A nadie. 
—¿Pues quién se la regaló? 
—Nadie. Hace años que la encontró en 
un bosque, recien nacida, abandonada y ca-
si muerta. La recogí y la he cr iado. . . . 
haata que se ha hecho yegua. 
—¿Y de quién ea la escopeta encontrada 
en su poder? 
—Mía. 
—¿A. quién ae la compró usted? 
—A nadie. 
—¿Quién se la regaló? 
—Nadie. Me la encontré recien nacida, 
como un cachorrillo, como una piatolilla. 
La recogí y la he criado hasta que ha sido 
escopeta de dos cañones. 
POLICÍA.—Robo de varias piezas de ro-
pa á una parda vecina del barrio de Santa 
Teresa. También á un individuo blanco, 
residente en la calle de Oficios número 84, 
le robaron de au habitación, la auma de 
$1,100 en billetes del Banco Español y otros 
objetos. 
—En la casa número 28 de la calle del 
Morro focurrió en la noche de ayer un a-
mago de incendio, á causa de haberse pren-
dido fuego á un mosquitero. 
—Fué reducido á prisión en el barrio de 
Tacón un pardo que era acusado por un 
individuo blanco, como autor del robo de 
varias herramientaa de carpintería. 
—Un aaiático que fué á aoll citar una alta 
para el hoapital, falleció repentinamente en 
su caaa de aocorro de la segunda demarca-
ción. 
—El celador de Chavez detuvo á un in-
dividuo blanco por robo do billetes de la 
Lotería á un vendedor ambulante. 
- U n pardo, vecino del barrio de Peñal-
ver, fué herido gravemente en el pecho. 
Dicho pardo fué recogido en la vía pública 
por una pareja de Orden Público, ignorán-
dose quiím sea el autor de este crimen. 
—El inspector del tercer distrito detuvo 
en una casa de la calle de Florida, á trea 
asiáticos, por expender papeletas de la rifa 
Chiffá. 
LA MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite do Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra toaas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS T BOTICAS. 82 
E i 
Bnehn-Faiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los riñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. José Barra, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
S A N J U A N , 
S a n P e d r o . 
LA ACACIA 
ofrece á todas las fa-
milias que tengan que 
hacer algún presente, 
en estos dias, el surtido 
más selecto, más elegan-
te y de más capriclio 
que se ha recibido en 
el ramo de joyería. 
S O L E M N E T R I D U O 
QUE SE CELEBRARA EN LA IGLESIA D E 
SAN F E L I P E L O S DIAS 17,18, 19, DEDICADO 
A L 8. C. D E JESUS. 
Los dos prfmeros dias, á las 8 de la. mañana, se can-
tará una mina con exposición de S. D. M., y á las 7 
de la tarde, sobarán los e.leroicios del 8. C. de Jesús 
con sermón y cánticos religiosos, terminando con la 
boidicion del SSmo. 
El dia 19, 4 las 7 se dirá misa do comunión gfineral y 
álau 8i la misa solemne con sermón, ejecutándose por 
la orquesta la misa compuesta por el Mtro. Sr. Oveje-
ro para la Archicofradía de la GnBrdia de Honor. E s -
tará de manifiesto todo el dia S. D M. y los Congre-
ganteb turnarán en la Adoración.—Por la noche, ade-
más de los ejercicios de los dias anteriores, habrá pro-
cesión con el SSmo. Hay concedida Indu'gencia Ple-






JUNTA DE LA DEUDA 
A G U I A R 7< 
Compramos Créditos de bonificación de la Maes-
tranza, del Arsenal en todas cantidades. 
BARZAGA, ORO Y 
A p a r t a d o 3 3 . — C a b l e y T e l é g r a f o . 
B á r s a g a , H a b a n a . — A g u i a r 7 1 , 
e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
7601 P 5 17 
BEL0T. 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO. 
d i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : 
DR. BELOT, DR. ROBELIN. 
El tratamiento hidroterápico da brillantes 
resaltados on la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Anemia, THs 
pepsia, A/ecoiones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P l í - H J n 
\mm irses 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn8e3 P 1 Jn 
Necesitando una inerte cantidad en 
t í t u l o s de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As í mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 1112, Telefono 2 1 1 2 , 
Cable y Telégrafo Laoret; HABANA. 
59W ' * 9 52-18My 
C A S A D E P R E S T A M O S 
O B R A P I A 53, E S Q U I N A A C O t t l P O S T E L A . 
E s sabido que no bay establflcimiento que ofrezca 
mayores ventajas que L A Z I L I A . Brindamos hoy á 
las personas de gu»to el juego de palisandro más pre 
cioao que se ha visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bi?n servidos nuestros favo-
receaores, lo dejamos en $5.;0 oro. Se compon» de 
cama-camera, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noche, es digno de verse. Además hay cuan-
to pidan en prendas, última novedad, y muebles finos 
y corrientes. 
Aunque vendimos más de 5.000 anillos de plata fina 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
qne para liquidar los de plata se dan más baratos. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
do oro, plata y brillantes, moebles, pianos y ropa, co-
brando poco interés. 7259 P 8-11 
li illPPi'ilMIhil Hil I ^ •^" i^WwW'^Nip^^y^^i 
€ S . O N . I C A K E I i i e - í O B A , 
D I A 17 D E J U N I O . 
E l Sagrado Corazón de Jesús; santos Manuel y Re i -
nerio 
Consideremos en este dia quo de sólo el Sagrado 
Cerazon de Jesús podemos aprender cuál es el verda-
dero camino de la salvación. Cualquiera otro maestro 
nos descaminará. No hay otro camino para el cielo 
que el quu 61 trazó y todos los santos siguieron. ¿Cuál 
es, pues, este camino real, derecho y seguro, que lleva 
á la vida? Una senda estrecha y cerrado al amor pro 
pió y & las pasiones mundanas. E l camino de la sal-
vación es camino de penitencia y de humillación: f n 
51 se abate el alma hasta su nada; piérdense de vista 
aquellas alturas que están cubiertas de nieblas; camí-
nase al abrigo do una apacible sombra y no se halla 
otra comida que el fruto de la cruz, amargo al paladar, 
pero suavísimo y muy provechoso para la salud del 
almo. L a modestia en el traje, la frugalidad en la co-
mida, la moderación en los proyectos, la afabilidad y 
la igualdad en el trato y en el genio, son los primeros 
de esta moral. E n toda ella ae 
leva siempre la primacía la humildad cristiana, y la Íirincipios invariables leva siempre la primi 
devoción, la caridad y la paciencia son las que reinan 
¡Ah, Señor, y qué diferentes son vuestros caminos 
del que nosotros seguimos! ¡y qué poco se conforman 
nuestras costumbres con los principios de vuestra 
moral! 
¿Tenemos por ventura otra guía que el mismo Co 
razón de Jesús, ni podemos tener otro maestro1? ¿Si 
espera acaso que algún dia se puedan reformar sus 
oráculos? Uno de ellos es, "que el camino del cielc.é» 
estrecho; qne no hay otro camine; que es menes'.'. -
esforzarse á entrar por él; que el reino de los cielos se j 
ana & viva fuerza." Hombres del mundo, idólatras 
e los placeres, gritad cuanto quisiéreis contra esta 
doctrina, apelad de esta sentencia, ¿pero adónde? 
F I E S T A S E l i S Á B A D O . 
í / í sa» Solemne».—En la Catedral, la de Tercia, á 
las 81 y en las demás iglesias, las de costumbre. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 16 D E J U N I O D E 1887. 
SBKVIOrO PABA. BI, 17. 
Jefe de din.—El T . Coronel del 2? Batallón Vo-
luntarios, D. Tomás de Goyri. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Médico para los baños.—El de Caballería del Prín-
cipe, D . Eustasio González. 
Capitanía General y Parada.—2? Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudanta de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 3" de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—El IV de la misma, D. M a -
nuel Durillo. 
Es copia.—Til Ciironel PaTgentí» Mayor. Rír.añf» 
D E S M E N 1 J Z A D O R A D E C A ^ A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A T S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre loa conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mavor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. .. , 
El que ya ha llegado á esta Isla ae halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dei Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
loa primerea diaa 74 p § de jugo, y eso que el trapiche en laa zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p g . Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no ea exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, ain necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez do aumentar el consumo de vapor, ámbas má-
quinas trabajan con mónos presión quo la requerida por el trapiche aolo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que ae economice vapor. El bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para" combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán qu^ es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento sáone á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar ain costo porcoptible, pues al terminar la i» imera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para sn venta y más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse únicamente & JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 • 1-Jl1 
BE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excel rial y mano do obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preforlbies á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias do recibir la órden. 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
> W W O 2.* 
Oí, H 
p C i p P P & p 
a> a. a » m 3 » " 3 re 5 
5 - í - p P c + - c o P r t - p t 3 £ - M 
P ' | 3 * ' 53' p" • 
-a to QO ur OJ to o o o o o o o o c > 
Hubaita, 14 de junio de í887.—El Admiiiiatr-ador 
Vvüíer-'todr íVr-o. 
m i m b M m 
E N L A C E . 
Anocbe se celebró en la Santa Iglesia Catedral, el 
de la Srta. D ^ Matilde Albareda con el empleado de 
Hacienda D . Higin'o Alvarez Vega, hermano de den 
Anastasio Alvarez: Comandante Jefe del Detall del 
Biitallon de Ñápeles: fueron padrinos el capitán de 
Orden Público D . F.-ancisco Aparicio y su distinguí-
na esposa D1.1 Elisa Sánchez. Terminada la'ceremonia 
á la qne sólo asistieron varios amigos de los desposa 
dos. faeron obsequiados con un delicado louch. 





Sorteo 14 de jimio de 1887. 
Lista de los números premiados en dicho 
sorteo y que paga en el acto 
MMOáDBEBS 13 Y OBISPO 108 
A*. Premia» 
Pesos 
5 2 7 4 9 3 0 0 0 0 0 
2 1 6 5 8 l O O O O O 
A Ntra. Sra. del Sagrado Corazón 
P a r r o q u i a d e G u a d a l u p e . 
E l domingo próximo 19 del corriente á las ocho de 
la maCana tendrá lugar la gran fiesta á Ntra. Sra. del 
Sagrado Corazón de Jesús. E l sermón á cargo del 
Rdo. P. Bayona, de la Compauía de Jesús, quien con 
raudísimo beneplácito de la asociación va á ensalzar 
la Madre de Dios bajo la simpática y consoladora 
advocación de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. 
E l Sr. Párroco y la que suscribe suplican la asisten-
cia de los fieles.—Altagracia Cornelias. 
7525 3-17 
R M L Y i S C l A R M D A 
A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i -
m o S a c r a m e n t o d e l E s p i r i t a 
S a n t o . 
E l domingo 19 del presente mes tributa esta Real y 
Esclarecida Archicofradía solemnes cultos al Santísi-
mo Corpus Christi. con Misa cantada y sermón á car-
f ode lR . P . Guezuraga, de la Compafifa de Jesús, las 9 de la mañana. Velación perenne á la Magestad 
Sacramentada que estará de manifiesto, con interme-
dios de música, canto, rezo y Misa de hora, siguiendo 
á las 5 i de la tarde la Procesión por laa naves del tem-
plo. Lo quo pongo en conocimiento de V. S. á fin de 
quejse sirva ccatribuir con su asistencia á estos actos. 
Dios guarde á V . S. muchos años.—Habana, 10 de 
janio de 1887.—Juan de la Cruz N o r o ñ a , Mayor-
domo Procurador. 7516 2-17 
MONASTERIO D E S T i C14R.4 D E ASIS 
E l domingo 19 de los corrientes se celebrará en la 
iglesia de este Monasterio la festividad del Santísimo 
Corpus Cristi en el órden siguiente: 
A las nueve de la mañana, misa solemne en la qne 
ocupará la cátedra del Espíritu Santo el elocuente 
orador R. P . D. Estéban Calonge, de las Escuelas 
Pías 
A las cinco de la tarde procesión recorriendo ésta 
laa calles de Santa Clara, San Ignacio y Sol.—Haba-
na, 15 de junio de 18<<7. 7419 4-16 
IGLESIA DE SANTA TERESA. 
Mañana 1(! del corriente, á las ocho, so celebrará la 
solemne fiesta del Santísimo Corpus Christi, á toda 
orquesta, predicando el elocuente R . P. Pr. José del 
NifioJetus, Carmelita; y á las cinco y media de la 
tardo se hará la procesión del Santísimo por dentro 
del templo. 
Y el dia 17 habrá fiesta con sermón, también á los 
ocho, al Sagrado Corazón de Jesús. Se invita 4 los fie-
les por este medio á la asistencia de estos solemnes cul-
tos. Habana. 15 de junio de 1887. -5 . O. 
7440 1-lSa 2 lfi.1 
E . P . I X 
MI HIJO QUEHIDISIMO 
Don Manuel de Jesús Lasaga 
y Castellanos 
ESTUDIANTE DEL 3er AÑO DE MEDICINA, 
HA F A L L E C I D O . 
El eutiorro se verificará á las 4 de 
eafca tarde^ saliendo el cadáver do la 
casa mortuoria calle de Escobar nú-
mero 162, y ruego á mis amigos enco-
mienden su alma á Dios. 
Habana, 16 de junio de 1887. 
Virgilio Lasaga. 
I ^ N o se hacen invitaciones. 
7-190 1-1 lia 1-17d 
D. Miguel Agüero y García 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde de maña-
na 17, sus parientes y amigo que sus-
criben, suplican á las personas de su 
amistad se sirvan acompañar su ca-
dáver desde la calzada del Cerro nú-
mero 601, hasta el cementerio de 
Colon. 
Juan Martí y A filtro, 
Antonio C . García. 
José Migad NufiOr 
Cn 871 117 
1 6 1 8 S 
3 4 = 0 1 0 
5 8 5 S 
1 1 2 3 6 
1 Í 2 S 5 3 
1 6 2 5 3 
1 6 2 5 3 
2 1 2 5 S 
3 5 2 4 9 
4 8 2 3 9 
5 2 7 0 4 
5 0 0 0 0 
2 5 0 0 0 
l O O 
2 0 0 
l O O 
l O O 
2 0 0 
l O O 
l O O 
3 0 0 
5 0 0 
5 2 7 0 5 
5 2 8 4 9 
5 5 1 9 8 
6 2 6 7 6 
6 2 9 4 9 
7 2 5 4 9 
7 2 9 2 1 
7 5 1 4 2 
7 8 1 5 3 
3 0 2 7 2 
8 5 2 5 3 
9 5 3 4 1 
9 5 3 5 8 
Premia» 
Pesn* 
5 0 0 
l O O 
2 0 0 
2 0 0 
l O O 
I D O 
3 0 0 
2 0 0 
l O O 
3 0 0 
l O O 
3 0 0 
l O O 
El próximo sorteo se verificará ol mártes 
12 de julio, siendo el premio mayor de 
$150,000 y su precio $10 el entero. 
Mercaderes 
Cu 873 




En el sorteo de la Luisiana celebrado el 
14 de Junio, han sido ograciados loa núme 
ros siguientep; 
E l n 52,740 
E l n. 21,658 
E l n. 16,186 









termiaan en 58 como el 
Del n. 52,699 al n. 52,748 aprón. del 1? $500 
Del n. 52,750 52,799 del Io $500 
Del n. 21,608 21,657 del 2o $300 
Del n. 21,659 21,708 del 2? $300 
Del n. 10,136 16,185 del 3? $200 
Del n. 16,187 16,236 del 3? $200, 
Todos los que terminan en 49 como el 
ler. premio $100, 
Todos los que 
2? premio $100. 
Los demás premios de 10,000, 5,000,1,000, 
500, 300 y 200 pesos, según los designe la 
lista oficial que llegará el dia 22, se pagarán 
á presentación sin descuento. Se compran 
Grembacks. 
MANUEL GUTIERREZ. 
S A I i U D 2 . 
Cn 871 3d-15 3a-16 
A. VEBASTEGUI, 
7200 
Gremio de Fileteadores. 
De órden del Sr. Presidente y por acuoido de la 
Directiva se cita á, IOJ ocfiores agremiados para la 
Junta general de elecciones que so oelehrará ol do-
mingo 19 de junio en el Círculo de Trabajadores, 
Dragones 39, altos, á las once y media de la mañana, 
en la inteligencia, que se llevará á cabo la junta con 
el número que haya por ser esta la tercer vez quo se 
cita.—Habana, junio U de 1887.—El Secretario, 
Marcelino Tañes. 7429 4-16 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus-
trial para aprovechar las caldas del rio San Agustín, 
avisan 4 sus favorecedores que la suscricion á accio-
nes quedará abierta tlevde el dia l ? del mes entrante 
de junio en el d'-sp ich'i del Secretario D . Fernando 
Hoydricli. calle de O'RiUy número 81, y en el bufete 
del Ldo. D . Manuel dt, J . Heredia, Gelabert n? 20, 
(Matanzas), donde también so darán las explicacio-
nes que se pidan. Modelos para la suocrieion se hallan 
en la Habana en casa del 8r. D . Enrique Fischer, 
calle de Mercaderes n? 11 y en Cárdenas en casa do 
los Sres. Linaresy IVlunhi"••, 
C 79* 15-1 Jn 
A N T O Ñ I C A S , J U A N I T A S , P E T R I C A S . 
LA PANADERIA Y G A L L E T E R I A DE "SANTO DOMINGO " 
22, O B I S P O 7 22 
Para celebrar las festividades gastando poco dinero es preciso acudir á la Galletería 
do Santo Domingo, en donde se venden los artículos más baratos que en ningún otro es-
tablecimiento de su clase, garantizando cuantos efectos salgan de esta casa. 
Este establecimiento es el mejor montado en toda la Isla on Eepostería, Confitería, 
Pastelería y viveros finos, Ramilletes do caprichosas formas y de todas áases como lo 
acredita la constante protección que ol público do buon gusto nos dispensa. 
En esta casa se encontrarán siempre los tan celebrados jamones en dulce de todos 
tamaños, embutidos do todas clases, quesos y un riquísimo y variado surtido en víveres, 
vinos y licores á gusto del consumidor. 
JJJL j f i E J o n C A F E n E i . jwvjyno 
CON QUE ACUDID A LA G A L L E T E R I A DE "SANTO DOMINGO" 
D E noJvnE s j u n n E i s V O . I I P E * ! c m os 
C 862 8d—12 7a—13 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca ; 
nadie la recibe on esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y Vlllacan • ; 
tid" y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, «[uo es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C Í 
S a n I g n a c i o l O O . 
C 817 31-4Jn 
G r a n A c a d e m i a M e r c a n t i l con I f i a ñ o s de 
e x i s t e n c i a . 
S a n I g n a c i o n 0 9 8 
Director, F . A H C Ü S , 
sóoio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Oombinacio i para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros, Aritmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correstiondcncla mer-
cantil y Ortografía Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 da la maBana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos. 7500 4-17 
Importante al Comercio de esta Capital. 
Próximo á emprender el SÜ. P Ü B I L L O N E S , co-
nocido empresario de Circón, su viaje anual á los E S -
T A D O S D N I I I O S en busca de curiosidades, efectos 
y contratar anistas para la prtfocima temporada de in-
vierno, proyecta hscer una tirada de máa de 1.000,000 
de programas grandes en tintas de colores y clichés, 
con el objeto de anunciar por toda la Isla sus notables 
Compañías Ecuestres; por lo tanto: 
Hice presente á todas las casas de giros, importa-
doras, almacenes de víveres, cafés, hoteles, fábricas 
do tabacos, cigarros, y demás que quieran anunciar 
sus casas y productos cn los referidos programas por 
todos los pueblos de la Isla, se sirvan avisar al domi-
cilio del que suscribe con el fin de tomar nota de anun-
cios y condiciones, Café Central, Telefono n. 199. 
E l Administrador General, 
M A N U E L P Ü B I L L O N E S . 




E l único vino Navarro fino de 
raesa que llega k la Isla de Cuba 
sin mezcla algún», sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32. 
7525 26-12Jn 
I P H O F B B I O M El S 
ÜN P R O F E S O R D E M A T E M A T I C A S Q U E tiene algunas horas libres prepara á todo el que 
lo desée para los próximos exámenes. Método especial, 
rápido y seguro para los aspirantes á maquinistas na-
vales y estudiantes. Dragones esquina á Prado, al-
tos. 7138 4-10 
IDIOMA INGLES 
Un caballero de formalidad que desea aprender ó 
perfeccionarse en este idioma, puede tener cuarto 
y comida en familia inglesa en casa buena donde pue-
de adquirirlo por ol sistema natural, su ejercicio con-
tinuo hajo la dirección do personas competentes y las 
lecciones que requiera el caso, á precio módico. I n -
formarán San Ignacio 33. 71Ü8 4-15 
RELOJES CHINOS. 
P o r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
l i e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e l o s j u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s R E L O J E S CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i c h o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v f l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s de p l a t a , e s q u e l e -
to , a c e r o , a i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 
Se garantizan con to-
da confianza. 
Colegio y Academia Mercantil 
n E R O J1I V E O O R 1 E G *1 
L I T Z N T J M . 2 5 
Coreo completo de Teneduría $ 25 oro. 
Idem ití. de Aritmética „ 25 oro. 
Idem id, de Escritura „ 10 oro. 
Idem id. de Ortografía ,, 10 oro. 
Clases desde las 7 de la mañana á las 9 de la noche. 
Se hace una gran rebaja al quo tome tres ó cuatro 
asignaturas.—Hay excelentes profesores para todas 
las clases y los mí; odos son por demás fáciles. 
7.(67 4-11 
G A K C I A Y H N O . 
611, MURALLA 611. 
73fi6 15-14 Jn 
UNA SESORA INGLESA 
que posée francés y piano, desea colocarse de institu-
triz, puede presentar la't mejores referencias, dirigir-
se O'ReUly 102. 7305 5-12 
BEATO BERCHMANS 
Colegio de Señoritas 




1? y 2? JSnseñanea de 1?- clase, 
n. 103 esquina á 4 ?— Vedado. 
Se admiten pupiloa, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2* Enseñanza.—Los pupilos tienen grá-
tis los baños do mar. 6760 16-31Mv 
T . C H R I S T I E 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
N a r c i s o A g u a h e l l a , 
A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17Jn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z O - u i l l e n 
N O T A R I O P U B L I C O 
H a trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MEDICO- CIBD JANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á ana. 7371 30-14 J n 
CURA D E LAS 
L a estrangulación es muerte segura. No hfcy mejor 
garantía qne esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no lo convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
A V I S O . 
O'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
PEREZA DE V A I I E P E 1 S , 
El mejor "vino do mosa que viene á Cuba 
so detalla á precios módicos. 
Por i pipa más de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24^ botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
«'o Tinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas. Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Eey y Membrillo, todo á precios 
módicos. VISTA HACE FE. 
O ' R e i l l y 116. J o « é V i l l e g a s . 
7476 8-16 a 8-l7d 
Sociedad Anónima Cooperativa 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrar Junta general los dias 
10 y 14 á consecuencia de la inclemencia del tiempo, 
se convoca por tercera vez á todos los Sres. accionis-
tas para el viérnes 17 del presente, á las siete de la no-
che, en el local que ocupa la Bella Union, Manrique 
es-quina á San José. 
E n dicha Junta so tratarán los puntos siguientes: 
19 L a Comisión dará cuenta del estado de los in-
tereses sociales. 
20 Si conviene 6 no mudar el establecimionto. 
39 Elección de Secretario. 
49 Asuntos generales. 
Habana junio 15 de 1887.—El Secretario interino, 
B . Alonso. 7 « 3 3-15a 2-16d 
AVISO AL PUBLICO. 
La antigua y acreditada casa de présta-
mos La Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 de la misma 
calle, frente á la barbería. El dueño funda 
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece hoy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
y mayores ventajas, tanto en préstamos, 
como en ventas y compras; pues así lo tiene 
acreditado.—Genaro Suárez. 
7187 8d-9 8a-10 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E 1L.A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretaria. 
E l domingo 19 del actual y á las 12 del dia, so veri 
flearán en este Centro laj oposiciones á la cátedra de 
Aritmética elementa!. Mercantil y práctica comercial. 
Los señores opositores que deseen tomar parto en 
olla, podrán presentar sus instancias, dirigidas al se 
fior Presidente de esta Sección, en la Secretaría g(>-
neral, desde esta fecha hasta las doce del dia 18. 
E n la misma Secretaría podrán tomar informes de 
los requisitos y estipendio de la clase. 
Habaüa.' l i de junio de 1887.—El Secretario, J^eH-
'ñjBatílc, Onm 5-18 
J . Gros.—Sol 83. 
7241 1R-11 Jn 
JORGE DIAZ AL6ERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 26-9Jn 
D O N Q U I J O T E 
de la Mancha. 2 ts. fólio, láminas y pasta con dorados 
$10. L a Jerusalem libertada por Tasso, 1 tomo $2. 
Idem edición de lujo, 2 tomos folio con láminas 
$10. Galería do las aves, por Vieillot, contiene la des-
cripción de cada una, su nombre científico y vulgar, 2 
ts. en francés con mas de 300 láminas $15. Diccionario 
de las artes, manufacturas, agricultura y minas, por 
Laboulaye, 2 ts. folio láminas $17. Atlas de anatomía 
quirúrgica topográfica, 11. láminas iluminadas. Histo-
ria general de Francia, 4 ts. f? láminas, escrita por va^ 
rios autores, entre ellos Lamartine y Thiers $34. L i -
brería L a Universidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y 
Villpgis. 7469 4-16 
C^SAITCANTU . H I S T O R I A U N I V E R S A L 10 tomos con láminas, planos y bonita pasta 17 pe-
sos oro. Las mujeres horóicas do la Biblia y de la Igle-
sia, 1 tomo con imágonos i pecos oro. Librería L a Uni -
versidad O'Reilly 61 cerra do Aguacate. 
739« 4-15 
E R A S T U S W I I i S O N . 
Prado n. 115, entro Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
M É i u c o - c m u j A : o. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 22-7JD 
AVISO 
Graii surtido de estampas religiosas á 90 cts. bille-
tes la docena, en la papelería L a Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entre Obispo v Obrapía. 
Cu 867 15-15J 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente a Galiano. 
Especialidad. Enfermedades veníreo-sifilítioaa y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4: On 801 1-Jn 
D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas de la H a -
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 
6318 28-21My 
D R . L O P E Z 
S O L 74. 
6201 
O C U L I S T A . De 12 á 2. 
29-18My 
J O S E S . B A R R E R A 
N O T A R I O 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. 6448 82-24My 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
C n 802 1-Jn 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
A B O G A D O . 
Consultas de 7 á 10.—San Miguel 89. 
6835 16-lJn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis á los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com 
postela y Aguacate. 6739 27-31MY 
I n y e c c i o n e s r e c t a l e s G a s e o s a s 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en E&cobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 27-31M 
DR. VICENTE B. VALÜÉS 
M É D I C O - C I R U J A N O , 
Industria 100. 
6469 27-24My 
N A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A 6 A R A N -
tias, se ofrece para arreglos de testamenterias é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse & Aguiar 29, de 9 
á 11 v después de las 5 de. la tarde. 
6619 27-27My 
al  
este idioma. Habana 138, de 2 á 
7112 
: de la tarde. 
16-7Jn 
E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo un plan moderno. 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en Idem, 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se Inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca 
lie de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo. D . Enrique Junio, 
de una á tres, Habana 55. 6407 28-22M 
LIBROS E I P B E S O S . 
son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones do 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viajo á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 
6520 26-25My 
ALCOHOL ESPASOL. 
S U T C O T P l a X J S U L T R A . 
CENTRAL 
f-3 
GIENFUE60S. E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por d U esmerada elaboración, á la 
altura do los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEGUI. 
BARATILLO N. 5. 
5r.;,o 81-3Mv 
¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
Pa sta y Jalea de Gruayabá 
$ 1 B I L L E T E S . 
L A M P A R I L L A 
Cn859 
T í U M . 16 . 
6-12 
ANUNCIOS DE LQS fíSTAIK>8 > m ü O S , 
MAOUIMHIA PARA AZOCAR 
Se vende barata y lista para entregar 
Tachos al vacío, como sigue: 
UN T A C H O D E 9 P I E S 6 P U L G A D A S de diá-
metro, con iOOpiés de superficie calórica. 
UNO I D E M D E 10 P I E S 6 R U L G A D A S , con 750 
piés de superficie calórica. 
UNO I D E M D E 17 P I E S , con 2,500 piés de su-
perficie calórica. 
C O M P L E T O S Y E N B U E N E S T A D O incluyen-
do las coneccioues, desagües, condensadores válvulas, 
etc.—Hay además maqumaria de toda clase para in -
genios, que se vende barata. 
L a maquinaria puedo verse en el N? 421 E S T E , 
C A L L E 24, N E W - Y O R K , ó pueden dirigirse á 
" M A Q U I N A R I A " 
N9 305 F I P T H A V E N U E , N E W - K O R K . 
6-12 
TE N E D U K I A D E L I B R O S P O R P A R T I D A doble siu maestro, explicaciones teóricas para to-
dos los caaos y multitud de modelos prácticos paralo 
necesario. 1 tomo pasta$3 billetes. Librería L a Uni-
versidad O-Rcilly 61, cerca de Aguacate. 
7397 4-15 
l l u v i a l do E a f o m e d a e L c B , i 
por F . IIÜMPHUKIS, M. D. 
ENCOADKENADO EN , 
T E L A y D O R A D O 
So envía piatla deede ol lOS Faltón St. M. 7. 
NOS. PBINCIPALES. 
A L A M A R I N A 
B u la Tipografía de los Huérfanos, Cubal2ít , mire 
Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio. 
Gran surtido do libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre laa de Recuerdos para Bautismos que por su no-
vedad y buen gusto nada deian que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con im 
presión.» 7177 15-9Jn 
Fiebres, Conr°stion, inflamaciones 
Lombrices, Fic-bre de Lombrices y Cólico . 
lilanto. Cólico, ó dentición de las criaturas.. 
Diarrea, cn Niños y Adultos . . . 







«|(!ólcra Mórbus, Vómitos 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
H \curalsla. Dolor de muelas y de cara 60 
!> Dolor do Cabeza, Jaqueca Vahídos >••> 
110 Dispepsia, Estómago bilioso.... 50 
| U Menstruación suprimida, ó con dolores oO 
MAPAS SUELTOS 
de todass las provincias 
de España, I s l a s Ba-
leares y Canarias. 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, el escudo de amas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones c l i -
matológicas, sus principales productos, número de ha-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
OBISPO N. 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno 6 más ejemplares se les 
uede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
e la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
icucorren, neñsfn íac io ínmíy prc 
••":if.... 
c rotusa 50 
Crup, Tos, Respiración dificil 60 
Honma salada. Erisipelas, Empciones 60 
ItcuiuatUmo, Dolores reumáticos 60 
Fiebres intermitentes, y remitentes 60 
.Vlmorranas, simples ó sangrantes " r S 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 60 > a i a i i o, J.1UJV.UÍ1, aKV.ut» . — — 
Tos Ferina, Tos violenta •. 50 
Debilidad general, desfallecimiento físico 5.) 
Mal de Uiiioucs • •oJ> 
Debilidad de 108 nervios, derrames seminales. .1.00 
Enfermedades do la orina, incontinencia „ 
Mal do Corazón, P ^ P j ^ ^ ^ ^ . ^ ^ i r j j j j j ^ . : ; — , ,! 
JUSrDe venta en las priiicipále^l^t'-asTie^aYsf!" 
Afí'-ncía y depósito gencrai Botica Cosmopolitan», 
S. tUfael No. 11. Habana. 
de franqueo, bajo sobre dirigido á M. Ricoy. 
7374 10-14 
m w Y OFICIOS. 
F ó s f o r o s s u e c o s 
E l viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos de Tacen. 7448 15-16Jn 
AG U I A R 67, T R E N D E C A N T I N A S . S E D E -sea tomar para despachar á domicilio con el ma-
yor aseo, como lo aorecuta el amo de este estableci-
miento: de 8 á 10, cantinas á precios módicos. 
7375 4 14 
ESSBSmS. 
O l i v e r i o A g ü e r o 
profesor de plano é xdiomas inglés, francés y alemán. 
Tejadillo 23 6 m h Admlnlstraoioij d* «ete periédiío, 
J M i l - £ | | 
J u a n N o r i e g a . 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
7336 4 14 
Nueva reforma de Corsets 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á laa últimas modas: impone al 
cuerpo su forma eleeante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
8 U PRECIO TRBS DOBLONES. 
64. 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
ülste gran descubrimiento químico ocupa el, 
primer lugar entre todas las preparaciones par» 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u* 
sarlo para concederlo la superioridad quo no» 
eee sobre cuantos tintes se ofrecen al pública 
Eara el importante objeto de dar al cabello ua: ermoso color negro como azabache ó castaño 
cn sua diversos tmtea. Es el único tinte iaa»-
tantáneo infalible, fácil de emplearse,, 
. De venta en las boticas y perfumerías mas a*1 
creditadas. Kemitiremos circulares é instruo» 
cionea en español. Dirijans» las sartas y psdl* 
dos k JOSE CRlSTADOñO. Kfc 93 M R U I ' 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionaii los trajes 
e n el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y r e -
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via: preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
í o r a s v n iñas . 
N O T A . — T r a j e de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 6t. 15-14 J u 
I O S M E J O R E S C m T I D O S . 
L l e v a n grabado un c u ñ o que dice T e n e r í a E l 
Milagro, de Manuel R o d r í g u e z , Cárdenas , 
que los garantiza. I n f o r m a r á n cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
C n . 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
G . G . C h a m p a g n e , 
Afinador de P i a n o s . — O - R e i l l y 68, antigua casa L u i s 
Petit , y H a b a n a esquina á Cuarteles. 
7390 4r-U 
C O R S E 
S I L F I D E CUBANA. 
C O R S E 
NINFA HADANERA 
porMme. B O T J I L I J O N . 
93, 0-REILLT 93 
H A B A N A . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Tiene el gusto do participar y ofrecer á las señoras 
de la I s l a una nueva forma de corsé de su invenc ión , 
que ha denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun en los casos de i rre -
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al cl ima de 
Cuba. 
L a mejor garant ía que Mme. Bouil lon puede br in -
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es l a aprobac ión que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J . Lebredo, Arango y A. Caro, 
á cuyos señores pueden consultar. 
C n 818 8-9 
L E T R I M 
E l Nuevo Sistema. 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafV 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y R e v ü l a g i g o -
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
llano, bodega esquina de Tejas y BU d u e ñ o Aramburu 
y San J o s í . 7400 5-14 
SOMODES. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O D O E L servicio de una señora , siendo formal y trabajadora 
e es lo mismo que sea blanca 6 de color. Tejadillo 19. 
7137 4-1R 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de buenas referencias y que sea asea-
da: en el Real Arsenal , p a b e l l ó n primero, derecha. 
7435 4-16 
SE S O L I C I T A P A R A Ü N M A T R I M O N I O U N A criada blanca que sepa coser á mano y máquina; 
sueldo $20 billetes y ropa limpia: calzada de la R e i n a 
número 49, casa del D r . Plasencia. 
7434 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E criada de mano, blanca, acostumbrada á este ser-
vicio, 6 bien para manejadora de n iños , sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda de su mora-
lidad: calle de los Oñc ios 82, dan razón. 
7430 4-16 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A B L A N C A ó de color para una corta familia y el servicio de 
mano al mismo tiempo: informarán L u z 86. 
C 869 4-15 
BE R G A N T I N P E P E . S E S O L I C I T A U N P i -loto práct i co desde este puerto hasta Nuevitas y 
puertos intermedios. Informará ol patrón á bordo en 
el mnelle de Paula . 7502 5-17 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obigacion; ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obrapía 100. 
7530 4-17 
UN M U C H A C H O I S L E Ñ O , R E C I E N L L E G A -do, desea acomodarse de criado de mano ó para 
lo que quieran aplicarlo: responden de él é informal án 
B e r n a z a n ú m e r o 52. 7522 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano, de color, que tenga quien respou-
da de su moralidad y que gane $18 B [ B . Reina 23, lo-
caría . 7527 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera ú leche entera, que sea de color. O'Rei-
lly 77 7480 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no muy perito y recto en su trabajo. Hote l C e n -
tral . 7512 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano do mediana edad, que tenga bue-
nos informes: callo R e a l 56, Guanabacoa. 
74>Í4 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -aero, as iát ico , en establecimiento ó casa particu-
lar, tiene personas que garanticen por su conducta. 
Dragones 19 informarán. 7511 4-17 
DESEA COLOCACION 
una general lavandera de señora: i m p o n d r á n Picota 
númpro 38. 7473 4-17 
PORTERO 
Se solicita uno que tenga oficio, se le da manuten-
c i ó n y $i 5 al mes. Lampar i l la 17. 
7i81 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea ágil y que tenga quien 
responda por su conducta. Reina 105. 
7483 4-17 
SE S O L I C I T A U N A E X C E L E N T E C R I A D A de mano para el Vedado, que sepa coser á la m á -
?aiua y que tenga quien responda por su conducta, n f o i m i r á n Salud 113, Habana. 
7491 4_i7 
EN L A C A L L E D E D R A G O N E S N . 60 S E S O -icita una manejadora para una niña de un año y 
meies. 7192 4_17 
E b O L I C I T A Ü N C R I A D O D E M A N O B L A N -
co. fe le dará de sueldo 30 pesos, y una muchacha 
de 10 á 12 años para cuidar una n iña , se le dará de 
sueldo 15 pesos. Cal le 9* ó de la L í n e a n ú m e r o 52, 
Vedado. 7504 4-17 
U n c r i a d o de m a n o 
•blanco ó de color se solicita en la calzada de Galiano 
a . 6^ 7533 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A lavandera y planchadora que sabe cumplir con su 
o b l i g a c i ó n : tiene quien responda de su conducta: calle 
de la Maloja n. 57 dan razón. 
7174 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N " M A T R I M O N I O D E mediana edad, hace poco que llegaron de la P e -
n í n s u l a y además una señora, e! hombre para portero 
6 criado de mano y la señora para criada de mano ó 
manejadora, saben su ob l igac ión , tienen quien respon-
dan por su conducta. Arsenal n? 2, dará razón. 
7489 4-17 
L A PROTECTORA. 
Tengo porteros de primera, cocineros, criadas blan-
cas y de color, lavanderaf, camareros y caballericeros 
de caballos andaluces, pidan y serán servidos. A -
margura 54. 7496 4-17 
" 1 r \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P B N I N S U 
i / l a r de oficio panadero ú otra o c u p a c i ó n que pue-
d a d e s e m p e ñ a r : es trabajador y honrado, teniendo 
quien lo garantice: Sol 15 darán razón. 7498 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D"E 22 a ñ o s , de oficio carpintero, ú otra ocupac ión 
que se presente; Sol 15: en la misma otro joven tam-
b i é n peninsular de oficio cantero ó para otros trabajos 
que pueda d e s e m p e ñ a r , á m b o s son honrados y tienen 
quien los garantice. 7497 4-17 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora y en la misma se hacen cargo de la 
ropa de nna 6 dos familias sin emplear cloruro ni pre-
paracion que destruya l a ropa y también se repasa. 
P a u l a 43. 75V7 4-27 
E N E C E S I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -
lar, de catorce á quince años , que sea despejado y 
que tenga quien responda de su conducta. Casa de 
prestamos, Neptuno 146. 7523 4-17 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A U N matrimonio solo y otros quehaceres de la casa, que 
tenga buenas referencias, sino que no se presente 
Concordia 33. 7520 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para criar un n iño á media le-
che, pues posee abundante leche y tiene personas que 
l a garanticen. Desamparados 28, fonda. 
7472 6-17 
ÜN A S E Ñ O R A D E T R E S M E S E S D E P A R I -da desea encontrar una media cria, tiene quien 
responda por su conducta. Compostela 73, de 12 á 3 
7495 4-17 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A O de color como de 12 á 14 años , una morena de edad 
para criada de mano y la limpieza de la casa, que ten-
gan quien responda por ellas: se les dará el sueldo que 
se convenga: en J e s ú s del Monte calle de Santa F e l i -
c ia n. 16 impondrán L a calle de Santa Fe l ic ia está al 
principio de la calzada del L u y a n ó detrás de la pana-
der ía de Poucio. 7488 4-17 
UN J O V E N C O N B U E N A L E T R A Y O R T O -grafía desea colocarse de ayudante de carpeta, 
dependiente ó cobrador de alguna casa de comercio, 
teniendo personas que abonen por su conducta, se 
prefiere ir a l campo. San Miguel 43. 
7466 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe co-
B*r, tiene personas que respondan de su conducta, 
fian Miguel 124 i m p o n d r á n . 7455 4-16 
SE S O L I C I T A 
una buena costurera de vestidos, Teniente-Rey es-
quina á Cuba, en los altos del café. 
7453 4-16 
N A C R I A N D E R A D E C O L O R , A M E D I A 
leche, se necesita y un pardito para enseñarle á 
platero. L u z 4", platería . 7154 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E entienda do costura y tenga persona que responda 
de su moralidad. Galiano nfimero 70. 
7457 4 16 
SE S O L I C I T A 
u n a criada de mano que tenga buenas referencias. 
Agui la 141. 7445 4-16 
A V A N D E R A . — S E O F R E C E U N A B L A N C A , 
que entiende todo lo concerniente á su deber, r i -
3ar, etc., para una corta familia y también para un 
punto cercano á esta ciudad: tiene personas que ga-
lant icen la suya. Compostela 18, altos, n. 15 dan r a -
ron á todas horas. 7450 4-16 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , J O V E N , S O L I C I T A colocarse para ama de llave, a c o m p a ñ a r á una se-
Bora 6 para servir á un matrimonio solo: sabe coser á 
m á q u i n a y mano, pero no sabe cortar: tiene buenas 
recomendaciones: informan A guiar 37. 
7468 4-16 
^ p v E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
JL/panetera y planchadora de caballero y de señora , 
zlzadora, teniendo personas que respondan por ella. 
E g i d o 71. 7462 4-16 
BE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora de niños , de color, acostumbrada & este 
servicio y persona de moralidad, teniendo quien la ga-
jrantice: calle de los Genios ndmero 2. 
7459 4-16 
E N F E R M E R O . 
U n francés muy inteligente en cualquier clase de 
enfermedad y que tiene muy buenas referencias, se 
ofrece á las familias y particulares. H a b l a a d e m á s 
de su idioma español , italiano y por tugués . Dir ig irse 
á D . Alberto , fonda ' ' L a s Cuatro Naciones" en frente 
del muelle de L u z . 7486 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular en casa particular decente de criada de m a -
no 6 manejar un n i ñ o , sabe coser á mano y máquina, 
tiene mi''1" rppponda de j u conducta; calle de C o m -
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N -sular, trabajador y honrado y a sea de fregador de 
platos, limpiar cubiertos 6 otra o c u p a c i ó n análoga: 
calle del Sol n. 15: en l a misma otro peninsular desea 
colocarse de portero ú otra o c u p a c i ó n que pueda de-
sempeñar: á m b o s tienen quien los garantice. 
7413 4-15 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O peninsular que trabaja perfectamente á l a espa-
ñola y francesa y ha trabajado en las principales casas 
de esta capital, desea colocarse bien en casa de co-
mercio ó particular: calle de la Habana 123. 
7423 4-15 
SE S O L I C I T A 
un piloto práct ico desde este puerto á Sagua la G r a n -
de y escalas, para el pailebot Mallorquín: informarán 
Oficios 84. 7399 4-15 
¡SIN USURA! 
Se fraccionan $14,000 oro en hipoteca sobre casas 
en regular s i tuac ión , con un m ó d i c o interés : informes 
á todas horas Habana 23 A . 7395 4-15 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E Rita Mendoza, que era Inja de Lugarda Gallego y 
Í>adre Diego Suárez, la solicita su hermano Pablo G a -lego. Belascoain 2. café E l Escoria l . 
7402 4-15 
EN L A C A L L E D E L A R S E N A L N U M E R O 60, bodega, se solicita una muchacha blanca ó de color 
de 8 á 12 años , para cuidar dos niños . 
7403 6-15 
SE S O L I C I T A 
una niñera peninsular y una criada de mano para cor-
ta familia. Amistad n. 60. 
7425 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular de ocho dias 
de parida con buena y abundante leche: es de mora l i -
dad y tiene personas que la garanticen: calle A n c h a 
del Norte 827 dan razón á todas horas. 
7411 4-15 
UN A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -cacion para criada de mano y costurera: calle de 
la Lealtad n. 167. 7412 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de 15 á 16 años , para manejadora de n iños ó c r i a -
da de mano, teniendo persona qne responda por su 
conducta. J e s ú s Maria u 1 dan razón. 
7417 4-15 
SE S O L I C I T A U N T R A B A J A D O R A G I L Y robusto para un laboratorio: se dan veinte pesos de 
sueldo, comida, ropa limpia y casa, y se toman refe-
rencias: imponen Neptuno 257, esquina á Espada. 
7391 4-14 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca. Aguila n á m e r o 90. 
7351 4-14 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero, desea colocarse, bien sea en casa part i -
cular 6 establecimiento: sabe bien su obl igación: lleva 
muchos años en esta Is la: dirigirse á la calle de A m i s -
tad 17, bodega, donde informarán. 
7386 4-14 
UNA C R I A D A 
se solicita con buenas referencias. 
7410 
S a n L á z a r o 3 4 4 . 
4-15 
ÜN J O V E N D E C O L O R Y D E M O R A L I D A D desea colocarse para el servicio de la mano con 
familia que es té 6 vaya para el Vedado: impondrán 
J e s ú s María 64: tiene personas que informen por su 
conducta. 7344 4-14 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -quina á Zulueta,—Se solicitan dos criados de m a -
no que sepan bien su obl igación: se piden referencias, 
y un ayudante de cocina. 7388 4-14 
ÜN A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A , aseada y de buena conducta, de mediana edad, 
desea colocarse en una buena casa: tiene personas que 
la garauticen. O'Reil ly 16. altos esquina á San I g n a -
cio informarán. 7359 4-14 
ÜN J O V E N D E C O L O R P A R D O , N A T U R A L de las Islas Canarias, de 18 años de edad: tiene 
buenas referencias y lleva dos meses en la Habana: 
tiene quien responda por su conducta, y desea acomo-
darse de criado de mano: informarán Crespo n. 18. 
7355 4-14 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Habana esquina á Empedra-
do, barbería. 7357 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse dé criandera á leche entera: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Cárdenas n. 12. 
7369 1-14 
SE R V I C I O D O M E S T I C O . — E N E L C E N T R O , Aguiar 75, se necesitan constantemente para colo-
car toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
blancos y de color, lo mismo varones que hembras. A 
los dueños de establecimientos y casas particulares ae 
les facilita toda clase de servicio domést ico . 
7339 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 0 0 . 0 1 -nero y repostero, sea á la española ó la inglesa 
en casa particular ó para establecimiento y tiene per-
sonas que abonen por su conducta: informarán Picota 
n ú m e r o 19. 7345 4-14 
CR I A D O D E M A N O D E M E D I A N A E D A D . — Se solicita uno que cumpla con su obl igac ión, que 
sea trabajador y de buenos modos, con buenas reco-
mendaciones. Obispo 42. 7385 4-14 
SE S O L I C I T A 
un criado 6 criada de mano que sea formal. Galiano 
número 63. 7368 4-14 
SE SOLICITA 
una general lavandera que quiera ir al campo. San 
Miguel 62 impondrán . 7370 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular para una corta familia; también 
desearía encontrar una familia que fuese á la p e n í n -
sula para acompañarla y servirla durante el viaje, tie-
ne personas que garanticen su buena conducta: calle 
de Compostela 160 dan razón. 7373 4-14 
SE SOLICITA 
un buen cocinero que sea abiático, sino sabe su obli-
gac ión que no se presente, de ocho á 11 de la m a ñ a n a 
Cílzada del Monte 100. 7372 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A D E P A R I S , D E M E D I A N A edad, que habla el castellano, se ofrece para acom-
pañar una señora, viajar ó para la educac ión de unos 
niños en francés: impondrán Angeles 16 hasta las dos 
de la tarde. 7356 4-14 
Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia p r ó x i m a á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 
7349 8 14 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 11A 12 años , blanca ó de color, para los quehaceres de 
una casa y cuidar una niña: se le dará un doblón oro 
mensual. Crespo 2. 7343 4 14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S O L A , S O L I cita una casa dondo pi estar sus servicios, tanto 
para criada de mano ó bien para acompañar una se 
ñora: darán informes So! 7 !. 73^3 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. San Joso 64. 
7337 4-14 
S e s o l i c i t a 
una negra cocinera. Calle de Paula número 18. 
7301 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N E N B A N -CO ó casa de comercio. Se tienen conocimientos de 
contabilidad y puede llevarse la correspondencia en 
inglés y francés. Pnede darse fianza si fuere necesa-
rio. Cuba n. 12, de once á cinco. Sueldo reducido. 
7377 5-14 
SE SOLICITA 
un joven de 14 á 15 años para dependiente y aseo de 
almacén, Cuba número 47 impondrán. 
7361 4 14 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E S E A A G I L y aseado y que tenga persona que responda por su 
conducta. Habana número 95, 
7340 4-14 
CRIANDERA, 
U n a señora peninsular de muy abundante leche, 
desea encontrar una casa decente donde criar á leche 
entera. Calle de Zequeira número 27. 
7341 4-14 
SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga quien responda por su 
conducta en Industria 70. 73t2 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , D E mediana edad para los quehaceres de una casa y 
que entienda de lavado y plancha, se exigen buenos 
informes, de no poderlos dar que no se presente. C o n -
cordia n, 19. 7352 4-14 
Se desea comprar caobas y dagames. 
Escritorio de Hamel . Mercaderes n ú m e r o 2. 
7460 4-16 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, m é t o d o s de m ú s i c a y bibliotecas por 
costosas que sean, pagando bien las obras buenas y de 
texto. Librer ía L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca de 
Aguacate. 7415 8-15 
MU E B L E S Y O T R O S O B J E T O S U S A D O S S E compran en todas cantidades en l a calle de l a 
Amargura esquina & Vil legas, casa de prés tamos . 
7382 4-14 
SE COMPRAN 
y venden libros, estuches de c i m j í a y de matemát i cas . 
Monte n. 61, entre Suarez y F a c t o r í a , l ibrería. 
7264 1 5 - l l J n 
H I L A S F I N A S 
Se compran en l a droguer ía y farmacia " L a R e u -
n i ó n " del L d o . D . J o s é Sarrá. Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
Casas lie sal, Mes y Mas 
Hotel " L a Mallorquína." 
CUBA 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
T E L E F O N O N ? 174. 
Pupilajes de todos precios, en habitaciones amue-
bladas, frescas y c ó m o d a s . Abonos económicos á m e s a 
redonda. Aseo, buen trato y precios módicos . H a y 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C U B A [37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
7378 4-14 
H O T E L AMÉRICA. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, m é n o s el de comida, á 
precios muy módicos . 7365 15-14 
A L PUBLICO 
E n la fonda Ciudad Condal, Habana 123, entre 
Mural la y Sol, pueden comer con aseo y buen serv i -
cio costando solo 10 centavos el plato. 
7271 8-11 
H O T E L V E N D O M E . 
BROADWAY Y CALLE 41* 
N U E V A Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
E s t e Hotel es tá situado en parte céntrica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala , alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab L STBTNFBLD. Administrador. 
9? 
R E S T A U R A N T 
" F L O R C A T A L A N A 
Calle Rea l esquió a á Numanoia, 
frente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
D . Manuel Galceran, antiguo dueño de la acredita-
da F L O R C A T A L A N A , agradecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vac ío en esta floreciente 
poblac ión , á fuerza de grandes saorifleios ha consegui-
do trasladar su establecimiento á l a espaciosa y venti-
lada casa de alto conocida por de Pl lores, en donde 
continuará sirviendo al públ ico con las mismas aten-
ciones qne hasta aquí. 
L o s señores viajeros que se dignasen favorecerle, 
hal larán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, rrescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa^te del dueño , como tam-
bién por la de sus dependientes que sabrán secundarle. 
Precios m ó d i c o s . — J u n i o 19 de 1887. 
6851 1 6 - 2 J n 
S I E M P R E E T O V E D i L i D E S . 
M á q u i n a s de c o s e r de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r á 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. C n748 312-9jn 
D e v e n t a e n todas l a s P e r í u m e r i a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s de 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
í 
A BASE DE CACAO. * 
P O L V O de A R R O Z , 
I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E N T E . 
Fabricado por 
C R U S E L I L Í A S H 2 í b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
- A , - 3 I 2 , 3 1 4 y 3 t 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . J 
C n 870 156-16 J n 
MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de p ié l eg í t imas OAKANTIZADAS por CUATKO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ís imas y garantizadas por 
U NT A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin r ival Doméstica, Gran Americana n . 1 
1fc7, tfueva, Eaymond, E, Singer. G r a n surtido en Bemington,New Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B i B I d . de rizar, á $5 B j B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A H E C U B A . 
GS1'Fijarse bien en la dirección. 
74, & B E Í L L Y 74.—José Gonsalee Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás m á s perfectas y 
otras de poner e lást icos . 
O T R A . — M a n i q u í e s universales, últ ima novedad. 
6986 26-4Jn 
SE ACABARON LOS CALIO! 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancba ni ensucia y sus 
eíectoa son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
único , Ldo- Alfredo P é r e z Carri l lo .—Salud 36.—Neptuno 233. 
C n 799 i-J11 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 26-8Jn 
E S D M 
DE L M U E L L E D E C A B A L L E R I A E L D I A 8 ba desaparecido una m u í a con arreos de tiraderas, 
color mobata, 6 i cuartas de alzada: se suplica á la 
persona que la baya recogido la entregue en l a calle 
R e a l de Marianao esquina á Santa L u c í a , donde se le 
gratificará con 25 pesos btes. Su d u e ñ o Antonio Chao. 
7534 4-17 
l i l i l í 
Se arrienda ó se vende un buen potrero de diez c a -ballerías de tierra con m á s de 20,000 palmas p a r i -
dora!3, buenas aguadas de manantiales, fábrica y de-
más , en el término municipal de San J o s é de las L a -
jas: informarán Reina 74. 7513 4-17 
O o alquila un piso alto, muy decente, con vistas á 
j^dos calles, propios para corta familia de moralidad: 
calzada de San Lázaro n. S5 B , frente á loa baños de 
mar, 7514 4-17 
A T E N C I O N . 
Se alquilan 2 habitaciones hermosas y ventiladas, ^ 
dos cuadras de los baños de mar, para un matrimonio 
ó un bufete. Prado n. 5. 7506 4-1 7 
En $15 oro se alquilan loa altos de la casa, Habana ti. 230, entre P a u l a y San Isidro; ompuestos de 
sala, dos cuartos, coc'na, excusado y azotea: hay en 
la casa pluma de agua de Vento. 
7532 4-17 
Se alquila una bonita casa en la calzada del Cerro con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so-
lar con 80 varas de fondo y pozo, todo cercado de 
maniposter ía: y en el Calabazar 4 solares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en la calzada 6 sea calle de 
Meireles, y se alquila la casa de alto Meireles 30, en 
proporción. 7479 8 17 
CA L L E D E N E P T U N O N U M E R O 36. U N asiát ico cocinero y aseado desea colocarse en a l -
m a c é n ó casa particular. 7346 4-14 
DO S S E Ñ O R A S E X T R A N J E R A S D E S E A N hallar una familia ó caballeros que quieran vivir 
como en familia ofreciendo buen trato y precio m ó d i -
co, bien sea cn la Habana 6 sus alrededores, se habla 
francés y español: en la misma se solicita un vendedor 
que tenga quien lo abone. Palgueras 15, Cerro. 
7383 4-14 
BO T I C A . U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A ío l ic i ta regentar una en la ciudad 6 en el campo. 
Informarán Droguer ía de D . J o s é Sarrá, Teniente-
Rey 41 y en la botica E l Amparo, de Castells. E m -
pedrado 28. 7350 4-14 
BARBERO 
Se solicita un oficial Reina número 46, barbería. 
7358 4 -1 l 
ÜN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M U Y conocido de todo el comercio de vÍ7ere8 y con las 
mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo ó cobrador en una quinta, sociedad de benefi-
cencia 6 hacerse cargo de algún depósito de mercan-
cías; habla el francés y algo inglés: darán razón T e -
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7210 10-11 
Se arriendan terrenos propios para crianza de gana-do, á 3 leguas de Nuevitas y cerca del ferrocarril 
entre esa ciudad y la de P u e r t o - P r í n c i p e : también se 
darían á partir de utilidades: informarán todos los dias 
después de las ocho de la m a ñ a n a Lealtad 161 entre 
Re ina y Estre l la . 7528 4 17 
P A R A ESCRITORIOS 
Se alquilan los altos de la casa Amargura núm. 13, 
entre Cuba y San Ignacio. 
7193 8a-10 8d-9 
P o r $ 3 5 oro 
se alquilan en Cuba 77 dos habitaciones altas, venti-
ladas, piso mármol , entrada y cocina independiente, 
hay agua. Informan Teniente R e y 44. 
7404 6-14a 6-15d 
Propios para la estación do verano se alquilan unos hermosos y espaciosos altos con balcón á la calle 
y compuestos de sala, antesala, comedor, dos habita-
eiones, cuarto de baño , etc., propios para un matrimo-
nio ó caballeros solos, con asistencia 6 sin ella. San 
Miguel 43 dan razón. 7165 4-16 
PRADO 8 7 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. Impon-
drán Amargura 47, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
á 2. 7467 8-16 
SE A L Q U I L A N 
magníficos entresuelos propios para escritorios ó bufe-
tes. San Ignacio 14, esquina á Empedrado. 
7463 4 16 
CA R M E L O . Se alquila en 510 pesos oro por año ó por temporada la espaciosa casa calle 9, esquina á 
16 n. 129, compuesta desala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, despensa, cuarto de criados, cochera, caballe-
riza, lavadero^ jardin, etc. etc: la llave en la estación 
del Urbano é impondrán Damas 69. 
7406 4-15 
H A B I T A C I O N E S 
muy frescas, espaciosas, ventiladas, interiores y tam-
bién con ba lcón á la calle; estas habitaciones, las i n -
mejorables condiciones de s i tuación, pues están en 
una de las céntr icas y concurridas calles, cerca de los 
carritos; inmediatas á los parques y t r a t r o s y e n e l 
centro del comercio. Se alquilan para hombres solos, 
á precios módicos . O'Rei l ly 23. C 868 4-15 
d« Piscis y EstabiedmieriKis. 
SE V E N D E U N A B O D E G A D E L A S M E J O R E S de la Habana; once años hace que es de un solo 
dueño: hace diario de $80 á 100; hay una panader ía 
buena, 3 cafetines, 3 bodegas baratas, y se dan con ga-
rantía hipotecaria de casas con poco interés en parti -
das de $50,000 oro. Agulia 205, sombrerería, entre E s -
trella y Re ina hasta las 12 mañana. 
"7508 4-17 
SE V E N D E L A A S A B E L A S C O A I N E N T R E San J o s é y San Rafael , con cuatro cuartos bajos y 
un sa lón alto, de mamposter ía y losa por tabla y por-
tal; alquilad = á ostablecimiento ganando un buen a l -
quiler, en $ ' ' r i ) o-o, libres para el vendedor y libre de 
gravámenes , iasoi ipta y t í tu los al corriente: sin inter-
v e n c i ó n de tercera persona: de m á s pormenores D r a -
gones 2P, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 11 de la 
mañana. 7;ífi!í 4-17 
V E N T A 
de 19 casas de iin solo dueño que en el ú l t imo correo 
l legó órden, t í tulo- / poder para realizarlas todas j u n -
tas, el valor de e ' l i ' ' i s jenáerá á $13,000 oro; estas 
están en los barrios C olon, Monserrate, Guadalupe y 
barrio de la Merced. 6 con agua de llave, y no se paga 
precios de estas de 8,000—5,500—3,500—2,300 y 5:500 
pesos, esquina con bodega 3,500 y 2,500 pesos, 2 de 
$1,000 oro y otra de $5,500, tiene ocho cuartos; el que 
las compre todas juntas se le rebaja el 15 por 100 de 
su ajuste. Se venden también separadas sin interven-
c ión de corredor: darán razón Aguila 205, sombrere-
ría, entre Estrel la y Reina, hasta las doce de la m a -
fiana. 7507 4-17 
0 J 0 . - 1 J I P 0 8 T A N T 1 N E G O C I O . 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 
por tener que ausentarse su dueño para el campo. 
Vende una casa de e m p e ñ o sUuada en buen punto, y 
ú le convienese al camprador, también se vende la 
finca que es del mismo dueño y para m á s pormenores 
informarán Dragones 29. el dueño de la cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 
SE V E N D E L A C A S A S U A R E Z 106, C O N T I tulos de dominio inscriptos en el nuevo Registro, 
en 1,000 pesos oro, libres para el vendedor, en Leal-r-
tad 181 tratarán de su ajuste, y en la misma se t t e í 
4,000 pesos oro al 8 por ciento en buen punto, s 
7470 4-16 
PO R N O P O D E R L A A T E N D E R S E V E N D E la tabaquei ía y quincallería. Obrapía esquina á 
Vil legas. 7446 4-16 
GA N G A S . — S E V E N D E E N $4,500 O R O U N A casa en la calzada del Monte; gana $45 oro: tiene 
7 varas por 40 fondo; otra en $6,000 oro en el b a -
rrio de San Lázaro, espaciosa, con 6 cuartos, dos ven-
tanas, 13 frente por 42 fondo y un martillo á otra calle 
de 10 varas frente; libre de gravámen: informan G e r -
vasio 118 de 7 á 10 mañana. 7458 4-16 
S E V E N D E E N 11,000 P E S O S O R O U N A E S P A ciosa y bien situada casa en el barrio de la Salud á 
media cuadra de la calzada de la Reina: en ella está 
estab'ecida una acreditada marca de tabaco, l a que 
tiene celebrado contrato de inquilinato por algunos 
años . D e más pormenores Industria 72 A, esquina á 
B e mal . 7447 4-16 
EN P R O P O R C I O N S E V E N D E Ü N A C A S A E N J e s ú s del Monte, Marqués de la Torre 51 B : i m -
pondrán Paseo de T a c ó n n ú m e r o 209. 
7481 4-16 
GA N G A . E N 1,000 P E S O S S E V E N D E U N T E -rreno situado á una cuadra de Reina, con 9¿ varas 
por 32 de fondo, el cual tiene materiales que pueden 
aprovechar, está libre de gravámen. Informes de siete 
á doce. Habana 23. A . 7396 4-15 
A T E N C I O N 
E n proporción se venden las casas siguientes: San 
N i c o l á s 2^9, en 1,000 pesos; Ancha del Norte, moder-
na, con sala, cuatro cuartos y agua, en 3,500 pesos; 
Monserrate, una en 100 onzas oro, gana 50 pesos btes. 
otra á una cuadra de B e l é n , en 2 5')0, gana 28 pesos 
oro; Paula, con sala y cuatro cuartos, de azotea, gana 
$12-50 oro en 3 800; Florida 49, nueva en 1.500 pesos; 
una en O'Rei l ly en 3,500, gana 34 pesos; F lor ida 78, 
con sala y cuatro cuartos, libre de gravámen en $1,5'!0; 
más tres casas juntas dentro do la l l á b a n a que ganan 
170 pesos oro reconociendo 1,000 de censo en $12,500. 
Informes de 7 á 12. Habana 23 A . 7393 4-15 
B A R B E R I i 
Se vende la que es tá situada en la calle de San Mi-
guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 15-15J 
B A R A T A S 
Ci á r m e l o . — S e alquila por año en $360 oro ó por tem-yporada en $204 oro, la casa calle 11 esquina á 18, 
compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, gran 
jardín y colgadizos cerrado de persianas, las llaves 
en la estación del Urbano é impondrán Damas 69. 
7405 4-15 
En el punto m á s céntr ico se alquila una habi tac ión á una señora sola: informarán Obispo n ú m e r o 113, 
entresuelos. 7392 4-15 
BA R A T O . — S e alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, con muebles, luz y toda asistencia. 
Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, i n m é -
diato á parques y teatros. 7421 4-15 
P o r $ 3 0 b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc., á cinco cuadras de l a plaza del Vapor. 
Salud n. 23, librería, impondrán. 
7414 4-15 
Se alquilan las hermosas casas L u y a n ó 117 y J e s ú s del Morrte 310 y 504, propias para la temporada, se 
dan muy baratas: impondrán Obispo 87 ó Amargura 
número 68. 7376 4-14 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos con su £ran ba lcón á la 
calle, en la casa n. 236, calle de la Habana entre San 
Isidro y Velasco. 7332 4-14 
EN P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del paradero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n 19. 7379 10-14 
UN A E S T A N C I A D E U N A C A B A L L E R I A 79 cordeles, cercada de p iña y pinon, casa de v iv ien-
da con sus anexos, situada en el partido «Je Pepe A n -
tonio, término municipal de Guanabocoa, se arrienda, 
á contar desde 19 de agosto de 1887. Informarán en la 
Habana, Cuba n. 7. 7360 4-14 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas propias para el vera -
no. Amargara 80. 7387 4-14 
A P R E M Í E S 
sitan en la lamparería Amistad 77. 
7092 
blancos ó de color, 
pagándoles jornal , 
según su apl icación 
al trabajo, se nece-
10-7 
s. 
SE D E S E A C O M P R A R U N M U E R L A J E D E oasa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino Pleyel y algunas lámparas 
de cristal: se p a g a r á n á su justo precio. G'Rei l ly n. 73 
impondrán . 7509 8-17 
A V I S O . 
á las familias que quieran vender muebles, en la callo 
de Acosta n. 43 so compran todos los que propongan 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas, pagándo los m á s que 
naditMo mismo que prendas de oro, plata y piedras 
finas: x " ^vid.ars^ Acosta43. L a p r i m e r a p o r Habana. 
7 m 8-1? 
SE A L Q U I L A 
L a casa Carmelo calle 9, n. 11, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, cocina, cuarto de criados, 
despensa, patio, traspatio con arboles y jard ín como 
al frente d é l a misma: tiene gran al gibe de agua y se 
prefiere alquilarla por años 6 por temporada: infor-
mes Belascoain 36 A , ferretería. 
7389 5-14 
Se alquila la casa calle de la Estre l la 6 i , propia p a -ra un taller de carpintería, a l m a c é n de tabaco ó z a -
patería, tiene m á s de 40 varas de fondo por 12 de 
frente y vale 2 onzas oro, es de sól ida construcción-
informarán en la Plata , Aguila esquina & Estre l la . 
7250 8-11 
V i r t u d e s n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, m é d i c o s 6 abo 
gados. 7225 10-10 
Marianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San J o s é ns. 4 y 6, in ediatas a l paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a s llaves es tán en el a l m a c é n de v íveres 
R e a l esquina á Santo Domingo 6 informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7136 10-8 
Paula número 78.—Se alquila esta casa compuesta de sala de mármol , comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y d e m á s comodidades: l a 
llave en Bayona 21, al á o b l w : informarte JSmpedra-
49 29, botica. 7135 10-8 
se venden la casa calle del Prado, de alto, moderna, 
libre de gravámen , en $10,000 oro, gana 6 onzas.— 
Aguacate, de esquina, con establecimiento, en $5,000. 
U n a en Villegas en $4,500. gana $51 oro.—Merced, 
con agua redimida, sin gravámen , con sala y cinco 
cuartos, de azotea, en $4,000.—Ancha del Norte, aca-
bada de fabricar, do azotea, techos de losa por tabla, 
con sala, dos saletas, 3 cuartcs bajos y uno alto, en 
$5,500.—Neptuno, con 9 varas por 35 de fondo, azo-
tea, sala y cuatro cuartos, en $5,500 oro: informes de 
siete á doce Habana n ú m e r e 23 A . 
7394 4-15 
SE V E N D E Ü N A C A S I T A E N E L C A R M E L O , de mamposter ía , y varios solares con habitaciones 
en el interier, p r ó x i m o á la linea: informarán calle 
Nueve esquina á Doce, panadería . 
7?84 5-14 
SE V E N D E N 
dos casas por no poderlas atender su dueño . Agui la 
n ú m e r o 174 y Someruelos 60 darán razón. Corrales y 
Suárez muebler ía . 7348 4-14 
S~ E V E N D E O S E P E R M U T A P O R C A S A S una estancia de tres caballerías y cordeles de tierra, en 
el pueblo de San Francisco de Paula , á una cuadra de 
l a calzada, con la cual linda por una parte: aguada de 
arroyo, dos pozos, casas de mamposter ía y guano en 
regular estado: buenos terrenos y con m á s de mil f ru-
tales y palmas. Impondrá J . G . P . , Habana n ú m . 85, 
entresuelos. 7380 4-14 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un buen cafetín en muy poco dinero y tie -
ne reducidís imos gastos: darán razón San Pedro n. 2, 
a lmacén de los Sres. Bengochea, Rodríguez y Mante-
con. 7323 6-13 
SE V E N D E 
la casa calle de los Sitios n ú m e r o 127, casi esquina á 
la de Lealtad, construida de mamposter ía , con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar-
tos; está seguramente alquilada y no posee g r a v á m e n 
alguno. Para precio y d e m á s informes en l a calle de 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de l a m a ñ a -
na hasta las dos de la tarde. 7208 10-10 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -rrodor, tres solares en el punto m á s céntr i co del 
Vedado, entre l a calzada y l a linea: un solar en l a c a -
lle A n c h a del Norte entre las de Galiano y San Nico -
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á l a de 
Acosta, t a m b i é n se vende un colmenar á la americana 
con todos los út i les necesarios como centr í fuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informaran en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las dias do trabajo. 
6480 27-26 M y 
POTRERO 
Se vende uno magníf ico; compuesto de 14¿ caballe-
rías de tierra: informarán Muralla 97. ferretería. 
7036 l l - 5 J n 
DE ANIMALES. 
CA B A L L O . — S E V E N D E Ü N A J A C A D E 4 años , sana, buena caminadora, mansa, sin resa -
bios, de 6 y media de alzada. Se avisa á l a persona 
qne ofreció $85 oro qne y a se da en ese precio. T a m -
b i é n se vende una buena montura. Pnede verse San 
J o s é 78. 7515 4-17 
s . E V E N D E U N J A U L O N C O N A L G U N O S pa-Ij aritos muy barato. San Ignacio 134^. 
7485 4-17 
PR O P I O S P A R A R E G A L O S E V E N D E U N par de gaticos l eg í t imos de Angora, l a humbra 
blanca y el macho negro, tienen dos meses'de nacidos, 
pueden verse de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y de las 5 de la 
tarde en adelante San Miguel n . 109. 
7487 4-17 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , C O -lor dorado, sin resabios y sano, por l a mitad de sn 
valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca-
parate de guardar arrwe. Aguacate 68. 
742f 8-19 
PERROS 
Se venden cuatro cachorros hull-dogs de pura raza: 
pueden verse de siete á diez de la m a ñ a n a y de cuatro 
á seis de la tarde. Agui la 123, entre San Rafael y San 
J o s é . 7317 4-14 
A G U I L A 119 
U n coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un tílbury, forma americana, en buen estado. 
7482 6-17 
ÜN A E L E G A N T I S I M A Y N U E V A D U Q U É -sita de 4 asientos, un sobresaliente potro maestro 
de tiro, sano y sin resabio, de 74 cuartas de alzada; 
unos muebles finos, adornos y cuanto se quiera para 
poner una casa. Perseverancia 58. 
7464 4-16 
Ü N V I S - A - V I S 
nuevo de construcción moderna, con su limonera en el 
mismo estado, se vende en un módico precio. M a n r i -
que 138. 7433 4-16 
S A L U D 17 
Una magnífica duquesa nueva de últ ima moda; otra 
de medio uso, «-n buen estado, que puede manejarse á 
cordones; un vis-a-vis de un fuelle vestido y pintado 
de nuevo; un faetón Pr ínc ipe Alberto, nuevo; otro de 
medio uso; un tí lbury faetón muy ligero de vuelta en -
tera; un coupé Clarence de 4 asientos; otro de regular 
tamaño y otro chiquito de los llamados Egoís tas ; un 
arreo para pareja, otro de un solo caballo, un milord 
nuevo francés. Todo se vendo barato y se admiten 
cambios. Salud 17, á todas horas 
7426 5-15 
i i n i i i 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
E l mejor piano de concierto que ha venido de P l e -
yel, costó 1 500$ oro y s e d á en 15 onzas, es táfnuevo y 
2 pianinos do París baratos; un juego Viena como po-
cos en su forma completo en 225$ B . ; mecedores id. á 
20 y 25$ par; un sofá 20$; un juego de sala barato: me-
dios ídem; un famoso buró, un bufete de abogado; 
espejos de todas formas: un escritorio de comercio y 
un mostrador de rejas, camas, escaparates y sillas b a -
ratas Y demás muebles en Reina i>. 2, frente á la A u -
diencia. 7199 4-17 
Q E H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S 
C^de una familia por retirarse al campo; hay entre 
ellos un precioso j u í g o de cuarto de fresno con mag-
nifica cama, un precioso escaparate de raíz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña y un mag-
nífico pianino de Pleye1: impondrán Consolado 120. 
7510 4-17 
A N T I G U A M U E B L E R I A G A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás . 
E n este gran a lmacén de muebles y pianos se en-
cuentra constantemente el surtido más completo y v a -
riado de muebles que puede desearle, tanto del pais 
como del extranjero, desde los linos de más lujo á los 
más modestos y sencillos: precios fabulosamente bara-
tos: también se cambia y compra toda clase de mue-
bles y pianos, prefiriéndose los finos. 
7519 4-17 
SE V E N D E 
uu pianino d» Bord por solo $1^0 papel por ausentarce. 
Aguacate esquina á Lampari l la n 55, en los altos del 
café. 7493 4-17 
P I A N O 
L o s que ofrecieron diez onzas (ó al primero que las 
dé) pueden ocurrir por el piano de Pleyel de cuerdas 
oblicuas, á Concordia 47. 7529 4-17 
4 V I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E billar de marca, con todo completo y en buen es-
tado para continuar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
ma moderno. Cuba 58 carpintería. 
7428 8-16 
A G E N T E N E L E G A N T E S B A N Q U E T A S D E Viena para pianos. G U I A M A N O S para pianos 
á $8 billetes. Aislndores, Mét.odos de distintos maes-
t r o s . — S E A L Q U I L A N P I A N O S con y sin derecho 
á la propiedad.—106, Galiano 106. 
7420 4-15 
LDZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E s el úl t imo adelanto en refinería y seguridad, el 
mejor aceite para el alumbrado domést ico . Sirven los 
depóeitos del petróleo, D e p ó s i t o principal. A . P . R a -
mírez. A M I S T A D 75 v 77 
6957 16-4Ju 
Banqueros de s mismo. 
CAJAS DE HIERRO. 
Se venden varios á prueba do fuego y las hay con 
tres llaves distintas, propias para Apuntamientos; to-
das fuertes, bonitas y baratas. Venduta, Obrapia fren-
te al número 6. 7276 5 a - U 5 d - l l 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á ¿5; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas lar fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c' aees á precios 
equitativos, nna gran caja de hierro en $15 Bi B 
6935 27-3 J n 
SE V E N D E U N T O R N O N U E V O Y C O N L A S úl t imas mejoras de 17 piés de cama, 24 pulgadas 
de platillo y juego de herramientas para el mismo: in 
formarán Amistud 124, taller de maquinaría . 
7478 8-17 
SE V E N D E 
un alambique capaz para destilar cinco pipas diarias, 
completamente en buen estado. Monserrate 125. 
7518 4-17 
B U E N A O C A S I O N 
Se vende muy en proporc ión un tacho a l vac ío , de 
diez p iés , con armazón de hierro y d e m á s anexidades, 
en muy buen estado, así como una m á q u i n a horizon-
tal, cilindro 12 por 24, con gran polea volante, el todo 
próx imo á v ía férrea. P a r a m á s pormenores A m a r g u -
ra n. 1, a l entresuelo y por correo A . 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 4-12 
De Goiesles y Billas. 
L A 6 E R B I E R . 
Desde esta fecha queda abiemo en l a acreditada 
Panader ía S A N T O D O M I N G O , Obispo 22, un des-
pacho de L A G E R B I E R , M A N T E C A D O S y H E -
L A D O S . P a r a l a c o n f e c c i ó n de estos se cuenta con 
un excelente repostero que nada dejará qne desear. 
E n el mismo establecimiento se sigue expendiendo 
el sin r ival C A F E M O L I D O tan conocido y aprecia-
do del públ ico . 
A refrescar & la P a n a d e r í a y Gal le ter ía 
SANTO DOMINGO 
c a l l e d e l O b i s p o n ú m e r o 2 2 » 
7600 3-17a l -17d 
V I N O S U P E R I O R . 
Acaba de recibirse una partida superior 
de vino, legítimo de uva, sin composición 
de ningún género, en cuartos de siete ga-
rrafones. Para prueba é informes dirigirse 
á la calle de Teniente-Rey número 15, 
H O T E L D E F R A N C I A 
7428 6-15 
VINO ESPECIAL DE MESA 
A . R O M A G O S A . 
S e a c a b a d e r e c i b i r u n a p a r -
t i d a d e e s t e e x c e l e n t e v i n o , e l 
q u e p o r s n p u r e z a y b u e n g u s t o 
h a c e se a m o l d e a l e s t ó m a g o 
m á s d e l i c a d o . 
PRUEBA HACE FE. 
S e e x p e n d e a l p o r m a y o r e n 
e l a l m a c é n d e v i n o s d e l o s 
Sres . Costa, V i v e s y C p . 
ENNA NS. 2 . Y 4, 
y a l p o r m e n o r e n l a c h o c o l a -
t e r í a E L MODELO CUBANO, 
O B I S P O 51. 
7442 26 16Jn 
¡¡ULTIMA NOFEDADÜ 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
P a s t a y J a l e a de Guayaba 
$ 1 B I Z i L S T B S . 
L A M P A R I I i l i A N U M . 16. 
C n 860 6-12 
Oe Oropsfía f PeríieFla, 
P A P E L . I L L . O S 
ANTIWSENTÉRIC 
D E L . D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento efícáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas , anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica <5 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del e s t ó m a g o en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento a l es tómago . 
E x i g i r la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Ind iana 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2 50 btes. 
D e venta: L o b é y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60 20A1 
ÜOELAM, 
TO D O M E X I C A N O . — U N A N U E V A Y B O N I -ta albarda, un si l lón de sefiora, unas pantaloneras, 
sombrero, espuelas, cabezada etc.: calzada del ^íonte 
número 255. 7471 1-17 
SE V E N D E Ü N A E S C O P E T A D E P E R C U -sion central, calibre diez y seis con martillos de re -
troceso, cierre de palanca lateral, cañón B e í n a r d , 
etc., etc. en su estuche que contiene además todos los 
utensilios necesarios p a r a l a limpieza, carga y descar-
ga: un morral francés, polainas, cinturon y cuchillo 
de monte: una perra perdiguera, otra ídem raza Se-
tter, otra de Terranova y una chiva. 
7531 R É I N A 92 4-17 
RL A R C A D E NOE 
C a s a d e p r é s t a m o s . 
So ha traeladado de la calle de la Obrapía 73, á la 
da Amargura esquina á Villegas, portales del Cristo, 
dispuesto á realizar á como quieran todas las existen-
cias: se sigue dando dinero sobre toda clase de valo-
res que presenten garant ía á precios m ó d i c o - . 
7381 4-14 
5 A N 
D E A 
M R O D R i l i O , 
Jurisdicción de Sagna la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y D S H I E R R O . 
Además de la riqueza y eficacia que los 
faculiativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellíaimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista snláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí i u c n t r a r á el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además , hay casas juntas é independientes, 
cuyos alquileres, como se verá en la t a ñ í a 
de precios, están al alcance de todas los 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 
También se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to de Gíuardia Civi l . 
La temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O 
Hospedaje y comida en el Hotel, desde 
$30 en 2" hasta $51 en Ia, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hast a 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carre tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Ilodrigo, á $1 por i d . 
X O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero do Rodrigo. 
E l Guarda a lmacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D. Benito Fe rnández , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para to lo con 
el establecimiento, debe rá avisar con ant i -
cipación, d i r ig iéndose por correo á D. M i -
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 26 4Jn 
II PILDORAS J W E R l 
conYODUROdeHIERRO y QUININA |i 
T R E I N T A AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen todos lo* elemento! de la regeneración de ta sangre 
El Y o n t m o de BXSIURO J de Qvzzo'zxir A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetiió, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (calle) Grenelle-St-GermaiD. París, 
E n 1» Mabana; J O S É S A R R A ; — L O B É y C * . 
ANTEPHEL1QD 
S A R P U L L I D O S . T E Z B A R R O S A 
C Ü t í B 
V I C H Y 
Admlniitraclon : PARIS, 8, Boulevard Montmartn. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades de las rias digestivas, infartos del hilado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, ete. 
ROPITAL.—Afecciones de las vías digestivas pesa-
déi del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — A f e c c i o n e s de los ríñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
H A U T E R I V E . — A f e c c i o n e s de los ríñones, delave-
Siga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la iabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE déla FUENTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Víchy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M A T H I A 8 H e r m a n o s ; —. J O S É 
B A R R A . 
PERFUMERIAEXQTIGAl 
35, rué du 4 Septembre, 35 
— - - r » A - R i a — -
A N T I - S O L B O S 
Hace que ilosaparezcan las P e q u i l l a s negras de | 
ía uari?;, do la frente y de la barba. 
P A S T A B E ¿ . O S P R E L A D O S 
Imeutada por el mouge Don delGiorDo.parael PapaLeooX. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
seau Blancas, Esiel/as y Arisfocrdlicas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tez una 
B l a n c u r a nntnrál y pnlr^nM^. 
Dépósitario en l a Habana : JOSÉ SABRA. 
y m m m m LICOR TRASFOREST 
E l 6» 
L L A M A D O S A V I A D E M É D O C 
m.-todo vccomcndahle para mejorar par 
los Vinos y conservarlos. 
Escribase á J . C A S A N O V A , Farmacñütica en BURDEOS 
«•45, CALLE SAINT-ItEMI (rilANCIA) 
SÁl'IA 3 ESENCIA de COGNAC — ESEfvCIfl de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en l a Habana : J O S É S A R R A , 
U L T I M A N O V E D A D 
P e r f u m e r i a j 
D E 
I X O R A 
P E R F U M I S T A 
JABON. 
ESENCIA 
AGUA de Tocador.. 
POMADA 
ACEITE para el Pelo 
POL VOS de Arroz. . 
COSMÉTICO 
VINAGRE 
de S X O R A de I X O R A de I X O R A 
de B X O R A 
de I X O R Á 
de I X O R A de I X O R A do I X O R A 3 7 , B O U L E V A R D D E STRASBüUUG, 3 7 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Franoés, 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
S i l m a s p o d e r o s o <Ie l oa r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los M é d i c o s de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuacíon de fuerzas, de A nemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó CacoQuímia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, GOIRRE, Farmacéíilico, 79, calle de Cherche-Bidi.—Depósitos en las principales Fannacias. 
M a l e s d e . J E s t ó m a g o , I P i s p e p s i u s , 
A - t i e m i a , C í i l e n t u n i s , etc. 
Tvr e d a 11 a a 
ü e c o i r j j p e n s a , ^fcfcáC' ^ ^ ^ M m l l J f " 
d e 1 6 , 6 0 0 fc" ^ ^ ^ H H F I T d e O R O 
á I J A R O C H E , F a r m a c é u t i c o i l á * * * * * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
El Q u i n a - L a r o c h e no es una preparación vulgar; sino el resultado de trabajos que 
Valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f e w u g i n o s Q , 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u ] 
Laureado del instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medic ina del H i e r r o R a b u t e a u s s t á fundado sobre la c ienc ia . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s i á n 11. .niiondadas en ios 
casos tic Clorosia, Anemia, Colorea pálidos, Pérd idas , iJebil d n l Eslenuacion, 
Convalecencia, Debiltdad de los Nifws, empobrecimiento y aílei íwtoa de la sauij e 
á óohsécaen'cia de fatigas, veladas y ezcesos dt- toda c lase . — Se t o m a r á n 4 á (i Grajea* 
d ianas . 
Ni Constipación, ni Diarreo, Asimilación complata. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á recomendado á las personnas que no 
pueden krugar las Grajeas . — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e f u i e s t á especialmente destinado para los n i ñ o s . 
ú Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exijasc V e r d a d e i - o 
iue >e fisil-'a en laa ;»>•«•»•• 
H i e r r o R a b u t e a u de G ^ Í N y 
• s prh'-'íu-.-.ics Fannacias y urxíifv n i 
<ie PARÍ 
I N S O M N I O S , D O L O R E S , A G I T A C I O N E S 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de c h l o r a l de F O L L i E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce-
l enc ia que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconvenie i i t e s de las p r e p a r a c i o n e s d e l op to . I m p o r t a mucho 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l e v a n e t iquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o 
colores) l a firma, p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : ^ 
S e vende por menor en l a m a y o r par te de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F R É R E et C h . T O R G H O N . 
fi9, r w e ( caSSe) J t a c o b , P A R I S . 
f m . 
De 
T I V O DE F E F S I 
Y C ' S farmaeént ico i «D PARIS 
L a m a y o r p a r t e d e l a s a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o p r o v i e n e n de l a f a l t a d e j u g o 
g á s t r i c o e n c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a o p e r a r l a d i g e s t i ó n . L a Pepsina 
G r i m a u l t y G a , p r e p a r a d a c o n e í j u g o g á s t r i c o d e l c a r n e r o , t i e n e la p r o p i e -
d a d d e s u s t i t u i r e n e l h o m l : re e s t e e l e m e n t o d e l a d i g e s t i ó n . E s l a s u s t a n c i a 
q u e u n i d a a l á c i d o l á c t i c o , t r a n s f o r m a e n e l e s t ó m a g o l a c a r n e e n u n l í q u i d o 
a s i m i l a b l e , q u e e s l a f u e n t e do l a f o r m a c i ó n d e Ja s a n g r e . 
L o s v i n o s g e n e r o s o s c o n s e r v a n l a p e p s i n a m e j o r q u e c u a l q u i e r a o t r o a g e n t e . 
L a f o r m a d e E l i x i r a d m i t i d a m á s g e n e r a l m e n t e p o r l o s m é d i c o s e s l a q u e d e b e 
r e g i r p a r a a d m i n i s t r a r e s t e m e d i c a m e n t o . E l E l i x i r d e Peps ina d e 
G r i m a u l t y G » , p r e p a r a c i ó n a g r a d a b l e , c u r a 6 e v i t a 
La J a q u e c a , 
Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s , 
Las E n f e r m e d a d e s á s l h i g a d o 
Las M a l a s d iges t i ones , \ los Calambre» de Estómago, 
LasNauseasjlasAcediasJ Los V ó m i t o s , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias 1 La D i a r r e a , 
C o m b a t e l o s vómitos d e l a s mujeres en cinta y d á f u e r z a s i l o s anciano» 
y á l o s c o n v a l e c i e n t e s . 
Cada frasco lleva la ( íms y al timbn *¿ttl ds gsrsntis d$ GRIMAULT y Cw 
Depósito en Paria, 3 , me Vivieime, y exi las principales Famácia» y Droguerías 
ORIZA LACTE -; GRÉME flRIZA ^ ORIZA VELOUTE. 
s t l o s C o x i . s T J L r r x i d . o r e s 
O l í L O O Q E N E R O Ü D E L A 
P E R F U M E R I A 
P A R I S — 207, C a l l e S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRO0UGTOS DE LA PERFUMERÍA ORIZA!.LECRMfl 
d e b e n s u b u e n , e x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
X* p a r t i c u l a r c a m e r o c o n q u e s e < 3° i l s u s c a l i d a u e . o i n a l t e r a b l e s y á 
o a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s 5 l a s s u a v i d a d e s d e s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN I S M g T A G í O W K S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUNIERIA ORIZA 
no BB logra llegar al grado de fineia y períeoclcn que tienen U B verdaderos. 
Como la amriencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los 
^ ^ W ^ V e r d a f l e r o H P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán 
^ B j A precaverle contra tan ilícito comercio v considerar como fal-
siflcados todos los productos de calidades i7iferiores que A 
^ U » no son vendidos mas que por las casas poco respetables. iJ% 
^ 9 á«SliW»IMilslMim^Bglíi^iíi^i O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
^0 




B O ¥ E ñ 
X J x x i c o S i x c c e s o a ? d .e 
l o s C a t i r m e l i t a s 
C a l l e d e l ' A h h a y e , 
CONTRA : 
A p o p l e j í a I F e a t o s 
C o l o r a D e s m a y o s 
M a r e o | I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , e t c . 
Idéase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos taaiaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o , 
f O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
TRANSFEREE 
L'ABBAYE 
14 — 3 P ^ . K . I S ( 
D e s c o n f i a r 
DE 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
y 
E x i g i r l a F i r m a 
. de 
M A R C A D E F A B R I C A 
V I N O 
DHXi 
VIN Oa0?CABLES(KINA CA8AK£S)AU i/CTQ ?::GírH/iTEDECHflUX] 
|ET DEm AU OHiN A T1TRE O A L ECOKCt D'ORfi N'3c3 A H £ R ES 
KINAjCABANEi 
E l V i n o d e l B» C a b a s e s , sometido á 
l a a p r o ! a d o n d e ía A o u l e m l a de Medicina 
de P a r í s , ha sido reconocido como un 
t o i i l c o o n é r g - i c o q u é contiene los pi ln-
c i p i o á c o n s t i t u t i v o s Ja Sanyre y da la 
carne y q u e ' d a á la sangre la fuerza, el 
O'ffor y la enerpicr 
L o s Dr - T r o u s s e a ñ * C u é r a r d y V e l -
p s a u , profosoros cn la Facultad de Me-
d i c i u a de Pan.-., le ordenan todos ips dias, 
con el mejor éx i to , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
e l trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y ol amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficaz 
cont ra la Falta del apetito, las Malas 
digeéifóneSj las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la cabeza y los 
y¿i\rigos. 
E s t e vino produce m a r a v i l l o s o s efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la mager. Flujos blancos, Pérdidas seminales, impo-
tencia prematura, Enfl.aquec.imiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , S n d c m i c a B y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l » ' G a b a n e s , po r l a e n e r g í a de su a c c i ó n co rd ia l , desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es m u . r cco raondab lc para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l s u p r i m e los v ó m i t o s , q u e tan i r e c u e n t e s son d r . r an lc los embarazos de las mugeres , 
a u m e n t a l a s e c r e c i ó n de la l e c h e de las nodr i zas , da u u v igo r extraordinario a. los n i ñ o s 
de pecho. G r a c i a s á la inf luencia de sus p r i n c i p i o s t ó n i c o s , el , es un remedio supremo e n 
los casos de Diabetis, e n las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsia, 
de Raquitismo y e n g c n e r á l , en t o d o s los casos en que es necesario r e c u r r i r a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l r e e m p l a z a , como aperit ivo, y aventaja m u c h o á los l icores t ó n i c o s , como la absinta, 
e l v e r m o u t h , e tc . E l es u n preservat ivo apreciado por los viageros y ios marinos, como 
a n t í - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la fiebre amari l la , del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
t n e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito generál: TROÜETTE-PEREET, 264. boulevard Vollaire, PARIS 
E n la Habana . - J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. y en las principales Farmacias. 
NOTA. — Para eWfar /as falsificaciones no dehtn 
admitirse mas que las tote/Zas que tengan incrunia-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o de Dr Gabanes, 
P a r i s . Debe exigirse que en las elique-.as y las fajas, 
que envuelven los cuellos de f%jL 
las botellas y en las marcas t a : ¿ J ^ / ' / /£ 
de m n e a haya la iirma tíe/^^* / 
ü ' C a o . nes y el sello de la -?í 
Union de los Fabricantes. 9 , >v/. / , 
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